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AGORA, QUEM PRATICAR VIOLÊNCIA
CONTRA A MULHER NÃO PODE SE
CANDIDATAR A CARGO POLÍTICO.
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E OTSE (Tribunal Superior Eleitoral)
decidiu por unanimidade que con-
denações por lesão corporal con-
tra mulheres podem implicar ine-
legibilidade, por se enquadrarem
na categoria de crimes contra a
vida. Na sessão plenária dessa
quinta-feira (29), a Corte também
fez um apelo ao Congresso Nacio-
nal para que altere com urgência a
legislação eleitoral, de forma que
passe expressamente a incluir a
medida. Página 35

FOI TRUMP QUEMMANDOU JATO BUSCAR
FLÁVIO BOLSONARO NA ARGENTINA.

Página 21
Lucas Uebel/Grêmio FBPA

EM CASA, GRÊMIO VENCE O ATHLETICO-PR POR 2 A 0 E SAI DA ZONA DE REBAIXAMENTO.
Lutando contra o rebaixamento, o Grêmio venceu o Athletico-PR por 2 a 0 na Arena, na noite dessa quinta-feira (29), em duelo
válido pela 33ª rodada do Campeonato Brasileiro. Marlon, no primeiro tempo, e Balbuena, na etapa final, balançaram as redes.
Com 37 pontos na tabela de classificação, o Tricolor deixou o Z-4. Página 68

EM TENTATIVA DE BARRAR SUAMADRASTAMICHELLE
E TARCÍSIO DE FREITAS, FLÁVIO JÁ DEVE LANÇAR
CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA PARA 2030.
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Lula na busca de uma mulher para
assumir o Ministério da Defesa.

Reprodução

Cinara Wagner Fredo é favorita do atual ministro José Múcio.

O presidente ree-
leito Luiz Inácio

Lula da Silva busca
uma mulher civil para
assumir o Ministé-
rio da Defesa, a pri-
meira a comandar
as Forças Armadas
na história. A ideia
seria fazer um aceno
para a diversidade
nas Forças Armadas,
que permitiu desde
o início deste ano o
serviço inicial militar
feminino.

Nos últimos dias,
segundo relatos fei-
tos à CNN Brasil, in-
terlocutores do go-
verno petista levaram
sugestões de nomes
para os comandantes
das Forças Armadas.
O presidente não pre-
tende fazer uma in-
dicação que enfrente
forte resistência.

O atual ministro
José Múcio Monteiro
já pediu ao presi-
dente para deixar a
pasta em um novo
mandato. Ele já quis
deixar o posto no
passado, mas o pe-
tista pediu para que
ele aguardasse o fim
do mandato.

A ideia de uma
mulher no Ministé-
rio da Defesa, pasta
chefiada por homens
desde sua criação
em 1999, tem como

pano de fundo tam-
bém o desejo de
atrair atenção da mi-
litância petista para
uma área historica-
mente negligenciada
– e até criticada – pela
esquerda.

Lula falou diversas
vezes, inclusive em
discursos na campa-
nha, sobre a impor-
tância em investimen-
tos no reaparelha-
mento militar diante
de tensões geopolíti-
cas crescentes.

Em seu terceiro
mandato, ele sanci-
onou projeto de lei
complementar com
uma exceção de R$
30 bilhões para a
compra de equipa-
mentos das Forças
Armadas até 2031.
O próprio petista,
no entanto, tem dito
que é preciso investir
mais.

A favorita de Múcio

é a atual secretária-
geral, Cinara Wagner
Fredo. O ministro
tem dito a interlocuto-
res que ela tem a van-
tagem de já conhecer
a pasta, ter conquis-
tado trânsito na cú-
pula das Forças Ar-
madas e ser um ativo
político para o Palá-
cio do Planalto.

Além dela, dois no-
mes são citados no
Palácio do Planalto.
A presidente do Su-
perior Tribunal Militar,
Maria Elizabeth Ro-
cha, é um deles. Lula
já cogitou indicá-la ao
Supremo Tribunal Fe-
deral, mas a idade
se tornou um impeci-
lho, já que ela tem 66
anos.

Além de ter sido
a primeira mulher a
presidir a Corte Mi-
litar, Maria Elizabeth
teve postura firme
em processos pe-

nais contra militares
e defendeu punições
ao ex-presidente Jair
Bolsonaro no plano
golpista.

O nome da ex-
ministra Simone Te-
bet também tem sido
mencionado. Além
de ser conhecido por
ter um perfil mode-
rado, Tebet dialoga
bem com segmentos
conservadores. Nos
bastidores, ela tem
indicado teria prefe-
rência a não retornar
ao Planejamento.

Antes de fechar um
nome, Lula deve se
reunir com os Alto
Comando das Forças
Armadas. A principal
defensora de uma
mulher na Defesa
é a primeira-dama,
Rosângela Silva, a
Janja. (Com informa-
ções da CNN Brasil)
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Lula debate a comunicação do novo
governo com o deputado federal
reeleito André Janones, tido como

um dos responsáveis pela sua vitória.
Ricardo Stuckert

Lula avalia a possibilidade de integrar Janones à estrutura da Secretaria de Comunicação.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT) e o deputado fe-
deral André Janones
(Rede-MG) se encon-
traram nessa quinta-
feira (29) para discutir
mudanças na estraté-
gia de comunicação
do próximo governo.
A reunião teve como
foco a reformulação das
ações de comunicação,
considerada uma das
prioridades de Lula para
a próxima gestão.

Janones recebeu um
convite do próprio pre-
sidente na quarta (28)
para comparecer a Bra-
sília (DF). O parlamen-
tar embarcou na manhã
dessa quinta para par-
ticipar de um almoço
com Lula, encontro que
não estava previsto na
agenda oficial do chefe
do Executivo.

As primeiras informa-
ções sobre a reunião in-
dicam que os dois con-
versaram sobre a re-
organização da comu-
nicação governamental,
especialmente no ambi-
ente digital. De acordo
com aliados, Lula avalia
a possibilidade de inte-
grar Janones à estrutura
da Secretaria de Comu-
nicação, com diferentes
alternativas em discus-
são.

Entre as possibilida-

des consideradas está
a Secretaria de Comuni-
cação Digital, mas tam-
bém existe a hipótese
de o deputado assumir
o comando da própria
pasta. A conversa en-
tre o presidente e o par-
lamentar busca avançar
na definição desse mo-
delo e estabelecer os
próximos passos para a
implementação da es-
tratégia.

A proposta de Lula
é ampliar a comunica-
ção direta com a po-
pulação por meio das
plataformas digitais, uti-
lizando as redes sociais
para divulgar decisões,
apresentar propostas e
fortalecer o diálogo com
os cidadãos. Nesse ce-
nário, Janones poderia
desempenhar um papel
central na condução das
iniciativas digitais do go-
verno.

O deputado ganhou
destaque pela criação
do canal de WhatsApp
“Exército do Lula”, lan-
çado após a derrota
para Flávio Bolsonaro
no primeiro turno. A
iniciativa se tornou um
dos símbolos da mobi-
lização digital durante
a disputa eleitoral, reu-
nindo apoiadores e con-
tribuindo para a arti-
culação de ações nas
redes sociais e nas ruas.
Essa mobilização foi
apontada como um dos
fatores importantes para
a virada de Lula no se-
gundo turno. No último
domingo (25), o canal
contava com mais de 10
milhões de integrantes.

Além da comunica-
ção com a população,
Lula demonstra inte-
resse em utilizar as re-
des sociais como fer-
ramenta de articulação

política e influência nos
debates do Congresso
Nacional. A estratégia
ganha relevância diante
da presença do Centrão
e de representantes da
direita na próxima legis-
latura, cenário que pode
exigir maior esforço do
governo para defender
suas propostas e cons-
truir apoio parlamentar.

Também existe a pos-
sibilidade de Janones
deixar o Avante e ingres-
sar no PT. Atualmente, o
parlamentar exerce seu
segundomandato como
deputado federal por Mi-
nas Gerais e foi reeleito
para um terceiro man-
dato, com 78.780 vo-
tos. (Com informações
do colunista Caio Jun-
queira, da CNN Brasil)
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Lula quer criar o Ministério do Idoso.
Ricardo Stuckert/PR

Auxiliares do presidente teriam iniciado consultas a especialistas para estruturar uma pasta.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) decidiu
criar o Ministério do
Idoso para o quarto
mandato, segundo
informações apura-
das pelo blog da Ana
Flor, do portal g1.
Auxiliares do presi-
dente teriam iniciado
consultas a especia-
listas para estruturar
uma pasta voltada
à atenção social, à
saúde e à proteção
dos direitos da popu-
lação idosa.

Entre as referên-
cias consideradas
para a elaboração
da proposta está a
experiência da Uni-
versidade Aberta da
Terceira Idade, vin-
culada ao Núcleo
de Envelhecimento
Humano da Univer-
sidade do Estado do
Rio de Janeiro (Uerj).
A iniciativa poderá
servir de modelo para
ações de inclusão,
promoção da quali-
dade de vida e par-
ticipação social das
pessoas idosas.

Um dos nomes co-
tados para assumir o
eventual ministério é
o do médico e ex-
deputado federal Ale-
xandre Cardoso. Ele
foi secretário de Ci-
ência e Tecnologia do
governo do Rio de Ja-

neiro durante a ges-
tão de Sérgio Cabral
e atua em projetos di-
recionados à terceira
idade, incluindo inici-
ativas de inclusão di-
gital e social.

A possibilidade
de criação da pasta
surge em um con-
texto de envelheci-
mento da população
brasileira. Segundo o
Censo Demográfico
de 2022, do Instituto
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística
(IBGE), o País tinha
32,1 milhões de pes-
soas com 60 anos ou
mais, o equivalente a
15,8% da população.
Em 2010, esse con-
tingente era de apro-
ximadamente 20,6
milhões, ou 10,8%
dos habitantes.

Os dados demo-
gráficos indicam uma
ampliação da de-
manda por políticas
públicas voltadas

a essa faixa etária,
especialmente nas
áreas de saúde, as-
sistência social, aces-
sibilidade, previdên-
cia e combate à dis-
criminação. O enve-
lhecimento populaci-
onal também reforça
a necessidade de
iniciativas que pro-
movam autonomia,
convivência comu-
nitária e acesso às
tecnologias digitais.

A importância polí-
tica desse segmento
foi mencionada por
Lula após o resultado
eleitoral. No discurso
de vitória, na noite de
domingo (25), o pre-
sidente agradeceu
aos eleitores idosos
que compareceram
às urnas, inclusive
aqueles com mais
de 70 anos, para os
quais o voto é facul-
tativo no Brasil.

Ao completar 81
anos, na terça-feira

(27), Lula voltou a
destacar a participa-
ção desse público
durante a eleição.
“Eu estava vendo o
vídeo dos velhinhos
votarem. Eu, since-
ramente, acho que
foi a imagem mais
forte e humana que
já vi em uma eleição”,
afirmou.

A eventual cria-
ção do Ministério do
Idoso representaria
uma mudança na es-
trutura administrativa
federal, com a possi-
bilidade de concen-
trar iniciativas desti-
nadas à população
idosa em uma pasta
específica. Até o mo-
mento, porém, não
há confirmação ofi-
cial sobre a medida.
(Com informações da
colunista Ana Flor, do
portal g1)
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Deputadas cobram providências de
ministérios e do TSE após ameaças
a indígenas após reeleição de Lula.

Divulgação

Sônia Guajajara (foto) e Célia Xakriabá pedem investigação urgente
e medidas de proteção aos Guarani Kaiowá de Tacuru.

A s deputadas federais
Sônia Guajajara e Célia

Xakriabá cobraram provi-
dências dos Ministérios da
Justiça e dos Povos Indíge-
nas, do Ministério Público
Federal (MPF) e do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) di-
ante das ameaças de enve-
nenamento da água consu-
mida por indígenas Guarani
Kaiowá de Tacuru, em Mato
Grosso do Sul.

As parlamentares proto-
colaram um ofício em cará-
ter de urgência nos órgãos,
solicitando a apuração dos
fatos, a identificação e a
responsabilização dos en-
volvidos, além da adoção
de medidas imediatas para
garantir a segurança das
comunidades indígenas no
Estado.

“É fundamental que as
autoridades competentes
atuem com urgência para
proteger vidas e assegurar
que essas ameaças não
fiquem impunes”, publicou
Sônia Guajajara nas redes
sociais.

O áudio com as ame-
aças, que faz referência
à água consumida pelos
indígenas da Aldeia Sas-
soró, em Tacuru, teria sido
gravado por um servidor
da prefeitura do município.
Segundo o prefeito Rogé-
rio Torquetti, o funcionário
foi afastado após a reper-
cussão do caso e é alvo
de um Processo Adminis-
trativo Disciplinar (PAD). O
nome do funcionário pú-
blico não foi divulgado.

A suspeita de que a de-
claração tenha sido feita
por um funcionário da pre-
feitura, após a reeleição do
presidente Lula, foi denun-

ciada por lideranças indíge-
nas na terça-feira (27). O
caso também levou o go-
verno federal a acionar a
Polícia Federal (PF) para in-
vestigar as ameaças.

Diante da polêmica, o
prefeito de Tacuru pediu
que a comunidade perdo-
asse o comentário do servi-
dor.

Investigação
O governo federal acio-

nou a Polícia Federal (PF)
para investigar denúncias
de ameaças e manifesta-
ções racistas contra povos
indígenas de Mato Grosso
do Sul após o segundo
turno das eleições presi-
denciais de 2026.

Entre os relatos estão
denúncias de mortes, atro-
pelamentos e ameaças em
outras cidades do estado.
A Secretaria de Estado de
Justiça e Segurança Pú-
blica deMatoGrosso doSul
(Sejusp-MS) e a Polícia Fe-
deral não confirmarammor-
tes relacionadas à violência
política.

As denúncias ganharam
repercussão após publica-
ções nas redes sociais fei-
tas pela Articulação dos
Povos Indígenas do Brasil
(APIB). A entidade acionou
o Ministério dos Povos In-
dígenas (MPI), que encami-
nhou à PF uma denúncia
sobre o caso de Tacuru e
pediu a apuração dos fatos.

O ministro dos Povos In-
dígenas, Eloy Terena, afir-
mou que o governo federal
mapeia denúncias de ame-
aças e violência contra co-
munidades indígenas, qui-
lombolas e povos de ter-
reiro em Mato Grosso do
Sul e em outras regiões

do país. Segundo ele, os
ministérios dos Povos Indí-
genas, dos Direitos Huma-
nos e da Igualdade Racial
formaram uma força-tarefa
para dar prioridade aos ca-
sos.

“Tomei conhecimento
ontem deste fato gravís-
simo e ontem mesmo
nossa equipe fez contato,
qualificou as informações
e ontem mesmo acionei a
Polícia Federal”, afirmou o
ministro.

O Ministério dos Povos
Indígenas encaminhou à
Polícia Federal uma de-
núncia apresentada por
um representante da Aldeia
Sassoró, em Tacuru.

Segundo o documento,
a comunidade relatou ma-
nifestações racistas e dis-
criminatórias atribuídas a
pessoas supostamente li-
gadas à prefeitura do muni-
cípio.

Conforme a denúncia,
áudios de um servidor pú-
blico de Tacuru circularam
pelo WhatsApp. O con-
teúdo mencionava a pos-
sibilidade de colocar subs-

tâncias tóxicas na água
consumida pelos morado-
res. A identidade de quem
gravou não foi divulgada e
as circunstâncias da con-
versa são apuradas.

O documento também
informa que as pessoas ci-
tadas estariam ligadas à
prestação de serviços pú-
blicos na aldeia, como o
abastecimento de água por
caminhão-pipa e a coleta
de resíduos da escola e do
posto de saúde.

O ministério pediu à PF
que investigue a origem e
a autenticidade dos áudios,
identifique os responsáveis
e avalie se houve crime.
Também solicitou a aná-
lise de medidas preventi-
vas para proteger a comuni-
dade e garantir a segurança
da água consumida pelos
moradores.

O próprio MPI informou
no documento que não
há comprovação de que a
água tenha sido contami-
nada e pediu investigação.
(Com informações do por-
tal g1)
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PT defende "atenção" a Trump após
reeleição de Lula e pede que a sua

militância siga mobilizada.
Ricardo Stuckert/PR

O presidente dos Estados Unidos é o principal líder do movimento de direita global.

A cúpula do PT apro-
vou uma resolução

política na qual defende
atenção à postura do
presidente americano,
Donald Trump, sobre a
reeleição de Lula (PT).
O texto foi discutido e
aprovado pela Executiva
Nacional do partido em
reunião nessa quinta-
feira (29).

O presidente dos Es-
tados Unidos é o princi-
pal líder do movimento
de direita global do qual
faz parte o candidato
derrotado à Presidência,
Flávio Bolsonaro (PL) —
que fugiu para os EUA
após ser intimado a en-
tregar seus passaportes
e de onde questiona as
eleições brasileiras.

Na quarta-feira (28)
logo após a divulgação
de carta golpista por
Flávio, Trump criticou a
eleição brasileira, mas
disse que não se envol-
veria no assunto. Nessa
quinta, o jornal ame-
ricano The New York
Times publicou repor-
tagem na qual afirma
que Flávio teve ajuda de
Trump e do governo dos
Estados Unidos para fu-
gir.

”A posição do pre-
sidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,
diante do resultado
eleitoral e de sua pre-
sença em território
norte-americano tam-
bém exige atenção”, diz
a resolução do PT.

”O Brasil não aceitará
que interesses estran-
geiros interfiram em sua
democracia, nem que
disputas políticas sirvam
de pretexto para des-
respeitar a vontade so-
berana do povo brasi-
leiro, em eleições am-
plamente fiscalizadas e
reconhecidas por sua li-
sura.”

Como mostrou a Fo-
lha de S.Paulo, aliados
do presidente brasileiro
avaliam que Flávio Bol-
sonaro tenta sabotar a
relação entre o petista
e Trump, descrita pe-
los dois últimos como
boa. Por esse racio-
cínio, o candidato der-
rotado buscaria induzir
Lula a tomar uma atitude
ou dar uma declaração
que cause atrito com o
chefe do governo ameri-
cano.

Fontes do entorno
do presidente brasileiro
afirmam que ele não
deve se indispor com

Trump por causa de
Flávio Bolsonaro. Além
disso, a avaliação no
grupo político é que
a fuga do adversário
beneficia Lula. Há, por
exemplo, a expectativa
de que o eleitorado de
Flávio se disperse e que
a oposição fique, ao me-
nos temporariamente,
desorganizada.

Mobilização
Odocumento contém

um diagnóstico de que
a vitória petista foi pos-
sibilitada por mobiliza-
ções nas ruas e nas re-
des – o texto em discus-
são cita nominalmente
o deputado André Ja-
nones (Rede-MG), que
organizou um canal de
WhatsApp em defesa de
Lula durante a campa-
nha, angariando mais
de 10 milhões de partici-
pantes.

A resolução também
reconhece que forças
políticas de fora da es-
querda participaram da

vitória do agora presi-
dente reeleito.

”É fundamental pre-
servar a participação so-
cial, fortalecer a orga-
nização popular e man-
ter abertos os caminhos
de diálogo e mobiliza-
ção que tornaram possí-
vel esta conquista (a vi-
tória de Lula). Vamos
também fortalecer o diá-
logo do PT com as dife-
rentes tradições religio-
sas, respeitando a liber-
dade de consciência e
a laicidade do Estado”,
diz o documento.

A resolução inclui
uma orientação para
que diretórios estaduais,
sindicatos, movimentos
sociais e outros atores
organizem caravanas
até Brasília para o dia
da posse de Lula em
seu quarto mandato.
A cerimônia será em
5 de janeiro. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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Trump diz que a pedido de Lula "não
tomou partido" nas eleições no Brasil.

Patrick Witty/The White House

Questionado, Trump não respondeu se reconhece a vitória de Lula, mas afirmou que falará com o
presidente brasileiro.

O presidente dos
Estados Unidos,

Donald Trump, disse
nessa quinta-feira (29)
que não tomou partido
nas eleições do Brasil a
pedido do presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva.

Trump também afir-
mou que falará com
Lula, mas, novamente
não disse se reconhece
a vitória do presidente
brasileiro. Questionado
sobre quem, para ele,
havia vencido as elei-
ções no Brasil, ele res-
pondeu que ”não quero
comentar isso agora”.

E voltou a criticar
o pleito, que chamou
de ”vergonhoso”, sem
apresentar provas.

”Não quero comen-
tar isso agora, mas
achei que a eleição foi
um grande constran-
gimento para o povo
brasileiro”, afirmou o
presidente dos EUA.
”Acompanhei a elei-
ção. Não tomei par-
tido. Deixei as coisas
seguirem seu curso. O
presidente (Lula) — o
atual presidente — me
pediu para não tomar
partido. E eu não tomei.
Mas, ao observar o que
aconteceu no Brasil...
bem, basta olhar para o
mercado. O mercado
despencou. Enfim,
achei que foi uma situ-
ação muito vergonhosa
para o Brasil”, disse.

Nos EUA, Trump en-
frenta uma eleição deci-
siva para o restante de
seu mandato. No pró-
xima terça (3), os ame-
ricanos vão às urnas
para renovar a Câmara
e parte do Senado. Pro-
jeções eleitorais indi-
camque os democratas
têm chances de con-
quistar o controle das
duas Casas do Con-
gresso. Diante desse
cenário, o republicano
já levantou dúvidas se
aceitará o resultado das
urnas. “Respeitarei, se
forem eleições hones-
tas”, afirmou Trump.

Contrariando a pos-
tura que tem adotado
em eleições na América
Latina, Donald Trump
não apoiou publica-
mente nenhum candi-
dato no pleito do Brasil.
O governo brasileiro
ainda não havia comen-
tado, até a última atua-
lização desta reporta-
gem, a declaração de

Trump de que Lula pe-
diu ao norte-americano
não se posicionar.

O ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro
Vieira, se reunirá com
o secretário de Estado
dos EUA, Marco Rubio,
durante o encontro de
chanceleres do G20,
que acontece nesta
sexta-feira (30) e sá-
bado (31) em Atlanta,
nos EUA.

Na última quarta
(28), também sem apre-
sentar provas, Trump
afirmou que as elei-
ções no Brasil foram
”muito estranhas”, mas
negou se pronunciar
sobre a carta que o
senador Flávio Bolso-
naro, derrotado nas
eleições, divulgou, em
que autointitulava-se
”líder do Brasil”.

Ele também disse ter
aprovado a ida de Flá-
vio aos Estados Unidos,
mas afirmou que não
se envolveria no tema.

”Nós demos a ele uma
autorização para entrar
no país. Mas não vou
me envolver”, afirmou,
na ocasião.

O senador chegou
aos EUA na quarta em
um avião privado após
deixar o Brasil por uma
fronteira terrestre com
a Argentina. O trajeto
incluiu uma escala no
Equador antes da che-
gada aos Estados Uni-
dos.

As alegações de
fraude eleitoral, divulga-
das sem apresentação
de provas, contrastam
com o resultado oficial
confirmado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), que declarou a
vitória de Luiz Inácio
Lula da Silva.

O PL, partido de Flá-
vio Bolsonaro, reconhe-
ceu o resultado eleito-
ral, mas pediu escla-
recimentos à Justiça.
(Com informações do
portal g1)
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Trump diz que eleição no Brasil
foi "uma vergonha", mas afirma
que irá conversar com Lula.

Ricardo Stuckert/PR)

Comentário ocorre um dia após presidente declarar que não se en-
volveria na turbulência pós-eleitoral no Brasil.

O presidente dos Es-
tados Unidos, Do-

nald Trump, disse nesta
quinta-feira que irá con-
versar como presidente
Lula após a vitória do
petista, mas voltou a
criticar as eleições no
brasileiras. Na quarta-
feira, 28, Flávio Bolso-
naro chegou aos EUA
após ser derrotado nas
urnas. Já em solo ame-
ricano, o senador divul-
gou uma carta golpista
na qual se autodeclarou
“verdadeiro presidente
eleito” do Brasil.

Ao ser questionado
por jornalistas sobre a
vitória de Lula, Trump
classificou o pleito
como “uma vergonha”.

“Não quero comen-
tar sobre isso neste mo-
mento, mas achei que
a eleição foi um grande
constrangimento para
o povo brasileiro Achei
que foi uma situação
muito vergonhosa para
o Brasil”, disse.

Após a chegada de
Flávio, nessa quarta-
feira, Trump afirmou
que não iria se envol-
ver na turbulência pós-
eleitoral no Brasil.

“Bem, não vou fazer
comentários sobre isso,
mas sei que demos a
ele permissão para en-
trar no país. Então, va-
mos ver”, disse Trump
a repórteres. “Mas não
vou me envolver. Foi

uma eleição muito es-
tranha, isso é certo.”

Questionado sobre
por que seu governo
decidiu permitir a en-
trada de Flávio e sua
família no país, Trump
declarou: “Acho que
foram tratados de forma
muito injusta. Não to-
mei posição sobre a
eleição, como vocês
sabem, mas, quando
vejo algo que é inapro-
priado, eu digo”.

Flávio agradece
Flávio divulgou nesta

quarta-feira uma carta
em que agradece a
Trump a ao presidente
da Argentina, Javier Mi-
lei. Em tom golpista, o
senador se autodeclara
como “verdadeiro pre-
sidente eleito do Brasil”.
É a primeira vez que
ele se manifesta após
deixar o País.

Flávio foi derrotado
no último domingo, 25,
no segundo turno das
eleições. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
conquistou um quarto
mandato inédito com
51,77% dos votos váli-
dos, contra 48,23% do
adversário. O candi-
dato do PL não reco-
nheceu a derrota nas
urnas e deixou o País.

A vitória de Lula foi
reconhecida pelo pre-
sidente do TSE, Kas-
sio Nunes Marques,
na noite do último do-

mingo, 25. O Partido
Liberal (PL) e o vice de
Flávio na chapa derro-
tada, o deputado fede-
ral Alfredo Gaspar (PL-
AL), também atestaram
o resultado das urnas.

Flávio havia sido inti-
mado na segunda-feira,
26, para entregar seus
passaportes em até 24
horas. A ordem se deu
em um inquérito que
apura suspeitas de la-
vagem de dinheiro do
senador com o advo-
gado Willer Tomaz. O
prazo venceu e Flávio
não compareceu. A
Polícia Federal comuni-
cou o descumprimento
aoministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes
e realizou o cancela-
mento dos passaportes
dele em seu sistema de
controle.

Flávio deixou o Bra-
sil com sua mulher e as
duas filhas do casal de

carro via Foz do Iguaçu
na terça-feira, 27. A fa-
mília embarcou em um
jato particular no Aero-
porto Internacional de
Cataratas del Iguazu,
na Argentina, e desem-
barcou em Miami nesta
quarta-feira, pouco de-
pois das 10h30, pelo
horário de Brasília.

Flávio usou o passa-
porte italiano para en-
trar na Argentina e o di-
plomático para os EUA.
A PF já havia cancelado
os documentos brasilei-
ros, que não poderiam
ter sido usados.

Antes da fuga, o
senador prometeu “pe-
dir a anulação” do se-
gundo turno no do-
mingo, em entrevista
a jornalistas, e buscar
a cassação da chapa
de Lula e Alckmin na
segunda.

(Com O Estado de
S.Paulo)
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Da festa desmontada à fuga de Flávio: as
últimas 48 horas após a derrota para Lula.

Charles Vieira/Campanha Flávio Bolsonaro

Derrotado, Flávio visitou o pai, reuniu-se com aliados e advogados e
deixou de responder mensagens.

E ntre a derrota para o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT), na noite de domingo
(25), e os relatos de uma pos-
sível viagem aos Estados Uni-
dos, Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
participou de reuniões políti-
cas, conversou com advoga-
dos e foi intimado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Em menos de 48 horas, o
senador deixou de lado os pla-
nos de liderar a oposição ao
governo Lula, interrompeu o
contato com parte dos aliados
e não cumpriu a determinação
do ministro Alexandre de Mo-
raes para entregar seus passa-
portes à Polícia Federal.

A sequência de aconteci-
mentos surpreendeu pessoas
próximas ao parlamentar, que
estiveram com ele antes da
possível viagem. Na segunda
(26), Flávio visitou o pai, Jair
Bolsonaro, e recebeu a intima-
ção da PF ao deixar o condomí-
nio onde o ex-presidente cum-
pre prisão domiciliar. Depois,
reuniu-se com aliados e advo-
gados, que esperavam receber
os documentos na manhã se-
guinte.

Na terça (27), entretanto, o
senador deixou de responder
às mensagens e não compare-
ceu ao encontro previsto com a
defesa. O prazo judicial termi-
nou às 11h sem a entrega dos
passaportes. Durante o dia, ali-
ados relataram informações de
que Flávio estaria a caminho
de Miami, nos Estados Unidos,
com chegada prevista para as
16h30.

– Veja a linha do tempo das
últimas 48 horas de Flávio Bol-
sonaro:

Domingo
Durante a apuração — Flá-

vio acompanha a contagem
dos votos em uma casa no
Lago Sul, em Brasília, ao lado
de familiares, amigos e inte-
grantes da campanha. O am-
biente é inicialmente de come-
moração, com churrasco, mú-
sica e manifestações de apoio
quando o senador ultrapassa
Lula na apuração.

22h40 — Após a confirma-
ção da derrota, Flávio faz seu

primeiro pronunciamento. Sem
reconhecer explicitamente a vi-
tória do adversário, anuncia
que pretende contestar o re-
sultado, mencionando questio-
namentos sobre uma decisão
do ministro Cristiano Zanin, do
STF. Posteriormente, a campa-
nha opta por pedir a cassação
da chapa de Lula e Geraldo
Alckmin, em vez de tentar anu-
lar a eleição.

Após o pronunciamento —
O senador retorna para casa,
em Brasília, com a intenção
de descansar e permanecer re-
cluso após o desgaste da cam-
panha.

Perto da meia-noite — A
estrutura montada na Espla-
nada dos Ministérios para uma
eventual comemoração da vitó-
ria já estava praticamente des-
montada. Restavam banheiros
químicos nas proximidades do
Museu Nacional.

Ainda no domingo — Se-
gundo interlocutores, a possi-
bilidade de Flávio deixar o Bra-
sil chegou a ser discutida, mas
foi inicialmente descartada. A
ideia era que apenas sua mu-
lher, Fernanda Bolsonaro, e as
filhas viajassem por questões
de segurança.

Segunda
11h — Flávio visita Jair Bol-

sonaro, que cumpre prisão do-
miciliar em Brasília. Na saída, é
abordado por agentes da Polí-
cia Federal e intimado a entre-
gar os passaportes por deter-
minação de Alexandre de Mo-
raes. A medida integra uma in-
vestigação sobre suspeitas de
irregularidades financeiras en-
volvendo o senador e o advo-
gado Willer Tomaz.

Durante a tarde, até as
16h — O parlamentar parti-
cipa de reuniões com aliados,
entre eles o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), o marqueteiro
Duda Lima, o coordenador da
campanha, Rogério Marinho,
e o senador eleito Guilherme
Derrite (PP-SP). Também con-
versa com advogados, que ori-
entam a entrega dos documen-
tos na manhã seguinte.

16h40—Flávio grava um ví-

deo em que agradece aos elei-
tores, afirma que nunca pensou
em deixar o Brasil, promete en-
tregar os passaportes e diz que
assumirá a liderança da oposi-
ção. Nenhuma dessas medi-
das se concretiza naquele mo-
mento.

17h20 — O advogado Fre-
derick Wassef, próximo à famí-
lia Bolsonaro, chega à residên-
cia do senador.

18h — Wassef deixa o imó-
vel após aproximadamente 40
minutos.

19h57 — Fernanda Bolso-
naro sai do condomínio onde
mora com Flávio, acompa-
nhada por um comboio de veí-
culos. O senador não é visto
nos automóveis.

Terça
8h — Flávio conversa com

Rogério Marinho (PL-RN), co-
ordenador de sua campanha,
mas não menciona planos de
deixar o país. Antes disso, um
aliado próximo da família havia
falado com Fernanda, que afir-
mou estar ao lado do marido
e indicou que ambos permane-
ciam em Brasília.

Até aproximadamente 8h50
— Mensagens enviadas pelo
WhatsApp ao senador apare-
cem como entregues, com os
dois sinais de confirmação do
aplicativo.

Após as 8h50 — Novas
mensagens deixam de apre-
sentar confirmação de entrega.
Aliados tentam telefonar, mas

não conseguem contato. Os
policiais legislativos responsá-
veis pela escolta também não
conseguem falar com Flávio. A
equipe havia deixado o sena-
dor em casa na segunda-feira e
não recebeu sua agenda para
terça, como de costume. Os
agentes permanecem em Bra-
sília.

11h — Termina o prazo
determinado por Moraes para
a entrega dos passaportes.
Como os documentos não são
apresentados, a PF cancela os
passaportes e decide comuni-
car o descumprimento ao STF.

Ao longo do dia—Circulam
entre integrantes do PL e pes-
soas próximas à família infor-
mações de que Flávio teria em-
barcado para os Estados Uni-
dos. Aliados relatam surpresa
e dificuldade de contato.

O presidente nacional do
PL, Valdemar Costa Neto,
reúne parlamentares na sede
do partido, em Brasília, para
discutir a situação. Participam
Rogério Marinho, o senador
Efraim Filho e o deputado Hélio
Lopes (PL-RJ). O encontro
também aborda a disputa pela
presidência do Senado em
2027.

Após a reunião, Marinho
afirma que esperava que Flá-
vio assumisse a liderança da
oposição e lamenta a possível
saída do país. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Flávio recuou de se dizer presidente
eleito do Brasil após alerta jurídico e

pressão de parlamentares do seu partido.
Charles Vieira/Divulgação

Pessoas que integraram sua campanha advertiram senador sobre
risco de processo.

O senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) recuou da autoproclama-

ção como presidente eleito do Bra-
sil após receber alertas jurídicos e
ser aconselhado por integrantes da
cúpula do PL a retirar a expressão
de uma carta divulgada na quarta-
feira (28), já nos Estados Unidos. O
parlamentar viajou ao país após a
derrota para o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

A primeira versão do docu-
mento provocou preocupação en-
tre integrantes da campanha e diri-
gentes partidários, que procuraram
Flávio para alertá-lo sobre possíveis
consequências jurídicas e políticas
da declaração. Pessoas ligadas à
sua defesa avaliaram inicialmente
que a autoproclamação não repre-
sentava a posição do senador e re-
comendaram a retirada do trecho
para evitar questionamentos judici-
ais.

A avaliação transmitida a Flávio
foi de que ele pretendia se apre-
sentar como liderança política no
exterior, e não como vencedor da
eleição presidencial. A expressão
utilizada, porém, poderia gerar in-
terpretações equivocadas e até im-
plicações legais.

A cúpula do PL também de-
monstrou resistência ao conteúdo.
Inicialmente, dirigentes tiveram dú-
vidas sobre a autoria da carta,
mas confirmaram o aval do sena-
dor após a publicação nas redes
sociais. Em seguida, entraram em
contato com ele e recomendaram
a substituição da expressão “pre-
sidente eleito”, diante do desgaste
político que poderia provocar.

Outro motivo de preocupação
foi o impacto da declaração so-
bre as bancadas do partido no
Congresso. Parlamentares avali-
aram que não poderiam acompa-
nhar Flávio em questionamentos à

legitimidade da eleição, uma vez
que se preparavam para exercer
a oposição ao próximo governo
Lula. A insistência na autoprocla-
mação poderia provocar distancia-
mento público de deputados e se-
nadores e ampliar o isolamento do
senador dentro da própria legenda.

O descontentamento veio a pú-
blico na quarta, quando o sena-
dor Rogério Marinho (PL-RN), co-
ordenador da campanha presiden-
cial de Flávio, classificou a expres-
são “presidente eleito” como um
“erro de confecção”. Ele também
afirmou que não havia provas de
fraude eleitoral que justificassem a
contestação do resultado.

Ao comentar a alteração, Ma-
rinho minimizou o episódio e des-
tacou que a versão corrigida apre-
sentava Flávio como liderança polí-
tica.

”Acredito que deve ter havido
algum problema na confecção da
carta. O fato é o que está na sua
manifestação oficial, ele se autode-
nomina como líder, o que é um fato.
Ele é um líder do Brasil”, afirmou.

Nessa quinta (29), o presidente
nacional do PL, Valdemar Costa
Neto, também criticou o docu-
mento. Antes de visitar Jair Bol-
sonaro, em Brasília, declarou que
não havia gostado da carta. Após o
encontro, que durou cerca de duas
horas, voltou a reprovar a manifes-
tação.

”Lógico que ninguém concorda
com isso. Queremos tocar o país
e o partido para frente. Ninguém
aprova isso. Ninguém quer ter pro-
blema. Flávio passou por uma situ-
ação difícil. Nós compreendemos,
mas não aprovamos”, afirmou.

Valdemar disse que não con-
versou com Jair Bolsonaro sobre a
carta e que os dois trataram do re-
sultado eleitoral. As declarações de

Marinho e do presidente do PL evi-
denciaram a resistência de dirigen-
tes à estratégia adotada por Flávio
nos Estados Unidos. A legenda ha-
via reconhecido oficialmente a vitó-
ria de Lula no segundo turno no dia
seguinte à eleição.

O episódio ocorre durante as
articulações para reorganizar a di-
reita após a derrota eleitoral. Inte-
grantes do PL defendiam que Flá-
vio reconhecesse o resultado das
urnas e assumisse a liderança da
oposição. A decisão de deixar o
Brasil já havia surpreendido inte-
grantes do partido, que não foram
previamente informados sobre a vi-
agem.

Carta
O documento foi divulgado três

dias após a derrota de Flávio para
Lula no segundo turno, por uma
diferença de aproximadamente 4,4
milhões de votos. Na primeira
versão, o senador se apresen-
tava como o “verdadeiro presidente

eleito do Brasil”, apesar do resul-
tado proclamado pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

”Dirijo-me ao povo brasileiro e à
comunidade internacional como o
verdadeiro presidente eleito do Bra-
sil”, dizia o texto original.

Na versão revisada, a expres-
são foi substituída por “líder do Bra-
sil”. As duas versões, entretanto,
mantiveram acusações de fraude
eleitoral sem apresentação de pro-
vas e questionamentos à legitimi-
dade da vitória de Lula.

Na carta, Flávio também agra-
deceu aos presidentes dos Estados
Unidos, Donald Trump, e da Argen-
tina, Javier Milei, pelo acolhimento
após sua saída do Brasil. O se-
nador desembarcou em Miami na
manhã de quarta-feira (28) e anun-
ciou a intenção de liderar a oposi-
ção ao governo petista a partir do
exterior. (Com informações do jor-
nal O Globo)
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Partidos de centro reagem a carta de
Flávio Bolsonaro nos Estados Unidos e

reafirmam legitimidade da vitória de Lula.
Ricardo Stuckert/PR

Siglas como PSD e MDB divulgaram notas oficiais sinalizando respeito ao resultado das urnas.

P artidos como
MDB e PSD re-

agiram à carta gol-
pista divulgada pelo
senador Flávio Bol-
sonaro (PL), candi-
dato a presidente
derrotado nas elei-
ções deste ano. Em
comunicados divul-
gados à imprensa
e nas redes sociais,
as siglas reafirmam
a legitimidade da
vitória do presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e sina-
lizam respeito ao
resultado.
Eles evitaram, po-

rém, comentar a
fuga do filho de Jair
Bolsonaro do Brasil
aos Estados Unidos,
depois de ser in-
timado a entregar
o passaporte, e a
consequente tenta-
tiva de colocar em
dúvida a vontade
popular expressa
nas urnas.
”O MDB reafirma

sua total confiança
no sistema eleito-
ral brasileiro e, por-
tanto, na legitimi-
dade do resultado
do pleito do último
domingo”, escreve
o partido que ocu-
pou três ministérios

no governo Lula,
mas teve maioria
pró-Flávio no se-
gundo turno. O pre-
sidente da sigla, de-
putado federal Ba-
leia Rossi, não con-
cedeu entrevista.
Gilberto Kassab,

presidente nacional
do PSD que partici-
pou do pleito como
candidato a vice na
chapa de Ronaldo
Caiado, do mesmo
partido, reencami-
nhou uma nota em
que ”cumprimenta
o presidente ree-
leito Luiz Inácio Lula
da Silva, o vice-
presidente Geraldo
Alckmin, e deseja
um bom governo a
toda sua equipe”.
Ele também não fez
outras declarações
públicas.

A carta de Flávio
alega, sem apresen-
tar qualquer indício
concreto, que houve
fraude nas eleições
deste ano. A tese in-
fundada passa pelo
pedido de extensão
do tempo de vo-
tação, também pe-
dido pelo PL em al-
gumas cidades de-
vido ao mau tempo
e acatado pelo mi-
nistro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),
a partir de uma peti-
ção da coligação do
petista.
Um levantamento

do portal g1 mos-
trou que apenas
35.521 votos foram
registrados após as
17h no domingo
(25), número que
ainda engloba elei-

tores que já estavam
dentro dos portões
das seções eleito-
rais e teriam o direito
garantido em qual-
quer circunstância.
Lula venceu Flávio
por uma diferença
de 4,4 milhões de
votos.
Em uma primeira

versão da carta, o
senador se autode-
clarou ”presidente
eleito” do Brasil, tre-
cho modificado de-
pois para ”líder”. Ele
está em solo ameri-
cano desde a ma-
nhã, depois de atra-
vessar a fronteira
com a Argentina e
viajar num jatinho
particular rumo a Mi-
ami, na Flórida, com
parada no Equador.
(Com informações
do jornal O Globo)
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Entendo indignação, mas caminho é
seguir em frente, diz Tarcísio após
Flávio Bolsonaro divulgar carta em

que se declara líder do Brasil.
Governo de SP/Divulgação

”A eleição acabou e agora é preciso olhar para a frente”, declarou o governador reeleito de SP.

O governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas

(Republicanos), afirmou que
o senador Flávio Bolsonaro
(PL) deve respeitar o re-
sultado das urnas e seguir
em frente, após deixar o
Brasil e divulgar uma carta
na qual contestou a eleição
e se apresentou inicialmente
como presidente eleito.

“A eleição acabou e agora
é preciso olhar para a frente.
Entendo o sentimento de Flá-
vio, entendo sua indignação
e sua revolta, e esse senti-
mento é o de muitos brasilei-
ros também. Mas o caminho
é respeitar o resultado das ur-
nas e seguir em frente”, de-
clarou Tarcísio.

O governador também
defendeu responsabilidade
e equilíbrio na atuação da
oposição, com respeito às
instituições democráticas.
“O momento exige respon-
sabilidade, serenidade e a
construção de uma oposição
forte, capaz de exercer seu
papel. É assim, respeitando
o processo democrático e
trabalhando dentro das insti-
tuições, que vamos fortalecer
o sistema de freios e contra-
pesos que sustenta a nossa

democracia”, acrescentou.
Na carta divulgada nas re-

des sociais, Flávio informou
que está nos Estados Unidos
com a família e afirmou estar
em segurança. Sem apresen-
tar provas, o senador levan-
tou suspeitas de fraude elei-
toral e questionou a legitimi-
dade do resultado. Na pri-
meira versão do documento,
declarou ser o “verdadeiro
presidente do Brasil” e o “pre-
sidente eleito”. Posterior-
mente, publicou uma versão
revisada, substituindo as ex-
pressões por “líder do Brasil”

e “líder”.
O documento também

trouxe críticas ao Judiciário,
com acusações de existência
de um “regime de exceção”
e de “perseguição política”
contra sua família. Flávio
negou que sua saída do país
represente uma fuga e com-
parou a viagem a episódios
históricos de exílio político.

Flávio alegou uma su-
posta “impossibilidade ma-
temática” na votação de
domingo (25) e questionou a
decisão do ministro Cristiano
Zanin, do Supremo Tribunal

Federal (STF), que prorrogou
por duas horas o horário de
votação após pedidos das
campanhas de Lula e do
próprio senador, motivados
por problemas no transporte
público e condições climáti-
cas adversas.

Segundo os dados da
apuração, 35,5 mil votos fo-
ram registrados depois das
17h. A vantagem de Lula so-
bre Flávio foi de 4,4 milhões
de votos. (Com informações
do portal g1)
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Em tentativa de barrar sua madrasta
Michelle e Tarcísio de Freitas, Flávio

já deve lançar candidatura à
Presidência para 2030.

Reprodução/X

Ex-candidato fugiu do Brasil, se autodeclarou ”presidente eleito” e depois alterou título para ”líder da
oposição”.

O senador Flávio Bol-
sonaro (PL) deve

anunciar, nos próxi-
mos dias, sua pré-
candidatura à Presidên-
cia da República nas
eleições de 2030. A mo-
vimentação tem como
objetivo antecipar a dis-
puta pela liderança da
direita e impedir que
o governador de São
Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), se
consolide como principal
alternativa do campo
conservador para a su-
cessão do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). A iniciativa tam-
bém busca evitar que
Michelle Bolsonaro (PL)
amplie sua influência e
se apresente como um
nome competitivo para
a próxima disputa presi-
dencial.

Flávio discute atual-
mente com o irmão, Edu-
ardo Bolsonaro, e alia-
dos ligados a esse nú-
cleo da família, que es-
tão nos Estados Unidos,
qual seria o momento
mais adequado para ofi-
cializar o lançamento da
candidatura.

Segundo interlocu-
tores do senador, a
alteração na carta di-
vulgada na quarta-feira
(28) já representa um
sinal de que os filhos do
ex-presidente Jair Bol-
sonaro não pretendem
abrir mão da liderança
sobre o eleitorado de
direita que permanece

identificado com o grupo
político da família.

Inicialmente, Flávio
havia divulgado um do-
cumento no qual se
apresentava como o
“presidente eleito do
Brasil”. Após a reper-
cussão negativa e as
críticas de integrantes do
próprio PL, a expressão
foi substituída por “líder
do Brasil”. A mudança,
segundo um aliado pró-
ximo, teve o objetivo
de deixar claro que o
senador pretende ocu-
par o principal espaço
de liderança no campo
conservador.

A intenção também
aparece em um trecho
da carta direcionado a
parlamentares e gover-
nadores eleitos com seu
apoio. Flávio afirmou
que, diante da falta de li-
berdade que esses polí-
ticos teriam para exercer
plenamente suas ativida-
des, caberia a ele assu-

mir a liderança da oposi-
ção ao governo.

Enquanto articula sua
entrada antecipada na
disputa de 2030, o sena-
dor também conta com
aliados que passaram
a direcionar críticas ao
governador Tarcísio de
Freitas. O chefe do Exe-
cutivo paulista começou
a ser alvo de manifes-
tações contrárias nas
redes sociais, especial-
mente após conceder,
nessa quinta-feira (29),
uma entrevista ao jornal
O Estado de S. Paulo, na
qual admitiu a possibili-
dade de disputar a Presi-
dência da República em
2030.

Entre os críticos está
o influenciador digital
Kim Paim, que comen-
tou o assunto em seu
programa no YouTube.
Na ocasião, afirmou que
Tarcísio já estaria se
movimentando para ocu-
par espaço na disputa

presidencial e divulgou
críticas de usuários que
acusavam o governador
de ter feito “corpo mole”
no primeiro turno das
eleições deste ano.

As manifestações
também questionaram a
aproximação de Tarcísio
com a chamada “mídia
liberal” e interpretaram
suas declarações como
uma tentativa de se apre-
sentar como alternativa
presidencial, sem ne-
cessariamente manter o
protagonismo da família
Bolsonaro na direita.

O movimento indica
uma disputa antecipada
pela definição da lide-
rança do campo conser-
vador e pela escolha do
nome que deverá repre-
sentar o grupo nas elei-
ções de 2030. (Com in-
formações da colunista
Mônica Bergamo, da Fo-
lha de S.Paulo)

Porto Alegre . Sexta-feira, 30 de Outubro de 2026 OSUL | 16



Carta de Flávio Bolsonaro esfria planos
da oposição de presidir o Senado.

Charles Vieira

Parlamentares do PL alegam perseguição política; aliados de Lula
criticam contestação do resultado confirmado pelo TSE.

A carta de teor golpista
divulgada pelo ex-

candidato à Presidência Flá-
vio Bolsonaro (PL) na quarta-
feira (28), após chegar aos
Estados Unidos, provocou
manifestações de parlamen-
tares da oposição e de alia-
dos de Lula nas redes sociais.
No documento, ele alega
fraude no segundo turno das
eleições de 2026 sem apre-
sentar provas e anuncia que
pretende liderar a oposição
do exterior.

Em uma versão da carta,
Flávio apresentou-se como o
”verdadeiro presidente eleito
do Brasil”. Depois, substituiu
a expressão por ”líder do Bra-
sil”.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) foi ree-
leito no domingo (25) com
64.256.232 votos, equivalen-
tes a 51,79%dos válidos, con-
tra 59.826.041 votos de Flávio
Bolsonaro (PL), ou 48,21%. A
diferença entre os candidatos
foi de aproximadamente 4,4
milhões de votos.

Reações
O senador eleito Carlos

Jordy (PL-RJ) leu a carta em
vídeos publicados nas suas
redes sociais. Ele chamou
Flávio de asilado político nos
Estados Unidos e defendeu a
união dos aliados na disputa
pelo comando do Senado.

Jordy reproduziu a ver-
são na qual Flávio se apre-
senta como presidente eleito
e afirma que vai liderar a opo-
sição do exterior. Ao comen-
tar o documento, disse ser
a hora de ”estarmos unidos
para conquistar a Presidência
do Senado e lutar contra a di-
tadura do Judiciário no nosso
país”.

O deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL-GO), também
eleito senador em outubro,
classificou a situação de Flá-
vio como uma ”perseguição
ditatorial” do Judiciário. As-
sim como Jordy, ele também
leu a versão anterior da carta,
que continha a autoproclama-
ção como presidente eleito.

Gayer se emocionou du-
rante a leitura e questionou
a situação do país. ”Olha o
que virou o Brasil, cara?”, afir-
mou no Instagram, atribuindo
a saída do senador a uma su-
posta perseguição política.

Reeleito deputado federal
pelo Rio Grande do Sul, Mau-
rício Marcon (PL-RS) relacio-
nou a carta à eleição para
a Presidência do Senado e
cobrou que os parlamentares
de direita mantenham distân-
cia de Lula e do atual presi-
dente da Casa, Davi Alcolum-
bre (União-AP).

”Espero que quem tenha
sido eleito pela direita não fi-
que flertando com Davi Al-
columbre e com Lula, por-
que serão achincalhados nas
ruas. O eleitor não espera
que vocês façam isso”, decla-
rou. Ao abordar as alegações
de fraude, acrescentou: ”A
gente espera que possa ser
comprovado”.

O deputado federal Paulo
Bilynskyj (PL-SP), reeleito
neste ano, também divulgou
a carta. No vídeo, afirmou
que nessa quinta-feira (29)
seriam apresentadas informa-
ções sobre o que chamou de
”fraude eleitoral que acon-
teceu no último domingo”.
A declaração contraria a
avaliação do TSE sobre a
integridade do processo.

Também compartilharam
o documento, sem comentá-
rios adicionais, o ex-deputado
federal Eduardo Bolsonaro
(PL), o senador Jorge Seif
(PL-SC), eleito em 2022, e o
senador eleito José Medeiros
(PL-MT).

Aliados de Lula
O deputado federal Lind-

bergh Farias (PT-RJ), reeleito
em outubro, criticou a auto-
proclamação de Flávio e a
busca de respaldo nos Esta-
dos Unidos. Nas redes soci-
ais, afirmou que a escolha do
presidente cabe ao eleitorado
brasileiro.

”O Brasil não é quintal dos
Estados Unidos e a nossa
democracia não aceita presi-
dente autoproclamado!”, es-

creveu. ”Nenhuma carta,
nenhum apoio de Trump e
nenhuma encenação substi-
tuem a soberania popular.”

Também reeleita, a depu-
tada federal Sâmia Bomfim
(PSOL-SP) classificou o docu-
mento como um sinal de en-
fraquecimento político do ad-
versário de Lula.

”Delírio e desmoralização.
Esse é o significado da carta
de Flávio Bolsonaro”, publi-
cou no X. A parlamentar afir-
mou ainda que os demais ad-
versários do presidente reco-
nheceram o resultado e cha-
mou Flávio de ”o mais fraco
e patético da extrema-direita
brasileira”.

O deputado federal Rogé-
rio Correia (PT-MG), reeleito
para a Câmara, acusou Flá-
vio e seus aliados de en-
treguismo. Sua manifesta-
ção vinculou a divulgação da
carta à saída do senador do
país.

”Se ainda havia dúvidas
sobre o que essa gente re-
presenta, a fuga e a carta de
hoje esclareceram tudo”, es-
creveu. O petista chamou
Flávio de ”traidor da pátria” e
afirmou que seus aliados ten-
tam escapar das consequên-
cias dos próprios atos.

A deputada federal Gleisi
Hoffmann (PT-PR) questionou
quem teria organizado e fi-
nanciado a viagem de Flá-
vio aos EUA. Ex-presidente do

PT, ela também criticou a con-
testação do resultado eleito-
ral.

”Sem provas e cheio de
inquéritos por corrupção, Flá-
vio Bolsonaro questiona re-
sultado das urnas e se auto-
declara ’presidente eleito’ do
’Brazil’”, publicou. Depois
da alteração do documento,
acrescentou: ”Já recuou e re-
tirou da carta o trecho em que
se declara presidente do Bra-
sil”. Gleisi classificou o episó-
dio como um ”pastelão”.

O presidente do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), mi-
nistro Kassio Nunes Marques,
afirmou que a prorrogação da
votação até as 19h não com-
prometeu o processo eleito-
ral.

”Não houve nenhuma alte-
ração advinda da decisão ju-
dicial. Temos absoluta confi-
ança em todo o processo elei-
toral”, declarou após o pleito.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) foi ree-
leito no domingo (25) com
64.256.232 votos, equivalen-
tes a 51,79%dos válidos, con-
tra 59.826.041 votos de Flávio
Bolsonaro (PL), ou 48,21%. A
diferença entre os candidatos
foi de aproximadamente 4,4
milhões de votos. (Com infor-
mações da CNN Brasil)
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Aliados de Flávio Bolsonaro culpam
a inteligência artificial por vaivém
em versões da carta do senador.

Reprodução/YouTube

Paulo Figueiredo diz que IA colocou o brasão errado do Brasil, com o nome do país escrito com Z.

A liados do senador
Flávio Bolsonaro

(PL) atribuíram à in-
teligência artificial (IA)
as alterações nas di-
ferentes versões da
carta divulgada pelo
parlamentar após sua
viagem aos Estados
Unidos. O documento,
que inicialmente trazia
uma autoproclamação
como presidente eleito
do Brasil, passou por
mudanças depois de
críticas e questiona-
mentos de integrantes
do próprio grupo polí-
tico.

Em publicação na
rede social X, o jorna-
lista Paulo Figueiredo,
aliado de Flávio e do
ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro,
afirmou que Eduardo
utilizou o ChatGPT para
inserir o brasão do
Brasil no documento.
Segundo ele, a ferra-
menta teria selecionado
uma versão antiga do
símbolo nacional.

A imagem utilizada
inicialmente apresen-
tava o brasão da Re-
pública Federativa do
Brasil centralizado na
parte superior, sobre
fundo branco, seguido
de um texto em formato
de declaração oficial,
iniciado com a frase
“Dirijo-me ao povo bra-
sileiro e à comunidade
internacional”.

O símbolo, entre-
tanto, correspondia à

versão utilizada até
1967, quando o nome
oficial do país era es-
crito como “Estados
Unidos do Brazil”, com
a letra “z”, conforme
a grafia antiga. Fi-
gueiredo afirmou que
o episódio foi motivo
de brincadeira entre os
envolvidos. “Nós acha-
mos muito engraçado”,
declarou.

O jornalista também
atribuiu ao uso da in-
teligência artificial a pri-
meira versão do texto
que apresentava Flávio
como o suposto presi-
dente eleito. Segundo
ele, havia uma reda-
ção anterior que utili-
zava essa expressão,
mas o documento pas-
sou por diferentes re-
visões, com contribui-
ções de mais de uma
pessoa.

Figueiredo explicou
que a versão final deve-
ria apresentar o sena-
dor como “verdadeiro

líder”, mas a ferramenta
teria recuperado um
trecho de uma redação
anterior, na qual apa-
recia a autoproclama-
ção como presidente
eleito. Ele afirmou que
a expressão “verda-
deiro líder” descreve
com maior precisão
a situação jurídica do
parlamentar e também
possui um significado
moral.

Na segunda versão
encaminhada à im-
prensa, o brasão já
havia sido corrigido,
com a identificação
“República Federativa
do Brasil”. Posterior-
mente, o próprio Flávio
publicou outra versão
da carta, na qual subs-
tituiu as referências a
“presidente eleito” por
“líder do Brasil”.

Enquanto as versões
do documento eram
alteradas, o paradeiro
do senador permane-
cia desconhecido na

tarde dessa quinta-feira
(29). Flávio chegou à
Flórida, nos Estados
Unidos, na manhã de
quarta (28), após deixar
o Brasil em direção à
Argentina e fazer uma
escala em Guayaquil,
no Equador. Depois do
desembarque, seguiu
para um destino que
não foi divulgado.

Aliados, entre eles
o próprio Figueiredo,
haviam informado que
o senador concederia
uma entrevista coletiva
à imprensa, com pos-
sibilidade de fazer de-
clarações e responder
às perguntas dos jorna-
listas. A agenda, en-
tretanto, acabou cance-
lada.

Até então, não ha-
via confirmação de que
Flávio continuava em
Miami ou informações
oficiais sobre seu pró-
ximo destino. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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Deputados argentinos acusam Milei
de facilitar a fuga de Flávio e pedem
reconhecimento da vitória de Lula.

Reprodução

Javier Milei foi o único presidente da América do Sul a não reconhecer o resultado do último pleito.

D eputados de dife-
rentes blocos polí-

ticos da Argentina di-
vulgaram, nesta quarta-
feira (28), uma decla-
ração em que cobram
explicações do governo
de Javier Milei sobre a
passagem do senador
Flávio Bolsonaro (PL)
pelo país, a caminho
dos Estados Unidos.

O documento tam-
bém exige que o go-
verno Milei reconheça
formalmente a vitória de
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e retome o diálogo
com o Brasil para forta-
lecer as relações bilate-
rais e restabelecer os la-
ços diplomáticos entre
os dois países ”no mais
alto nível”.

No documento, os
parlamentares acusam
o governo argentino de
ter facilitado a viagem
do candidato derro-
tado. Flávio fugiu do
Brasil na última terça-
feira (27) após perder
as eleições presidenci-
ais de domingo (25) e
seguiu para os Estados
Unidos, passando pela
Argentina e pelo Equa-
dor.

Os deputados pe-
dem que o Executivo
responda com urgência
aos pedidos de esclare-
cimento apresentados
pelo Congresso e con-
voque três integrantes
do governo para prestar

esclarecimentos na Câ-
mara dos Deputados.

Os convocados são:

• O chefe de gabi-
nete, Diego Santilli,

• A ministra da Se-
gurança Nacional,
Alejandra Monteo-
liva

• O ministro das Re-
lações Exteriores,
Pablo Quirno.

Os parlamentares ar-
gumentam que a rela-
ção entre Argentina e
Brasil tem importância
estratégica e está li-
gada à história compar-
tilhada pelos dois paí-
ses.

Inicialmente, o país
havia negado que hou-
vesse registro da en-
trada de Flávio por lá.
Nesta terça, a Direção
Nacional de Migrações
da Argentina, respon-
sável pelo controle de

entrada e saída de pes-
soas no país, confir-
mou que o senador
atravessou a fronteira
pela Ponte Internaci-
onal Tancredo Neves,
que liga Foz do Iguaçu,
no oeste do Paraná,
a Puerto Iguazú, na
província argentina de
Misiones.

O senador estava
acompanhado da es-
posa, Fernanda Antu-
nes Figueira Bolsonaro,
e duas filhas. Segundo
o órgão argentino, os
quatro apresentaram
documentos válidos
para viajar, não tinham
impedimentos legais
para entrar na Argentina
e passaram pela fiscali-
zação sem incidentes.

Na última segunda-
feira (26), o governo
argentino indicou que
não parabenizaria Lula
pela sua reeleição, se-
gundo relatos da im-

prensa do país.
Segundo o jornal

”Clarín”, o porta-voz
presidencial, Adrián
Ravier, declarou que o
governo argentino to-
mou conhecimento do
resultado eleitoral, mas
não pretende divulgar
nenhum comunicado
oficial, nem mesmo por
meio do Ministério das
Relações Exteriores.

Milei foi o único pre-
sidente da América do
Sul a não reconhecer
o resultado do último
pleito. Todos os demais
líderes da região - em
sua maioria, de direta -
deram parabéns ao pe-
tista e reafirmaram o de-
sejo de cooperar com o
Brasil. (Com informa-
ções do portal g1)
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Justiça da Argentina ordena ao governo
Javier Milei que preserve imagens da
saída de Flávio Bolsonaro do país.

Reprodução

O avião que transportava o ex-candidato à Presidência partiu do Aeroporto Internacional de Puerto Iguazú.

S egundo o jornal ar-
gentino Clarín, um

dos principais perió-
dicos do país, a juíza
federal María Eugenia
Capuchetti determi-
nou que diferentes
órgãos do governo
de Javier Milei preser-
vem todas as imagens
de câmeras de se-
gurança que possam
mostrar a passagem
de Flávio Bolsonaro
pela Argentina. O se-
nador e ex-candidato à
Presidência da Repú-
blica esteve em territó-
rio argentino durante
o trajeto que fez em
direção a Miami, nos
Estados Unidos.

De acordo com a
publicação, a ordem
judicial foi encami-
nhada à Direção Na-
cional de Migrações,
à Agência de Arre-
cadação e Controle
Aduaneiro, à Polícia
de Segurança Aero-
portuária e à Gendar-
meria Nacional. As
instituições deverão
manter preservados
os registros de ima-
gens que possam con-
tribuir para esclarecer
a passagem do parla-
mentar brasileiro pelo
país. Procurado pelo
Estadão, o conjunto
de órgãos ainda não
havia se manifestado

até a publicação das
informações.

Na solicitação apre-
sentada pela magis-
trada, estão incluídas
imagens captadas por
câmeras instaladas
em pontos conside-
rados relevantes para
a apuração do des-
locamento. Entre os
locais mencionados
estão a ponte Tan-
credo Neves, tam-
bém conhecida como
Ponte Internacional
da Fraternidade, e o
Aeroporto de Puerto
Iguazú. A determina-
ção busca assegurar
que os registros não
sejam apagados ou
perdidos antes de uma
eventual análise pelas
autoridades argenti-
nas.

Segundo fontes ou-
vidas pelo Clarín, a
decisão de preser-
var as imagens re-

presenta uma medida
preliminar adotada por
Capuchetti. A juíza
pretende reunir ele-
mentos que permitam
avaliar se há funda-
mento para a abertura
de uma investigação
sobre uma possível
participação irregular
do governo do pre-
sidente ultradireitista
JavierMilei na saída de
Flávio Bolsonaro do
Brasil. A iniciativa, por-
tanto, busca resguar-
dar informações que
poderão ser examina-
das caso a magistrada
decida avançar com a
apuração.

Flávio Bolsonaro
chegou a Miami na
última quarta-feira, 28,
acompanhado da es-
posa e das duas filhas.
Antes de desembarcar
nos Estados Unidos, o
senador passou pela
Argentina durante o

percurso. Conforme
informações do De-
partamento de Mi-
gração argentino, a
aeronave utilizada na
viagem decolou do
território do país na
noite de terça-feira
(27), com destino aos
Estados Unidos.

O avião que trans-
portava o ex-candidato
à Presidência partiu
do Aeroporto Inter-
nacional de Puerto
Iguazú, localizado na
província de Misiones,
na região nordeste da
Argentina. A preser-
vação das gravações
desse aeroporto e de
outros pontos do tra-
jeto poderá ajudar a
reconstruir os deslo-
camentos realizados
pelo senador durante
sua passagem pelo
país vizinho. (Com
informações de O Es-
tado de S. Paulo)

Porto Alegre . Sexta-feira, 30 de Outubro de 2026 OSUL | 20



Foi Trump quem mandou jato buscar
Flávio Bolsonaro na Argentina.

Reprodução de TV

Flávio e sua família desembarcaram em Miami na quarta-feira (28).

F lávio Bolsonaro
(PL) utilizou um jato

particular que foi pro-
videnciado por Jason
Miller, um funcionário
da área de comunica-
ção da Casa Branca,
na fuga para os Esta-
dos Unidos, segundo
reportagem do NYT
(The New York Times).

O senador viajou na
noite de terça-feira (27)
com essa aeronave
da Argentina para o
Equador, onde foi feito
o reabastecimento, e,
então, para Miami, de
acordo com uma fonte
”a par da logística”
dessa viagem ouvida
pelo jornal americano.

Eduardo Bolsonaro
manteve contato com
o assessor de Do-
nald Trump, ainda de
acordo com o NYT. ”O
plano foi colocado em
prática na segunda-
feira, depois que o Sr.
(Flávio) Bolsonaro foi

orientado a entregar
seus passaportes, in-
formou a fonte”, pon-
tua a reportagem.

Flávio Bolsonaro e
sua família receberam
do governo de Trump
uma autorização con-
dicional para permane-
cer nos Estados Uni-
dos por até um ano.
Assim, poderão ficar
no país até outubro de
2027, pelo menos.

Essa permissão é
concedida em casos
específicos, incluindo
casos de urgência hu-
manitária.

Ainda de acordo
com o NYT, Flávio Bol-
sonaro deve solicitar
um green card ”em
algum momento”. O
documento permite
que estrangeiros resi-
dam e trabalhem le-
galmente nos EUA por
tempo indeterminado,
desde que cumpram
as regras da legisla-

ção migratória norte-
americana.

Esse pedido seria
processado rapida-
mente pelo governo
Trump, assim como
ocorreu com Eduardo
Bolsonaro, segundo
a fonte ouvida pelo
jornal.

Eduardo conseguiu
o green card em julho
deste ano, após mais
de um ano esperando
pelo atendimento da
solicitação à adminis-
tração federal.

Trump

Na quarta-feira (28),
Donald Trump confir-
mou que os Estados
Unidos concederam a
permissão para que
Flávio entrasse no país.

Entretanto, quando
foi perguntado por re-
pórteres sobre a carta
com teor golpista em
que Flávio se auto-
declarou ”presidente
eleito” do Brasil, o líder

dos EUA afirmou que
não comentaria o caso.

”Não vou me envol-
ver. Foi uma eleição
muito estranha, isso é
certo”, acrescentou em
outro momento.

Trump tem feito acu-
sações, sem mostrar
provas, de que a elei-
ção brasileira pode ter
sido fraudada. Autori-
dades do Brasil e de
outros países, além
de especialistas de
órgãos independentes,
atestaram a lisura da
votação.

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) foi reeleito no do-
mingo (25) com vanta-
gem de cerca de 4,4
milhões de votos sobre
Flávio Bolsonaro. O
petista recebeu 64,2
milhões de votos, con-
tra 59,8 milhões do
adversário. (Com infor-
mações da CNN Brasil)
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Entenda o que acontece com os
inquéritos de Flávio no Supremo,
após fuga para os Estados Unidos.

Charles Vieira/Divulgação

Senador é alvo de duas investigações criminais que tramitam na Corte.

O senador Flávio
Bolsonaro (PL-

RJ) vai continuar res-
pondendo a dois pro-
cessos criminais no
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) mesmo
após deixar o Brasil e
fugir para os Estados
Unidos.

Por ter foro privile-
giado na Corte, o filho
do ex-presidente Jair
Bolsonaro, que está
em prisão domiciliar,
é alvo de duas investi-
gações criminais que
tramitam no STF.

O parlamentar é
alvo do processo que
investiga o advogado
Willer Tomaz, acu-
sado de lavagem de
dinheiro relacionado a
negócios envolvendo
bets.

De acordo com
as investigações, o
nome do senador
foi citado por uma
secretária de Willer,
que teria informado
ao advogado sobre o
cancelamento de uma
conta ligada à Alcazar
Holdings, empresa
sediada na Ilha da
Madeira, em Portugal,
e investigada pela Po-
lícia Federal (PF).

Na semana pas-
sada, o relator do
caso, ministro Alexan-
dre de Moraes, deter-

minou o bloqueio de
até R$ 6 bilhões de
Willer Tomaz.

As medidas foram
tomadas após a PF
descobrir que o advo-
gado viajou para Mi-
ami, nos Estados Uni-
dos, após ser alvo,
em agosto, de busca
e apreensão na Ope-
ração Sem Desconto,
que apura descontos
ilegais em aposenta-
dorias.

"Dark Horse"
O senador tam-

bém é alvo de um
inquérito que inves-
tiga os pagamentos
do ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro para o
filme ”Dark Horse”, a
cinebiografia do ex-
presidente Jair Bolso-
naro.

O filme que retrata
a vida política de Bol-
sonaro veio à torna

após o site The Inter-
cept revelar que Flá-
vio pediu dinheiro a
Vorcaro para financiar
as gravações.

Após a divulgação
da conversa entre Flá-
vio e Vorcaro, ocor-
rida em novembro do
ano passado, o sena-
dor negou ter combi-
nado qualquer vanta-
gem indevida com o
banqueiro e disse que
os recursos eram pri-
vados.

Em julho deste ano,
Flávio Bolsonaro foi
incluído no inquérito e
também passou a ser
investigado.
Foro privilegiado

Embora não tenha
conquistado a eleição
para a Presidência da
República, Flávio con-
tinuará exercendo o
mandato de senador
até 1º de fevereiro,

data prevista para o
encerramento de seu
atual período legisla-
tivo.

Diante desse cená-
rio, a expectativa é
de que as duas in-
vestigações permane-
çam em andamento
no Supremo Tribunal
Federal (STF), mesmo
após o término de seu
mandato parlamentar.

De acordo com a
atual jurisprudência
da Corte, a compe-
tência do STF para jul-
gar ex-parlamentares
continua após o en-
cerramento do man-
dato nos casos em
que os crimes estive-
rem ligados à função
pública. (Com infor-
mações da Agência
Brasil)
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Derrota de Flávio nas eleições torna a
liberdade de Jair Bolsonaro mais distante.

Ton Molina/STF

Ex-presidente está em prisão domiciliar desde março deste ano.

O ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) se-

gue em prisão domici-
liar após ser condenado
pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), em 11 de
setembro de 2025, por
tentativa de golpe de Es-
tado. Segundo o relator
do caso, ministro Alexan-
dre deMoraes, Bolsonaro
liderou ações coorde-
nadas para permanecer
no poder, que incluíam
conspiração com mili-
tares, disseminação de
desinformação eleitoral,
planejamento de assas-
sinatos de adversários
políticos e depredação de
patrimônio público.

A candidatura do filho
Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
à Presidência aumentou
as expectativas em torno
de uma possível soltura
do ex-presidente. No en-
tanto, a vitória de Lula
(PT) no segundo turno
das eleições, no domingo
(25), reduziu as articula-
ções nesse sentido. A
saída de Flávio do país
também gera dúvidas so-
bre sua participação nas
negociações.

Por outro lado, o resul-
tado eleitoral fortaleceu
as perspectivas do PL,
que possui a maior ban-
cada do Congresso Naci-
onal, de ampliar sua in-
fluência nas mesas dire-
toras das Casas. Nesse
cenário, o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), articula
alternativas para viabili-
zar a libertação de Bolso-
naro e conquistar apoio
de parlamentares bolso-
naristas.

No STF
A defesa de Bolsonaro

apresentou dois pedidos
ao Supremo. O primeiro,
protocolado em maio,
aponta cerceamento de
defesa. O segundo, apre-
sentado no fim de setem-
bro, sustenta a existência
de fatos e provas novas,
incluindo um parecer pe-
ricial que questiona a co-
leta e o armazenamento
de provas digitais.

O ministro Kassio Nu-
nes Marques, indicado
por Bolsonaro, é o re-
lator da revisão crimi-
nal e determinou que
a Procuradoria-Geral da
República (PGR) se ma-
nifeste em dez dias. A
defesa também solici-
tou que o ex-presidente
aguarde o julgamento em
liberdade.

A possibilidade de
uma decisão liminar fa-
vorável ganhou força du-
rante a campanha elei-
toral de 2026, especi-
almente diante da ex-
pectativa de vitória de
Flávio. A soltura do pai
era uma das principais
promessas associadas
à eventual eleição do
senador. Especialistas,
porém, avaliam que uma
decisão desse tipo exi-
giria a identificação de
um erro judicial grave no
processo.

No governo
Após a eleição, Alco-

lumbre informou a alia-
dos que pretende pro-
curar Lula para defender
a concessão de um in-
dulto humanitário a Bol-
sonaro. O assunto, en-
tretanto, não foi discutido
no primeiro encontro en-
tre os dois, realizado na
segunda-feira (26).

O indulto depende

exclusivamente do pre-
sidente da República.
Especialistas, contudo,
apontam que há prece-
dentes no STF contrários
à concessão do benefí-
cio para crimes contra
o Estado Democrático
de Direito, pelos quais
Bolsonaro foi condenado.

Em 2023, o Supremo
anulou o indulto indi-
vidual concedido pelo
próprio Bolsonaro ao ex-
deputado Daniel Silveira,
condenado por ameaças
a ministros da Corte.
Mesmo se concedido,
o benefício extinguiria
os efeitos penais, mas
não necessariamente a
inelegibilidade do ex-
presidente.
No Congresso
Caso Lula rejeite a

proposta de indulto, Al-
columbre pretende tra-
balhar pela aprovação
de uma anistia no Con-
gresso. Em contrapar-
tida, busca apoio da di-
reita à sua reeleição para
a presidência do Senado
e o fim da pressão pelo
impeachment de minis-
tros do STF.

O primeiro passo

dessa articulação se-
ria a validação da Lei
da Dosimetria pelo Su-
premo. Aprovada pelo
Congresso após a derru-
bada do veto presiden-
cial, a norma foi promul-
gada por Alcolumbre em
8 de maio, mas teve sua
aplicação suspensa por
Moraes no dia seguinte.

A legislação altera o
cálculo das penas para
crimes de golpe de Es-
tado e abolição violenta
do Estado Democrático
de Direito, além de ace-
lerar a progressão de re-
gime. Para Bolsonaro,
a mudança poderia re-
duzir o período em re-
gime fechado de seis a
oito anos para aproxima-
damente dois anos e qua-
tro meses a quatro anos
e dois meses, conforme a
interpretação adotada.

Moraes, relator das
ações que questionam a
norma, aguarda a análise
do plenário do STF sobre
sua constitucionalidade.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Zambelli, Eduardo Bolsonaro e mais: veja
bolsonaristas que deixaram o Brasil.

Reprodução

Alguns foram presos no exterior, enquanto outros permanecem fora
do País.

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), derro-

tado na disputa pela Presi-
dência da República, dei-
xou o Brasil e pousou em
Miami (EUA) na quarta-
feira (28). Em uma ope-
ração secreta, o sena-
dor, que descumpriu or-
dem do Supremo Tribunal
Federal (STF) para entre-
gar seus passaportes, vi-
ajou aos EUA após en-
trar por terra na Argentina,
embarcar em um avião
particular, contornar o es-
paço aéreo brasileiro e fa-
zer escala no Equador, de
acordo com as fontes.

Essa não é a primeira
vez que um aliado do ex-
presidente Jair Bolsonaro
foge do país em meio a in-
vestigações ou condena-
ções.

Flávio é alvo de inves-
tigações que tramitam no
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Os casos en-
volvem suspeitas de irre-
gularidades no financia-
mento de um filme sobre
o ex-presidente Jair Bolso-
naro, chamado de ”Dark
Horse”, e de lavagem de
dinheiro emnegócios rela-
cionados a casas de apos-
tas cujo dono é Willer To-
maz, advogado e amigo
de Flávio.

— Relembre casos em
que bolsonaristas deixa-
ram o Brasil:
Silvinei Vasques
O ex-diretor-geral da

Polícia Rodoviária Federal
(PRF) Silvinei Vasques
foi preso em dezembro
de 2025, no Paraguai,
quando tentava embarcar
em um voo com destino
a El Salvador utilizando
documentos falsos.

Silvinei havia sido con-

denado a 24 anos de pri-
são por participação na
tentativa de golpe de Es-
tado.

Ele foi detido no aero-
porto de Assunção, capi-
tal paraguaia, após deixar
o Brasil e romper a torno-
zeleira eletrônica que utili-
zava por determinação ju-
dicial.

Depois da prisão, foi
entregue às autoridades
brasileiras e transferido
para Brasília. Atualmente,
cumpre pena na Papudi-
nha, unidade localizada
no Complexo Penitenciá-
rio da Papuda, no Distrito
Federal.

Alexandre
Ramagem

O ex-deputado fede-
ral Alexandre Ramagem,
que também comandou a
Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) durante
o governo Bolsonaro, dei-
xou o Brasil clandestina-
mente em setembro de
2025.

Segundo a PF, Rama-
gem atravessou a fronteira
de Roraima com a Guiana
e, de lá, embarcou para os
Estados Unidos utilizando
um passaporte diplomá-
tico.

Ele foi condenado pelo
STF a 16 anos e um mês
de prisão por participação
na trama golpista. O ex-
deputado estava proibido
de deixar o Brasil por de-
terminação judicial.

Em abril de 2026, Ra-
magem chegou a ser
detido por agentes do
serviço de imigração dos
Estados Unidos, em Or-
lando, na Flórida, mas foi
liberado dois dias depois.

Ele permanece nos Es-

tados Unidos e é alvo de
um pedido de extradição
apresentado pelo governo
brasileiro.
Carla Zambelli
A ex-deputada federal

Carla Zambelli deixou o
Brasil em maio de 2025 e
seguiu para a Itália, após
condenações judiciais.

Zambelli foi condenada
em dois processos: um
por porte ilegal de arma de
fogo e constrangimento
ilegal e outro pela invasão
dos sistemas do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

O primeiro caso ocor-
reu na véspera do se-
gundo turno das eleições
de 2022, quando a então
deputada perseguiu um
homem negro, apoiador
do presidente Lula (PT),
com uma arma em punho
pelas ruas de São Paulo.

Após sair do Brasil,
Zambelli passou pelos Es-
tados Unidos e seguiu
para a Itália, onde foi
presa em julho de 2025.
A ex-deputada foi liber-
tada em maio de 2026,
após uma decisão da Jus-
tiça italiana que negou um
dos pedidos de extradição
apresentados pelo Brasil..

A Justiça italiana de-
verá reavaliar o pedido de
extradição apresentado
contra a ex-deputada.

Eduardo
Bolsonaro

O ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro, filho
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e irmão de Flávio
Bolsonaro (PL), deixou o
Brasil no início de 2025.
Desde então, permanece
nos Estados Unidos.

Em junho de 2026, ele
foi condenado pelo STF a
quatro anos e dois meses
de prisão pelo crime de
coação no curso do pro-
cesso.

Segundo o Supremo,
Eduardo atuou para pres-
sionar autoridades brasi-
leiras e tentar interferir no
julgamento da ação pe-
nal sobre a trama golpista,
na qual seu pai foi conde-
nado.

Em outubro deste ano,
o ministro Alexandre de
Moraes determinou o iní-
cio do cumprimento da
pena e a expedição de um
mandado de prisão contra
Eduardo. (Com informa-
ções do portal g1)

Porto Alegre . Sexta-feira, 30 de Outubro de 2026 OSUL | 24



Caso Master: veja os nomes e
as condutas dos 15 indiciados
no relatório da Polícia Federal.

Reprodução

Daniel Vorcaro, ex-dono do Banco Master.

A Polícia Federal (PF) enviou
ao Supremo Tribunal Federal

(STF) na quarta-feira (28) um rela-
tório parcial do principal inquérito
que apura esquemas relacionados
ao Banco Master e ao Banco de
Brasília (BRB). No documento de
mais de 700 páginas, a PF indicia
15 suspeitos de participação nas
condutas ilegais.

Veja abaixo quem são os in-
vestigados, e quais condutas são
atribuídas a cada um deles no re-
latório da PF:

– Daniel Vorcaro, ex-dono do
Banco Master: gestão fraudulenta
de instituição financeira, fraude
em investimentos, comando de or-
ganização criminosa, lavagem ou
ocultação de bens.

– Paulo Henrique Costa, ex-
presidente do BRB: gestão frau-
dulenta de instituição financeira,
fraude em investimentos e co-
mando de organização criminosa.

– Augusto Lima, ex-sócio de
Vorcaro no Banco Master: ges-
tão fraudulenta de instituição finan-
ceira, participação de organização
criminosa, lavagem ou ocultação
de bens.

– Angelo Antônio Ribeiro da
Silva, ex-diretor do Master: ges-
tão fraudulenta de instituição fi-
nanceira, fraude em investimen-
tos, participação de organização
criminosa, lavagem ou ocultação
de bens.

– Luiz Antônio Bull, ex-diretor
do Master: gestão fraudulenta de
instituição financeira, fraude em in-
vestimentos, participação de or-
ganização criminosa, lavagem ou
ocultação de bens.

– Alberto Félix deOliveira Neto,
ex-diretor do Master: gestão frau-
dulenta de instituição financeira,
fraude em investimentos, partici-
pação de organização criminosa,
lavagem ou ocultação de bens.

– Allan da Silva Machado, ex-
procurador do Master: gestão
fraudulenta de instituição finan-
ceira, participação de organização
criminosa, lavagem ou ocultação
de bens.

– Henrique Souza e Silva Pe-
retto, sócio da Tirreno: gestão
fraudulenta de instituição finan-
ceira, fraude em investimentos,
participação de organização crimi-
nosa, lavagem ou ocultação de
bens.

– André Felipe de Oliveira Sei-
xas Maia, sócio da Tirreno: ges-
tão fraudulenta de instituição finan-
ceira e fraude em investimentos

na condição de partícipe, partici-
pação de organização criminosa,
lavagem ou ocultação de bens.

– Daniel Lopes Monteiro, ex-
advogado do Master: gestão frau-
dulenta de instituição financeira e
fraude em investimentos na condi-
ção de partícipe, participação de
organização criminosa, lavagem
ou ocultação de bens.

– Dario Oswaldo Garcia Junior,
ex-diretor de Finanças e Controla-
doria do BRB: gestão fraudulenta
de instituição financeira, participa-
ção de organização criminosa, la-
vagem ou ocultação de bens.

– Luana de Andrade Ribeiro,
ex-diretora executiva de Controle e
Riscos do BRB: gestão fraudulenta
de instituição financeira;

– Cristiane Maria Lima Bu-
kowitz, ex-diretora executiva de
gestão de pessoas do BRB: ges-
tão fraudulenta de instituição finan-
ceira;

– Diogo Ilário de Araújo Oli-
veira, ex-diretor executivo de Ata-
cado e Governo do BRB: ges-
tão fraudulenta de instituição finan-
ceira;

– José Maria Correa Dias Ju-
nior, ex-diretor executivo de Tecno-
logia do BRB: gestão fraudulenta
de instituição financeira.

Relatório
complementar
No mesmo documento, os de-

legados da Polícia Federal pedem
prazo adicional de 60 dias para
seguir com as investigações, con-
cluir perícias e apresentar um re-
latório complementar. O pedido
será analisado pelo ministro André
Mendonça, relator do caso no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Segundo a PF, Daniel Vorcaro
e Paulo Henrique Costa compu-
nham o ”núcleo estratégico da or-
ganização criminosa” que tentou
viabilizar a compra do Banco Mas-
ter pelo BRB, entre 2024 e 2025.

”Na condição de líder da or-
ganização, Daniel Bueno Vorcaro
centralizava as decisões relaciona-
das à produção, aquisição, cessão
das carteiras de crédito utilizadas
para captação de recursos, além
de dirigir a atuação dos demais
integrantes vinculados ao Banco
Master e às estruturas empresari-
ais associadas ao esquema”, diz o
relatório.

Detalhes da
operação

No relatório, a PF também de-
talhou a participação de cada indi-
ciado no esquema criminoso.

Daniel Vorcaro, como líder da
organização criminosa, ocupava
o ”centro decisório” da operação.
Segundo a investigação, o ban-
queiro era não só o encarregado
de coordenar os núcleos, como o
principal beneficiário.

Em contato direto com Vor-
caro, Paulo Henrique Costa apa-
rece como o agente de articulação
dos negócios com o BRB. Cabiam
ao ex-presidente do banco admi-
nistrar as demandas, pressionar
setores internos e interferir em cri-
térios técnicos das negociações.

Augusto Lima, ex-sócio do
dono do Master, figurava como
uma espécie de elo entre o banco,
as entidades responsáveis pelo
fornecimento das bases de da-
dos e as equipes encarregadas de
transformar essas informações em
carteiras de crédito negociáveis.

Ex-diretor de Contabilidade do
Master, Angelo Antônio ocupava
posição central na estrutura inves-
tigada. Segundo a PF, era res-
ponsável por dar suporte contábil
às operações e assegurar que elas
estivessem amparadas por regis-
tros e documentação compatíveis
com as exigências regulatórias.

Entre os funcionários do Mas-
ter, Alberto Felix e Luiz Antonio Bull
faziam ponte com a Tirreno. Já
Allan da Silva Machado era encar-
regado de selecionar créditos, tra-
tar os dados recebidos e organizar
os arquivos destinados às cessões
ao BRB, além de atender às de-
mandas do Banco de Brasília.

No BRB, Dário OswaldoGarcia
Júnior coordenava a aquisição das
carteiras. O ex-diretor era encarre-
gado de receber os relatórios téc-
nicos e participava da deliberação
das negociações.

Cristiane, Diogo e José Maria,
membros da diretoria colegiada
do BRB, foram responsáveis pelas
decisões que deram aval às ope-
rações investigadas. Enquanto o
processo de aquisição estava em
curso, Luana de Andrade chegou
a alerta a administração dos ris-
cos. Ainda assim, participou do
processo que manteve as aquisi-
ções.

André Felipe de Oliveira e Hen-
rique Souza representavam os in-
teresses da Tirreno na operação.
Segundo a investigação, Henri-
que participou da capitalização da
companhia, interlocução com a
Cartos e do encaminhamento ao
BRB e ao Banco Central de do-
cumentos relacionados às opera-
ções.

Cabia ao escritório Monteiro
Rusu fornecer consultoria jurídica
ao Banco Master. O represen-
tante, Daniel Lopes Monteiro, atu-
ava na elaboração e revisão de
contratos, notificações e docu-
mentos societários. De acordo
com a PF, Vorcaro, Monteiro e ou-
tros advogados participavam de
grupo no WhatsApp destinado a
facilitar a comunicação para o fe-
chamento das operações. As in-
formações são do portal de notí-
cias G1.
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O que diz Daniel Vorcaro sobre
indiciamento da Polícia Federal
no caso da compra do Master

pelo Banco Regional de Brasília.
Reprodução

Os advogados do ex-banqueiro Daniel Vorcaro afirmaram que o indi-
ciamento é “frágil e absurdo”.

A defesa do ex-banqueiro
Daniel Vorcaro divul-

gou uma nota na quarta-
feira (28), rebatendo seu
indiciamento pela Polícia
Federal (PF) pelas fraudes
envolvendo o Banco Master
e o Banco Regional de Bra-
sília (BRB). Os advogados
afirmaram que o indicia-
mento é “frágil e absurdo”
e que “as conclusões se
apoiam em leitura seletiva de
mensagens e em hipóteses
formuladas ‘em tese’, e não
em demonstração técnica”.

A defesa insiste que não
só não houve nenhum pre-
juízo ao BRB, como ainda te-
riam ocorrido “resultados po-
sitivos”. O texto também cri-
tica o fato de o relatório ter
sido apresentado antes que
perícias e análises tenham
sido concluídas.

Depoimento
O ex-banqueiro Daniel

Vorcaro prestou depoimento
à Polícia Federal (PF) no dia
15 de outubro e negou ter
cometido fraudes bancárias
na operação de tentativa de
compra do Banco Master
pelo Banco Regional de
Brasília (BRB).

A oitiva ocorreu antes de
Vorcaro e mais 14 inves-
tigados terem sido indicia-
dos pela PF no inquérito da
primeira fase da Operação
Compliance Zero, que apura
as fraudes nas operações do
Master. Os indiciamentos
foram concluídos na quarta-
feira (28).

No depoimento prestado
à delegada Janaína Palazzo,
o ex-banqueiro defendeu o
arquivamento da investiga-
ção e disse que não há pro-
vas contra ele.

”Arquive esse processo,

porque não tem prova ne-
nhuma, não tem prova de
fraude, porque não tem pre-
juízo. Faça-se uma perícia.
Vamos contratar uma perícia
de fora para saber os ativos
foram vendidos. Se não tiver
tido prejuízo, o que eu fiz?”
indagou.

O ex-banqueiro disse que
atuou somente para resolver
um ”problema” na troca de
ativos da Tirreno, empresa
que, segundo a PF, era de
fachada e foi usada para pas-
sar créditos fictícios ao BRB.

“Aonde que eu fiz alguma
coisa de errado neste pro-
cesso para estar há um ano
preso. A minha família toda
destruída, com tudo aca-
bado. Fui resolver um pro-
blema, de boa-fé”, comen-
tou.

Vorcaro pediu para ser
solto. Ele foi preso emmarço
deste ano e está custodiado
no presídio da Papudinha, no
Distrito Federal.

“Não dá para fazer uma
análise sem ver o filme todo.
Vamos fazer uma perícia. Me
solta, primeiro, para não ficar
esperando, deixa eu esperar
em casa. Vamos fazer isso
para que não se cometa in-
justiça”.

No final do depoimento,
que durou cerca de duas ho-
ras, o ex-banqueiro ressaltou
que não cometeu irregulari-
dades e pediu um “voto de
confiança” para a delegada.

“Eu até te elogiei quando
a gente chegou aqui. A
senhora está trabalhando
muito nesse negócio. Estou
pedindo um voto de confi-
ança”, completou.

Na quarta, após Vorcaro
ser indiciado, os advogados
do ex-banqueiro declararam

que as operações do BRB
com a Tirreno não causaram
prejuízo ao banco público.

Na avaliação dos advo-
gados, um ano após o iní-
cio das investigações, a PF
se ”limita a repetir a mesma
narrativa” e não conseguiu
avançar nas investigações.
”O negócio envolvendo as
carteiras da Tirreno não foi
concluído. As carteiras fo-
ram substituídas por outros
ativos, e a troca realizada de-
monstra que os negócios en-
tre o Banco Master e o BRB
geraram resultados positivos
para o Banco de Brasília. Ne-
nhuma perícia oficial apurou
qualquer prejuízo”, afirmou a
defesa.

Indiciamento
De acordo como o relató-

rio do indiciamento da Polícia
Federal, Vorcaro teve ”parti-
cipação pessoal, reiterada e
diretiva” nas operações com
carteiras de créditos irregu-
lares do Banco Master que
causam prejuízos ao BRB.

”Na condição de contro-
lador do Banco Master, Vor-
caro ocupava o centro de-

cisório da estrutura exami-
nada e era o principal bene-
ficiário econômico das ope-
rações destinadas à obten-
ção de liquidez para a insti-
tuição”, concluiu a PF.

Todos os investigados fo-
ram acusados dos crimes de
gestão fraudulenta de insti-
tuição financeira, organiza-
ção criminosa e lavagem de
dinheiro.

Prejuízo
De acordo com os inves-

tigadores da PF, o prejuízo
já apurado é de aproximada-
mente R$ 2,7 bilhões. Parte
das perdas foram provoca-
das por carteiras de crédi-
tos inexistentes, que esta-
vam em nome da Tirreno.

”Há, portanto, aproxima-
damente R$ 2,7 bilhões em
perdas já formalizadas e re-
conhecidas, não se tratando
de estimativa abstrata ou de
risco meramente eventual”,
afirmou a PF. As informa-
ções são da revista Veja e da
Agência Brasil.
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Imóvel em Miami: Daniel Vorcaro
transferiu cobertura de US$ 25,8

milhões para ex-mulher.
Reprodução

Cobertura no edifício Acqualina, em Sunny Isles Beach, foi transferida
para ex-mulher de Daniel Vorcaro.

O ex-banqueiro Daniel Vor-
caro transferiu uma mega

cobertura em Miami, avaliada
em US$ 25,8 milhões (cerca
de R$ 128 milhões), para
sua ex-mulher, Fabíola de Al-
meida Macedo Vorcaro. Co-
nhecido como “Palazzo del Ci-
elo”, o imóvel ocupa todo o
47º andar do edifício residen-
cial Acqualina, em Sunny Isles
Beach, sendo formado legal-
mente pela fusão das unida-
des duplex 4701 e 4702.

A transferência da cober-
tura para Fabíola foi feita em
janeiro de 2024, com a justifi-
cativa de acordo de divórcio.
Procurada, a defesa de Daniel
Vorcaro afirmou que não se
manifestaria. A de Fabíola não
foi encontrada, mas o espaço
segue aberto.

A EFB Regimes Especiais,
liquidante do Banco Mas-
ter, pediu à Justiça norte-
americana a anulação da
transferência dos imóveis para
Fabíola. Também que amassa
falida retome a propriedade
dos apartamentos. Solicita
ainda o bloqueio imediato
e proibição de venda ou
transferência dos imóveis por
Fabíola, seus agentes ou
representantes, enquanto a
ação tramitar. Em março, um
vídeo de corretores brasileiros
pedia US$ 38 milhões pelo
imóvel.

Trata-se de um imóvel de
altíssimo luxo, numa das re-
giões mais exclusivas de Mi-
ami. Sunny Isles é conhe-
cida como a Riviera da Fló-
rida, por ter 3 quilômetros de
praias de areia branca e águas
cristalinas em tons de azul-
turquesa. Ao contrário de ou-
tras áreas de Miami com ca-
sas ou prédios baixos, a ave-
nida principal de Sunny Isles,
a Collins Avenue, é famosa por
uma muralha de arranha-céus
residenciais megaexclusivos à
beira-mar.

É o endereço de condo-
mínios residenciais que carre-

gam o nome e o design de
marcas icônicas, como a Pors-
che Design Tower (onde os
moradores sobem com seus
carros de luxo por um eleva-
dor panorâmico até dentro do
apartamento) e as torres re-
sidenciais da Armani/Casa e
Bentley Residences.

O “Palazzo del Cielo” de
Vorcaro tem mil metros qua-
drados, pé direito de 9 metros
de altura e vista de 360º: de
um lado, o Atlântico e, de ou-
tro, o skyline de Miami. Mó-
veis com design Fendi e Ben-
tley, varandas com vista para
o mar, fogão La Cornue cus-
tomizado e uma piscina sus-
pensa de 9 metros de exten-
são. O condomínio conta com
restaurantes estrelados e um
Rolls Royce por prédio, para
passeios dos moradores pela
cidade.

Para a liquidante, a trans-
ferência foi um negócio simu-
lado, que tentou fazer parecer
com que os bens pertences-
sem a Fabíola. A justificativa
de cumprimento da partilha
de divórcio teria servido ape-
nas como um pretexto orques-
trado por Vorcaro para ocul-
tar sua ligação com as propri-
edades, blindando o patrimô-
nio contra credores, autorida-
des policiais e ordens de blo-
queio decorrentes da fraude
do Banco Master. Vorcaro, po-
rém, continuava sendo o real
beneficiário e dono dos imó-
veis.

Entre os motivos aponta-
dos pelo liquidante estão o
fato de não ter havido qual-
quer pagamento ou contra-
prestação por parte de Fabíola
a Vorcaro na transação comos
imóveis. Além disso, o trust
familiar (estrutura de proteção
patrimonial) do ex-banqueiro
continuou pagando integral-
mente todas as despesas ope-
racionais e custos de manu-
tenção dos apartamentos com
recursos desviados até o blo-
queio judicial das contas.

Outra evidência apontada
pela EFB é que a operação foi
executada por instrução direta
de um representante pessoal
com procuração de Vorcaro,
que ordenou à administradora
do trust (Kodiak Trust) a trans-
ferência das cotas dos imó-
veis para Fabíola. Para o liqui-
dante, omovimento evidencia-
ria que a decisão e o controle
do ato permaneceram exclusi-
vamente nasmãos de Vorcaro.

– Liquidante rastreou di-
nheiro desviado do Master:
Como todas as transações de
Vorcaro, a transferência dos
apartamentos envolveu uma
série de estruturas financei-
ras e patrimoniais. O ex-
banqueiro não colocou as uni-
dades do condomínio Acqua-
lina diretamente no nome dele
nem no nome de Fabíola,
numa transferência em uma
escritura imobiliária tradicio-
nal.

Segundo o liquidante, o
imóvel foi comprado em nome
de uma empresa de fachada,
a PH 47 LLC (PH é abrevia-
tura de penthouse, que signi-
fica “cobertura”, em inglês, e
47 refere-se ao 47º andar), que
fazia parte da holding Arya In-
vestments LLC. Quando Vor-
caro fez o acordo de divór-
cio, em janeiro de 2024, o que

ele assinou foi a transferência
gratuita das cotas/ações des-
sas duas empresas (Arya e
PH 47) para o nome de Fa-
bíola. Como ela passou a ser
a dona de 100% das empre-
sas, tornou-se a “dona indi-
reta” dos apartamentos.

O liquidante também mos-
trou que os apartamentos fo-
ram comprados com recur-
sos desviados do Banco Mas-
ter por meio de uma análise
minuciosa de rastreamento fi-
nanceiro, em registros ban-
cários com o passo a passo
das transferências, trocas de
e-mails de executivos e regis-
tros das empresas de fachada.

Os recursos foram irriga-
dos para os fundos brasilei-
ros Dublin FIDC e Viper FIM.
O fundo Dublin comprava pre-
catórios com cerca de 25% do
valor de face e os revendia
dias depois ao Banco Master
como se valessem de 70% a
75% desse valor. A empresa
de fachada PH 47 LLC obteve
o título de propriedade dos
apartamentos em 12 de julho
de 2021. As informações são
do jornal O Estado de S. Paulo.
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Dólar fecha a R$ 5,38 e Bolsa cai
1,06% em meio a incertezas fiscais.

Freepik

A moeda norte-americana interrompeu uma sequência de duas sessões de baixa e chegou a superar R$
5,41 durante o pregão.

O dólar comer-
cial fechou esta

quinta-feira (29) em
alta de 0,89%, cotado
a R$ 5,387, enquanto
o Ibovespa, principal
índice da Bolsa bra-
sileira, caiu 1,06%,
aos 169.188 pontos.
O mercado financeiro
voltou a registrar per-
das diante das incer-
tezas sobre a política
econômica brasileira,
as contas públicas e
as perspectivas para
os juros nos Estados
Unidos. A Bolsa acu-
mulou a quarta sessão
consecutiva de queda.

A moeda norte-
americana interrom-
peu uma sequência de
duas sessões de baixa
e chegou a superar R$
5,41 durante o pregão.
Na quarta-feira (28),
havia encerrado a R$
5,340, com recuo de
0,19%. A valorização
desta quinta-feira re-
fletiu a cautela dos
investidores diante
do cenário político e
econômico, além das
preocupações com
a trajetória da dívida
pública brasileira.

No mercado de
ações, o Ibovespa per-
maneceu abaixo dos
170 mil pontos, pressi-
onado pela venda de
papéis de diferentes
setores. A indefini-
ção sobre os rumos

da política fiscal e a
possibilidade de mu-
danças na tributação
de investimentos au-
mentaram a cautela.
A preocupação dos
agentes financeiros
está relacionada à ca-
pacidade do governo
de controlar as despe-
sas e apresentar me-
didas que garantam a
sustentabilidade das
contas públicas.

A dívida bruta do
governo geral chegou
a 82,9% do Produto
Interno Bruto (PIB) em
setembro, segundo
dados divulgados pelo
Banco Central. O
indicador reforçou a
atenção do mercado
para a evolução das
contas públicas e para
as medidas que pode-
rão ser adotadas para
conter o crescimento
do endividamento.

Os juros futuros
também avançaram

durante a sessão, re-
fletindo a percepção
de risco fiscal e as
dúvidas sobre os pró-
ximos passos da polí-
tica econômica. Taxas
mais elevadas tendem
a encarecer o crédito
e podem afetar empre-
sas que dependem de
financiamentos, espe-
cialmente nos setores
de varejo e construção
civil.

Cenário
internacional
Nos Estados Uni-

dos, os indicadores
econômicos também
estiveram no radar
dos investidores. Da-
dos divulgados nesta
quinta-feira mostraram
crescimento de 3,4%
do Produto Interno
Bruto (PIB) americano
no terceiro trimestre,
em taxa anualizada. A
inflação medida pelo
índice de preços dos
gastos com consumo

pessoal (PCE), indi-
cador acompanhado
pelo Federal Reserve
(Fed), avançou 3,6%
em 12 meses.

Os números refor-
çaram as preocupa-
ções com a persistên-
cia da inflação nos Es-
tados Unidos e a pos-
sibilidade demanuten-
ção dos juros em ní-
veis elevados por mais
tempo. Na quarta-
feira, o banco cen-
tral americano man-
teve a taxa básica en-
tre 3,75% e 4% ao ano.

A combinação de
incertezas fiscais no
Brasil e preocupações
com a política monetá-
ria americana manteve
os investidores caute-
losos. O resultado
foi mais um pregão
de pressão sobre os
ativos brasileiros, com
alta do dólar e nova
queda da Bolsa.
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El Niño pode provocar perdas de
R$ 33 bilhões na safra de soja do

Brasil; entenda os riscos.
Wenderson Araujo/CNA

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de soja.

A safra brasileira de
soja 2026/27 pode ter

uma queda de cerca de
10% caso o El Niño seja
forte, reduzindo a pro-
dução de 181,2 milhões
para 163,6 milhões de to-
neladas. A estimativa faz
parte de um estudo divul-
gado na terça-feira (27)
pela Serasa Experian,
que analisou os possíveis
impactos do fenômeno
climático nas principais
regiões produtoras do
país.

O Brasil é o maior pro-
dutor e exportador mun-
dial de soja. Segundo o
estudo, a projeção con-
sidera uma expansão de
900 mil hectares na área
plantada, alta de 1,8% em
relação à safra anterior,
chegando a 49,9 milhões
de hectares.

Mesmo com a expan-
são da área plantada, po-
rém, a falta de chuva e
as temperaturas elevadas
poderiam reduzir a pro-
dutividade das lavouras.

As maiores perdas se
concentrariam no Centro-
Oeste. Segundo a Se-
rasa, Mato Grosso po-
deria perder 9,7 milhões
de toneladas de soja, en-
quanto Goiás teria uma
redução de 4 milhões de
toneladas na produção.

O levantamento foi di-
vulgado enquanto o plan-
tio da safra avança ra-
pidamente em várias re-
giões do país. No Sul, po-
rém, o excesso de chuva
tem dificultado os traba-
lhos no campo.

Dados divulgados na
segunda-feira (26) pela
AgRural mostram que
40% da área prevista para
o cultivo de soja no Brasil
já havia sido plantada até
o último dia 22.

– Risco climático vai
do plantio ao desenvol-
vimento da lavoura: Se-
gundo Daniel de Oliveira,
gerente de geoprocessa-
mento agro da Serasa Ex-
perian, os riscos associa-
dos ao El Niño entram em
uma nova fase. A preo-
cupação deixa de se con-
centrar apenas nas con-
dições para o plantio e
passa a envolver também
a distribuição das chu-
vas durante o desenvolvi-
mento das lavouras.

”Quando começa a
olhar para regiões rele-
vantes, o risco deixa de
ser para a implantação,
mas como as chuvas vão
ser distribuídas... para
que o produtor não en-
frente redução da produ-
tividade tal como vimos
na 2023/24”, disse ele.

Oliveira afirmou que os
produtores aproveitaram
a segunda quinzena de
outubro para acelerar o
plantio, fazendo com que
o ritmo dos trabalhos vol-
tasse à ”normalidade” em
Mato Grosso.

”Mas o risco ainda não
desapareceu, ainda não
conseguimos dizer que
a safra 26/27 está livre
dos impactos que a gente
está discutindo nesse es-
tudo”, afirmou.

Segundo ele, as con-

dições climáticas ainda
precisarão ser favoráveis
ao florescimento das
plantas e à formação
dos grãos, etapas que
ocorrerão em novembro
e dezembro em importan-
tes estados produtores.

Na última ocorrência
de El Niño forte, em 2024,
a produtividade média da
soja brasileira caiu mais
de 8%, para 3.282 quilos
por hectare, na compa-
ração com 2023, quando
houve um episódio fraco
de La Niña. Os dados
são da Companhia Na-
cional de Abastecimento
(Conab).

– Perdas podem che-
gar a R$ 33 bilhões: Se
a produtividade cair con-
forme o cenário proje-
tado, as perdas para o
setor podem chegar a
R$ 33 bilhões, segundo
a Serasa. A estimativa
considera os preços de
agosto.

A empresa ressalta,
porém, que a redução
da oferta de soja tende

a elevar os preços do
grão, o que pode mudar
as condições de venda e
o impacto financeiro para
os produtores.

Os efeitos do El Niño
seriam diferentes entre as
regiões do país. No Rio
Grande do Sul, a produ-
ção poderia crescer 5,5
milhões de toneladas, já
que o estado costuma re-
gistrar mais chuvas du-
rante episódios do fenô-
meno.

No pior cenário proje-
tado pela Serasa, 13 es-
tados brasileiros registra-
riam queda de produti-
vidade, enquanto outros
quatro poderiam ter pe-
quenos ganhos.

Além de Mato Grosso
e Goiás, a projeção
aponta queda de produ-
tividade no Paraná, em
São Paulo, Minas Gerais,
Mato Grosso do Sul,
Bahia e Maranhão, entre
outros estados. As infor-
mações são da agência
de notícias Reuters.
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Dívida pública fica em 82,9% do PIB em
setembro, maior nível desde 2021.

Reprodução

Pelo conceito do Fundo Monetário Internacional (FMI), a DBGG subiu de 94,5% do PIB em agosto para
95,2% no mês passado.

A Dívida Bruta do
Governo Ge-

ral (DBGG)ficou
estável em 82,9%
do Produto Interno
Bruto (PIB) em se-
tembro, informou
o Banco Central.
Em valores nomi-
nais, passou de R$
11,055 trilhões para
R$ 11,114 trilhões.
Trata-se do maior
nível desde março
de 2021, em meio à
pandemia de covid-
19.
A DBGG – que

abrange o governo
federal, os governos
estaduais e muni-
cipais, excluindo o
BC e as empresas
estatais – é uma
das referências para
avaliação, por parte
das agências glo-
bais de classificação
de risco, da capa-
cidade de solvência
do País. Na prática,
quanto maior a dí-
vida, maior o risco
de calote por parte
do Brasil.
No terceiro man-

dato de Lula, o en-
dividamento do go-
verno geral subiu
mais de dez pontos,
saindo de 71,68%
do PIB em dezem-

bro de 2022. O in-
dicador é motivo de
preocupação para o
mercado financeiro,
que cobrará Lula
a adotar medidas
concretas no quarto
mandato para con-
ter a disparada da
dívida e evitar uma
crise econômica.
A Dívida Líquida

do Setor Público
(DLSP) – que leva
em conta as reser-
vas internacionais
do Brasil – aumen-
tou de 69,3% do
PIB em agosto para
70,0% em setembro.
Em reais, atingiu R$
9,379 trilhões.
Pelo conceito do

Fundo Monetário
Internacional (FMI),
a DBGG subiu de
94,5% do PIB em
agosto para 95,2%
no mês passado.

O setor público
consolidado (go-
verno central, Esta-
dos, municípios e
estatais, à exceção
de Petrobras e Ele-
trobras) teve déficit
primário de R$ 5,497
bilhões em setem-
bro, após déficit de
R$ 10,012 bilhões
em agosto, infor-
mou o Banco Cen-
tral. Em setembro
de 2025, o resultado
foi deficitário em R$
17,452 bilhões.
O resultado do

mês passado veio
abaixo do piso da
pesquisa Projeções
Broadcast, de déficit
de R$ 600 milhões,
com mediana de su-
perávit de R$ 2,700
bilhões e teto de su-
perávit de R$ 7,500
bilhões.
O resultado, po-

rém, foi o melhor
para o mês desde
2022, quando houve
superávit de R$
10,746 bilhões.
Em setembro de

2026, o governo
central (Tesouro Na-
cional, BC e INSS)
teve superávit pri-
mário de R$ 3,469
bilhões, segundo a
metodologia da au-
toridade monetária.
Estados e municí-
pios tiveram resul-
tado negativo de R$
5,573 bilhões. As
empresas estatais
tiveram déficit de R$
3,393 bilhões.
Isoladamente, os

Estados tiveram dé-
ficit de R$ 6,260 bi-
lhões, e os municí-
pios registraram su-
perávit de R$ 687
milhões.
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Reforma tributária: Tribunal de
Contas da União propõe alíquota
de 11,3% para CBS em 2027.

Reprodução

A CBS integrará o novo modelo de tributação do consumo ao lado do Imposto sobre Bens e Serviços
(IBS), de competência compartilhada entre estados e municípios.

O Tribunal de Con-
tas da União

(TCU) aprovou na
quarta-feira (28) o cál-
culo da alíquota de
referência da Contri-
buição sobre Bens e
Serviços (CBS), tri-
buto federal criado
pela reforma tributária
para substituir con-
tribuições que atual-
mente são cobradas
sobre o consumo – o
PIS/Pasep e a Cofins.
O percentual, calcu-
lado em 11,3468%,
foi arredondado para
11,3%.

A decisão foi to-
mada em sessão ple-
nária extraordinária,
que também definiu,
em 44,16%, o redutor
a ser aplicado nas
compras feitas pela
administração pública
direta, autarquias e
fundações públicas.

Pelas regras da re-
forma tributária, cabe
ao TCU calcular a
alíquota de referên-
cia necessária para
manter a arrecadação
dos tributos federais
que serão substituídos
pela CBS durante a
transição para o novo
sistema tributário.

O resultado será en-
caminhado ao Senado

Federal, responsável
por fixar a alíquota por
meio de resolução.

A CBS integrará o
novo modelo de tribu-
tação do consumo ao
lado do Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS),
de competência com-
partilhada entre esta-
dos e municípios.

Entenda
A aprovação, pelo

TCU, do cálculo da alí-
quota de referência da
CBS representa mais
uma etapa da imple-
mentação da reforma
tributária do consumo.

A definição desse
percentual é conside-
rada um dos pontos
centrais da reforma tri-
butária, porque per-
mite estimar os efeitos
do novo sistema sobre
a arrecadação pública
e avaliar o impacto das

exceções e benefícios
concedidos a diferen-
tes setores da econo-
mia.

Em regra, quanto
maior o número de tra-
tamentos favorecidos
previstos na legisla-
ção, maior tende a ser
a alíquota necessária
para manter o nível de
arrecadação.

A CBS começará a
ser cobrada em 2027
e substituirá gradual-
mente o PIS/Pasep e a
Cofins durante a tran-
sição para o novo sis-
tema tributário. Ela
integrará, ao lado do
Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS), o novo
modelo de tributação
sobre o consumo no
país.

A alíquota de re-
ferência corresponde
ao percentual calcu-

lado para preservar,
em termos agregados,
a arrecadação dos tri-
butos que serão subs-
tituídos pela CBS.

Para chegar ao re-
sultado, são conside-
radas as regras previs-
tas na reforma tribu-
tária, incluindo alíquo-
tas reduzidas, regimes
específicos de tributa-
ção, o Simples Naci-
onal, mecanismos de
devolução de tributos
e créditos tributários.

A CBS fará parte de
uma transição que se
estenderá até 2033,
quando o novo mo-
delo de tributação do
consumo passará a
vigorar integralmente
em substituição ao
sistema atual. As
informações são da
Agência Brasil.
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ICMS sobre gasolina, diesel e gás
de cozinha vai subir em 2027.

Agência Brasil

A gasolina terá alta de 4,5%, de R$ 1,57 para R$ 1,64 por litro.

O s Estados e o
Distrito Federal

aprovaram, no âmbito
do Conselho Nacional
de Política Fazendária
(Confaz), um novo au-
mento do Imposto sobre
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS)
sobre combustíveis. Os
novos valores entram
em vigor em 1º de fe-
vereiro de 2027.

O ICMS é um imposto
estadual cobrado sobre
a circulação de merca-
dorias e a prestação de
alguns serviços, como
transporte e comunica-
ção. Ele incide sobre
uma série de produtos
consumidos no dia a
dia, incluindo combustí-
veis, energia elétrica e
alimentos. O valor arre-
cadado fica com os es-
tados e o Distrito Fede-
ral.

Foram publicados
dois convênios que atu-
alizam o valor do tributo
sobre gasolina, diesel
e gás de cozinha. Veja
abaixo como ficam as
alíquotas:

– gasolina: alta de
4,5%, de R$ 1,57 para
R$ 1,64 por litro;

– diesel: alta de
11,1%, de R$ 1,17 para
R$ 1,30 por litro;

– gás de cozinha
(GLP): alta de 4,8%, de
R$ 1,47 para R$ 1,54 por
quilo.

Terceiro ano
seguido de
aumento

Esse foi o terceiro ano
seguido de aumento do
ICMS sobre combustí-
veis. Em janeiro deste
ano também houve ele-
vação do imposto.

A atualização dos
valores é feita anual-
mente e considera os
preços médios mensais
dos combustíveis di-
vulgados pela Agência
Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

Para esse reajuste,
foram comparados os
preços registrados entre
fevereiro e setembro de
2026 com os do mesmo
período de 2025.

Ainda segundo o co-
municado, os estados
também avaliam a pos-
sibilidade de antecipar
uma eventual nova atu-
alização do ICMS sobre
o diesel, diante da vola-
tilidade dos preços inter-
nacionais dos derivados
de petróleo.

Subvenção ao
diesel

Em outra frente, o go-
verno Lula (PT) renovou
por mais 30 dias a sub-
venção de R$ 2,12 por
litro de diesel vendido
no País, que venceu na
segunda-feira (26). A
extensão do prazo do
benefício, criado para
conter efeitos da guerra
no Irã, foi anunciada em
edição extra do Diário
Oficial da União na terça
(27).

A decisão ocorre

num momento de pe-
tróleo pressionado por
conflitos entre rebeldes
houthis e forças da Ará-
bia Saudita, que am-
pliam a incerteza sobre
a situação no Oriente
Médio. Nessa terça, o
barril do tipo Brent foi
negociado em torno de
US$ 110 (cerca de R$
600).

A saída das subven-
ções será um desafio
para o presidente re-
eleito neste domingo
(26), já que o mercado
espera que os preços,
principalmente do di-
esel, permaneçam al-
tos ao longo de 2027.
Atualmente, o governo
garante R$ 2,12 por litro
de diesel nacional e R$
1,40 adicionais por litro
de diesel importado.

O valor do subsídio
cobre hoje pouco da
metade do custo de
importação do produto,
segundo estimativa da
Stone X —na abertura
do mercado de sexta

(23), esse custo era de
R$ 6,76 por litro. Não
cobre a defasagem nos
preços praticados pela
Petrobras, que chegou
a R$ 3,53 por litro.

A renovação do sub-
sídio resolve tempora-
riamente o problema.
No dia 6 de novem-
bro, vence a subvenção
adicional de R$ 1,40
por litro, que também
pode ser renovada. O
governo vem mantendo
subsídios desde abril, a
um custo que superava
R$ 32 bilhões no fim de
agosto.

Os benefícios foram
criados com perspectiva
de que fossem tempo-
rários, mas a falta de
acordo no Oriente Mé-
dio e o recrudescimento
da guerra entre Rússia e
Ucrânia dificultam a reti-
rada dos descontos. As
informações são do por-
tal de notícias G1 e do
jornal Folha de S.Paulo.
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Pix supera cartões e concentra
55,2% das transações no Brasil.

Bruno Peres/Agência Brasil

O sistema registrou 44 bilhões de operações no primeiro semestre de 2026.

O Pix respondeu
por 55,2% das

transações de pa-
gamento realizadas
no Brasil no primeiro
semestre de 2026,
segundo dados di-
vulgados pelo Banco
Central. O sistema
registrou 44 bilhões
de operações no pe-
ríodo, crescimento de
19,4% em relação ao
mesmo semestre de
2025, consolidando
sua liderança entre
os instrumentos de
pagamento utilizados
no País.

Os cartões de cré-
dito, débito e pré-
pagos, somados, re-
presentaram 30,8%
das transações, com
24,5 bilhões de ope-
rações. Apesar da
expansão do Pix, o
mercado de cartões
também apresentou
crescimento. As ope-
rações com cartão
de crédito avançaram
9,2% em quantidade
e 13,8% em volume
financeiro, demons-
trando a permanên-
cia desse instrumento
nas relações de con-
sumo.

Em valores movi-
mentados, o cenário
é diferente. A TED
manteve a liderança,
com 32,7% do volume
financeiro transacio-

nado, seguida pelo
Pix, com 28,1%. En-
quanto o valor mé-
dio das operações
via Pix alcançou R$
459, as transferências
por TED registraram
média de R$ 60,7 mil,
evidenciando a utiliza-
ção dos dois sistemas
em transações de di-
ferentes dimensões.

A expansão do
Pix altera a dinâmica
competitiva do setor
financeiro brasileiro,
com efeitos sobre
bancos, fintechs, ad-
quirentes e empre-
sas de cartões. A
crescente utilização
de pagamentos ins-
tantâneos amplia as
alternativas para con-
sumidores e estabele-
cimentos comerciais,
pressiona estruturas
tradicionais de tarifas
e reforça a importân-
cia da infraestrutura
de pagamentos admi-

nistrada pelo Banco
Central.
Operações de

crédito
Em outra frente, a

taxa de inadimplência
média total registrada
pelos bancos nas
operações de crédito
permaneceu em 5%
em setembro, infor-
mou nessa quinta-
feira (29) o Banco
Central (BC).

Com isso, o va-
lor continuou sendo o
maior desde o início
da série histórica revi-
sada pela autoridade
monetária, em março
de 2011.

O indicador de ina-
dimplência do Banco
Central considera
as operações com
atraso superior a 90
dias, tanto das pes-
soas físicas quanto
das empresas.

No caso das pes-
soas físicas, a ina-

dimplência permane-
ceu em 6% em setem-
bro, o maior patamar
da série histórica.

Já para as empre-
sas, a inadimplência
recuou de 3,4% para
3,3% no mês pas-
sado.
Endividamento

em alta
Ao mesmo tempo,

o endividamento das
famílias brasileiras
atingiu o recorde de
50,1% da renda anual
em agosto de 2026,
segundo dados da
autoridade monetária.

É a primeira vez
que o indicador su-
pera a marca dos
50% da renda anual.
A série histórica tem
início em março de
2011, quando soma-
vam 34,9%. As infor-
mações são do portal
de notícias G1.
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Governo ameaça restringir crédito
de empresas que fizerem assédio

político contra empregados.
Rafa Neddermeyer/ABr

Empresa que cometer essa ilegalidade poderá sofrer sanções de
restrição de créditos públicos.

O governo federal e
instituições como

o Ministério Público do
Trabalho (MPT) e o Tri-
bunal Superior do Traba-
lho (TST) garantiram, na
quarta (28), que empre-
sas que cometerem as-
sédio eleitoral, incluindo
pressão ou demissões
por conta de opiniões
políticas, serão punidas
com o rigor da lei.

Em coletiva de im-
prensa, o ministro do
Trabalho, Luiz Marinho,
disse que o governo es-
tuda a criação de uma
“lista suja” de empre-
sas que cometem as-
sédio eleitoral no Bra-
sil, incluindo pressão ou
demissão por conta de
opção política. Segundo
ele, a empresa que co-
meter essa ilegalidade vai
sofrer sanções de restri-
ção de créditos públicos.

Ele informou que uma
força-tarefa foi criada
para combater esse tipo
de violação.

“(O objetivo é) poder,
além das providências,
ter uma lista que a gente
possa mostrar para a
sociedade que tem em-
presas cometendo ilega-
lidades de eventual crime
contra o trabalhador”,
afirmou.

Marinho explica que a
restrição ocorrerá a partir
do Banco Central, que in-
formará a rede financeira
do país sobre quem vio-
lar o princípio democrá-
tico de livre escolha dos
representantes.

“Mão pesada”

O procurador regional
do trabalho Maurício Co-
entro Pais de Mello desta-
cou que chegaram ao Mi-
nistério Público do Traba-
lho, nos últimos três dias,
ao menos 1.140 denún-
cias de assédio eleitoral,
das 3.080 que ocorreram
desde o início da campa-
nha.

“Isso mostra exata-
mente que quase 30%
das denúncias ocorreram
pós-processo eleitoral.
Isso é uma preocupação
muito grande”.

Luiz Marinho disse
que não se pode aceitar
que um trabalhador seja
pressionado e vitimado
por demissão ou por
não contratação. “Nós
não estamos falando de
coloração A ou B. O
trabalhador tem o direito
democrático garantido
na nossa Constituição de
ter o direito à sua opção
política”.

“Recado dado”
O presidente do Tribu-

nal Superior do Trabalho
(TST), Luiz Philippe Vi-
eira de Mello Filho, desta-
cou que estão sendo atin-
gidos trabalhadores as-
salariados e profissionais
autônomos que divulgam
seu trabalho por redes
sociais e estabelecimen-
tos comerciais de peque-
nos portes ou proprie-
dades que manifestaram
sua posição política.

“É preciso que o re-
cado seja dado com
muita clareza. A resposta
para aqueles que prati-
caram a ilegalidade será

dura e rápida, será ágil.
E mais: esses emprega-
dores que, infelizmente,
tiveram essa conduta,
se preocupem. Porque
o risco econômico que
estão assumindo é muito
grande”.

Luiz Marinho destacou
que a eleição teve omaior
volume desse tipo de pro-
blemas relacionados ao
assédio e violência elei-
toral. Por isso, há dois
canais de denúncias para
informar sobre essas vi-
olações: pelo Ministério
do Trabalho e Emprego e
no canal do Ministério Pú-
blico do Trabalho.

“Se tiver mau empre-
sário, terá a mão pesada
do Estado. É isso que
nós estamos anunciando
aqui”.

De olho nas
redes

O secretário executivo
do Ministério da Jus-
tiça, Adhemar Borges,
que também esteve na
coletiva de imprensa,
chamou atenção que

as plataformas digitais
têm a obrigação legal de
exercerem dever de com-
bater violências, como o
racismo, a discriminação
e a violência contra a
mulher.

“Em relação a esses
crimes mais graves, as
plataformas têm o dever
de retirada do conteúdo
ilícito de maneira proa-
tiva, independente de no-
tificação das vítimas e
dos usuários”, afirmou.

De toda forma, os
usuários têm direito a no-
tificar as plataformas para
que retirem os conteúdos
ilícitos no prazo fixado.

“Há registro de casos
que envolvem as relações
de trabalho e que ex-
pressam diversas formas
de opressão, de assédio
e de constrição à liber-
dade dos trabalhadores
em relação ao voto, in-
clusive com chamamen-
tos a boicotes e demis-
sões”. As informações
são da Agência Brasil.
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Agora, quem praticar violência
contra a mulher não pode se
candidatar a cargo político.

Antonio Augusto/TSE

Na sessão plenária desta quinta-feira (29), a Corte também fez um
apelo ao Congresso Nacional para que alterassem com urgência a
legislação eleitoral.

O TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) deci-

diu por unanimidade que
condenações por lesão
corporal contra a mulher
podem implicar inelegibi-
lidade por se enquadra-
rem na categoria de cri-
mes contra a vida.

Na sessão plenária
dessa quinta-feira (29),
a Corte também fez um
apelo ao Congresso Na-
cional para que alteras-
sem com urgência a
legislação eleitoral, de
forma que ela passe a
prever expressamente a
inelegibilidade de pes-
soas condenadas por cri-
mes de violência contra a
mulher.

O entendimento foi fir-
mado durante o julga-
mento de um recurso
sobre a candidatura de
João Francisco de Assis
Neto, conhecido como
Dr. João Neto, que pre-
tendia disputar uma vaga
de deputado federal por
Alagoas nas eleições de
2026. Os ministros nega-
ram o recurso e mantive-
ram a decisão do tribunal
regional, que havia bar-
rado a candidatura.

Relator do caso, o
ministro Dias Toffoli afir-
mou que a decisão não
cria uma nova regra de
inelegibilidade, mas de-
fine como deve ser apli-
cada uma previsão que já
existe na lei, que impede
a candidatura de pessoas
condenadas por determi-
nados crimes, entre eles
os crimes contra a vida.
Segundo ele, condena-

ções por lesão corporal
contra a mulher podem
se enquadrar nessa pre-
visão.

Toffoli argumentou a
favor de sua posição com
base emmudanças na le-
gislação feitas em 2024,
que aproximaram as de-
finições legais de femini-
cídio e de lesão corpo-
ral contra a mulher por
razões de gênero. Se-
gundo o ministro, esse
avanço na lei deve ser
considerado na análise
dos casos de inelegibili-
dade.

”Aqui não se está a
criar uma nova causa de
inelegibilidade nem a in-
cluir por analogia um de-
lito não encontrado ali,
mas trata-se de definir o
alcance material da cate-
goria dos crimes contra a
vida mediante o mesmo
mérito interpretativo utili-
zado pelo TSE”, disse.

A decisão foi acompa-
nhada por todos os mi-
nistros. O ministro Se-
bastião Reis Júnior, por
exemplo, afirmou que o
tribunal não poderia se-
parar a agressão física
contra mulher do risco à
vida, pois estaria subes-
timando a ”real dinâmica
da violência”.

O ministro Floriano de
Azevedo Marques con-
cordou e afirmou que o
feminicídio normalmente
acontece somente após
uma série de agressões.

Durante os votos e dis-
cussões, o ministro Ri-
cardo Villas Bôas Cueva
propôs que o TSE enca-

minhe um apelo à Câ-
mara dos Deputados e ao
Senado para que o Con-
gresso atualize a Lei de
Inelegibilidades.

A ideia é incluir de
forma explícita na legisla-
ção a proibição de can-
didatura para pessoas
condenadas por violência
contra a mulher, de forma
que o entendimento fi-
xado hoje pelo TSE deixe
de ser apenas uma juris-
prudência e passe a ser
lei.

Um projeto de lei com-
plementar que prevê a
inelegibilidade de pes-
soas condenadas por
crimes de violência do-
méstica e familiar contra
a mulher já tramita no
Senado Federal.

A proposta prevê que
a restrição valha para
condenações definitivas
ou confirmadas por um
colegiado de juízes e
dure oito anos após o
cumprimento da pena. O
texto, porém, está parado

na CCJ (Comissão de
Constituição e Justiça)
do Senado desde maio
de 2025.

O ministro Kassio Nu-
nes Marques reservou o
momento de seu voto
para ressaltar a importân-
cia da decisão e esclare-
cer que o TSE não estava
legislando e que é muito
comum que a Justiça in-
terprete as leis antes que
oCongresso façamudan-
ças expressas no texto.

”Esse é um momento
histórico para o TSE. Mas
o que estamos a fazer
nada mais é do que sem-
pre ocorreu: a jurispru-
dência chegando à frente
da norma. É muito co-
mum que os tribunais
agasalhem o sistema po-
sitivado e incidam sobre
determinado fato antes
que o próprio parlamento
venha a aperfeiçoar suas
normas”, disse o presi-
dente da Corte Eleitoral.
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Justiça do Trabalho proíbe deputada
de incentivar demissões por motivo

político nas redes sociais.
Júlia Passos/Alerj

A parlamentar em seu segundo mandato pelo Partido Liberal (PL) foi a mais votada para a Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro.

A Justiça do Traba-
lho atendeu parcial-

mente pedido do Minis-
tério Público do Trabalho
no Rio de Janeiro (MPT-
RJ) e determinou, em
decisão liminar, que a
deputada estadual Índia
Armelau se abstenha de
promover atos que in-
centivem empregadores
a discriminar, demitir ou
perseguir trabalhadores
por suas convicções po-
líticas.

A parlamentar em seu
segundo mandato pelo
Partido Liberal (PL) foi a
mais votada para a As-
sembleia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj)
com mais de 248 mil vo-
tos. No primeiro man-
dato, em 2022, a parla-
mentar obteve mais de
57 mil votos.

Em publicação nas re-
des sociais, a deputada,
que conta com cerca de
um milhão de seguido-
res, publicou a mensa-
gem “Empresário, olha a
rede social do teu funci-

onário aí e confere se ele
fez o “L”. Acho que não
faz sentido nenhumman-
ter na tua empresa quem
odeia empresários”.

Na decisão, o juiz do
Trabalho Leonardo Sag-
gese Fonseca destaca
que “sendo a ré uma in-
tegrante do Parlamento,
mais do que qualquer
outro cidadão, deve pre-
zar pela liberdade de ex-
pressão, desde que res-
peitosa, deve fomentar a
democracia e aceitar as
diferentes opções políti-
cas de cidadãos e traba-
lhadores, sem utilizar de
discursos e falas que po-
dem gerar pela sua lei-
tura ou escuta, sentimen-
tos de ódio, perseguição
ou discriminação.”

A liminar também de-
termina que a deputada
Índia Armelau remova as
comunicações e publica-
ções que deram origem
à ação civil pública dos
locais em que foram di-
vulgadas, especialmente
sites, perfis em redes

sociais e aplicativos de
mensagens.

Em caso de descum-
primento, será aplicada
multa diária de R$ 5 mil,
a partir do primeiro dia
útil seguinte ao término
do prazo de 48 horas
para cumprimento da de-
terminação.

Defesa
Em nota pública, em

suas redes sociais, a
deputada estadual Índia
Armelau esclarece que
jamais teve qualquer
preconceito contra quem
quer que seja.

“Como empresária,
sempre convivi com a
diversidade ideológica
e defendo que as op-
ções políticas dos tra-
balhadores sejam inte-
gralmente respeitadas.
Mas preocupo-me com
situações de sabotagem
às próprias empresas,
quebra da confiança e
fidúcia entre empregador
e empregado, contrari-
ando missão, valores e
objetivos da empresa”,

disse.
No texto, a parlamen-

tar esclarece que “o epi-
sódio em questão de-
corre de um equívoco in-
terpretativo: o comentá-
rio foi feito a partir de
replicagem, oriunda de
uma postagem de ter-
ceiro de outra rede e não
expressa qualquer orien-
tação ou encorajamento
sobre contratações ou
demissões por parte da
deputada por convicção
política”.

“Índia Armelau de-
fende relações equili-
bradas e a pacificação
social entre o capital e
o trabalho. Ao perceber
que foi mal interpretada,
deletou imediatamente
os stories e postagens
neste sentido, para evi-
tar utilização indevida e
qualquer tipo de tensio-
namento social sobre o
tema”, explicou a parla-
mentar. As informações
são da Agência Brasil.
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FMI fecha acordo com a Argentina e pode
liberar mais 900 milhões de dólares ao país.

Reprodução

A Argentina deverá continuar reforçando suas reservas e buscando fontes de financiamento.

O Fundo Monetá-
rio Internacio-

nal (FMI) e a Argen-
tina chegaram a um
acordo que pode libe-
rar aproximadamente
US$ 900 milhões ao
país (cerca de R$ 4,8
bilhões). O repasse,
no entanto, ainda de-
pende da aprovação
do conselho executivo
da instituição.

O valor faz parte do
programa de financia-
mento de US$ 20 bi-
lhões firmado entre a
Argentina e o FMI em
2025. A liberação dos
US$ 900 milhões está
ligada à terceira revi-
são do programa, em
que o fundo verifica o
cumprimento das me-
tas acertadas com o
país.

Na avaliação do
Fundo Monetário In-
ternacional, a econo-
mia argentina apre-
sentou avanços desde
a última análise. A
instituição destacou a
continuidade da desa-
celeração da inflação
e o aumento das re-
servas internacionais,
que ficaram acima do
previsto no programa.

Na prática, os re-
cursos ajudam a re-
forçar as reservas in-
ternacionais da Argen-
tina. Esse estoque de
dólares é importante
para o país pagar com-
promissos no exterior

e dá mais fôlego ao
governo de Javier Milei
para flexibilizar as res-
trições ao uso da mo-
eda norte-americana.

Desde o início do
programa de US$ 20
bilhões, o FMI já de-
sembolsou cerca de
US$ 15,8 bilhões à Ar-
gentina. Se a nova
parcela for aprovada,
outros US$ 900 mi-
lhões ficarão disponí-
veis ao país.

Relembre os
repasses

Abril de 2025: US$
12 bilhões, liberados
na aprovação do pro-
grama. Julho de 2025:
cerca de US$ 2 bi-
lhões, após a primeira
revisão. Maio de 2026:
cerca de US$ 1 bi-
lhão, após a aprova-
ção da segunda revi-
são. À época, o FMI
informou que, com o
desembolso, o total
acumulado chegou a
cerca de US$ 15,8 bi-

lhões. Outubro de
2026: cerca de US$
900 milhões, ainda su-
jeitos à aprovação.

Reservas
internacionais da

Argentina
Um dos principais

avanços apontados
pelo FMI está nas re-
servas internacionais
da Argentina, uma es-
pécie de colchão de
dólares do país.

No comunicado
divulgado nesta se-
mana, a instituição
destacou que as re-
servas líquidas supe-
raram a meta estabe-
lecida no programa.

“Como resultado,
as reservas internaci-
onais líquidas supera-
ram em cerca de US$
4 bilhões a meta para
o fim de junho, e o
Banco Central com-
prou quase US$ 16 bi-
lhões até agora neste
ano”, afirmou o FMI.
A recomposição das

reservas é uma das
frentes acompanha-
das pela instituição
dentro do programa
de financiamento.

O ajuste também
passa pelas contas
públicas. Na área
fiscal, o governo ar-
gentino deverá buscar
um superávit primário
de 1,4% do PIB em
2026 e manter esforço
semelhante em 2027,
destacou o FMI. Na
prática, significa ar-
recadar mais do que
gastar, sem conside-
rar os juros da dívida.

Para os próximos
meses, a instituição
afirma que a Argen-
tina deverá continuar
reforçando suas reser-
vas e buscando fontes
de financiamento. O
FMI acrescentou ainda
que as autoridades
se comprometeram a
preparar o país para
voltar ao mercado in-
ternacional.
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Principal comandante militar
dos Estados Unidos apresenta a
Trump opções de ataque ao Irã.

Daniel Torok/The White House

Governo Trump alertou países do Golfo Pérsico a se prepararem para a retomada de ataques.

O presidente norte-
americano Do-

nald Trump teve uma
reunião na Casa
Branca com o princi-
pal comandante militar
dos Estados Unidos
nessa quinta-feira (29)
para analisar opções
de ataque ao Irã, se-
gundo o jornal norte-
americano ”Wall Street
Journal”.

Participaram do en-
contro o comandante
das forças militares
dos Estados Unidos
no Oriente Médio, al-
mirante Brad Cooper,
o secretário de De-
fesa dos Estados Uni-
dos, Pete Hegseth, e
o Chefe do Estado-
Maior Conjunto norte-
americano, general
Dan Caine. A informa-
ção foi confirmada por
autoridades dos Esta-
dos Unidos e outras
pessoas que tinham
conhecimento sobre
a reunião, afirmou o
jornal.

Ainda segundo a re-
portagem, o encontro
se deu um dia depois
de o vice-presidente
dos Estados Unidos,
J.D. Vance, ter uma
outra reunião com os
militares dos Estados
Unidos.

O jornal afirma que
membros do governo

Trump alertaram paí-
ses do Golfo Pérsico a
se prepararem para a
retomada de ataques
depois das eleições
de meio de mandato.
A votação, marcada
para 3 de novembro,
irá renovar quase todo
o Congresso norte-
americano.

Na semana pas-
sada, Trump afirmou
que os Estados Uni-
dos poderiam reali-
zar outra operação
militar contra o país.
”Talvez façamos outra
pequena ’Epic Fury’”,
declarou, em referên-
cia à ofensiva condu-
zida pelos EUA e por
Israel contra o Irã em
fevereiro, que desen-
cadeou a guerra.

Desde o início de
setembro, não foram
registrados ataques
significativos dos Es-

tados Unidos ou do Irã
contra alvos em terra.
Nesse período, o con-
flito se concentrou em
ataques contra navios
comerciais.

De acordo com o
Wall Street Journal,
o almirante Brad Co-
oper não costuma
encontra-se pessoal-
mente com Trump, o
que indicaria a maior
proximidade a um
novo ataque. A última
reunião dos dois foi
em julho.
Cortes no alto

comando
O secretário de De-

fesa dos EUA, Pete
Hegseth, demitiu o
principal estrategista
militar do Pentágono.
O tenente-general
Brett Sylvia deixou a
direção de estraté-
gia, planos e política
do Estado-Maior Con-

junto. Um funcioná-
rio da Defesa afirmou
que não há substituto
imediato nem motivo
divulgado para a de-
missão.

Sylvia é o segundo
general afastado do
cargo, conhecido no
meio militar como J5,
durante a gestão de
Hegseth. Seu an-
tecessor, o tenente-
general Joseph Mc-
Gee, foi obrigado a se
aposentar em outubro
de 2025.

O senador Mark
Kelly, democrata do
Arizona e ex-piloto
da Marinha, criticou
as dispensas. ”Ele
está expurgando uma
geração de grandes
líderes militares, e a
recuperação vai levar
uma geração”, disse
Kelly.
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Anunciado líder do governo,
deputado Pasin admite construção
de consenso com outros partidos.

Mateus Raugust/Divulgação

Deputado Guilherme Pasin (PP) foi anunciado ontem como líder do
Governo na Assembleia Legislativa.

A nunciado ontem como lí-
der do Governo na Assem-

bleia Legislativa, o deputado
Guilherme Pasin (PP) admitiu
que já tem dialogado com outros
partidos, além daqueles que for-
maram a coligação do governa-
dor Zucco. Pasin conversou com
o jornalista Flavio Pereira e disse
que é cedo, porém, para ante-
cipar os resultados dessas con-
versações. Segundo ele, “esse
diálogo se insere na orientação
do governador Luciano Zucco,
que tem conversado na busca de
construção também com outros
partidos. Hoje, o governo dis-
põe de 27 deputados eleitos pe-
los partidos que formaram a coli-
gação que venceu as eleições. É
provável que PSD e MDB, cada
um com cinco deputados esta-
duais, façam parte dessa cons-
trução que o novo governo vem
realizando”.

Até agora, apenas um
deputado indicado para o

primeiro escalão

Além de Guilherme Pasin, o
governador eleito Luciano Zucco
confirmou o deputado Capitão
Martim (Republicanos) na pasta
de Proteção e Defesa Civil, que
ainda será criada; o general Ro-
gério Siqueira, para Obras, Lo-
gística e Infraestrutura, pastas
que foram unificadas; o pro-
curador Rafael Orozco, para a
Procuradoria-Geral do Estado; e
o senador Luiz Carlos Heinze
(PP), como gestor de Projetos
Especiais.

Área política emite ruídos:
“Falta de diálogo”

Dirigentes de partidos, depu-
tados federais e estaduais man-
dam recados nos bastidores de
que o diálogo defendido publi-
camente pelo governador eleito
Luciano Zucco não está aconte-
cendo dentro de casa, entre os
aliados. “Tudo o que saiu até
agora é cota pessoal do gover-
nador, nada foi resultado de diá-
logo com os aliados”, afirma um
deputado.
Reuniões da transição ainda
não trataram do Bloco 2 das
concessões de rodovias
O governador eleito Luciano

Zucco revelou ontem que, até o

momento, o tema do chamado
Bloco 2 do programa de con-
cessões rodoviárias ainda não
foi tratado na sequência de reu-
niões da transição com o atual
governo. A concessão do Bloco
2 de rodovias envolve estradas
localizadas no Vale do Taquari e
no Norte do Rio Grande do Sul,
182 kmde duplicações e 71,5 km
de terceiras faixas. A resposta
de Luciano Zucco aconteceu du-
rante a entrevista coletiva conce-
dida ontem no Instituto Caldeira.

Futuro governador reitera
disposição de dialogar com o

Governo Federal
Luciano Zucco disse ontem

que vai apostar no diálogo com
o Governo Federal, onde tem
duas pautas prioritárias: a rene-
gociação da dívida com a União,
com a prorrogação da suspen-
são dos pagamentos, e a cria-
ção do Fundo Constitucional do
Sul. Zucco disse que voltou a
conversar com os governadores
Tarcísio de Freitas (São Paulo),
Sergio Moro (Paraná) e Jorginho
Mello (Santa Catarina), que es-
tão alinhados com essas pautas.
Câmara de Bento Gonçalves
aumenta salário do prefeito e

do vice em 51%, e dos
vereadores em 59%

No mundo maravilhoso dos
vereadores de Bento Gonçalves,
devem existir parreirais de di-
nheiro. Só isso explica a Câmara
de Vereadores de Bento Gonçal-
ves ter aprovado ontem reajus-
tes salariais de 51% para o pró-
ximo prefeito e o vice-prefeito, e
de 59,2% para secretários muni-
cipais e os próprios parlamenta-
res. Com as mudanças, o salário
do próximo prefeito passará de
R$ 22,7 mil para R$ 34,5 mil, uma
alta de 51%. O vice-prefeito re-
ceberá R$ 24 mil, ante os atuais
R$ 15,9 mil. Já os secretários
municipais terão os vencimentos
elevados de R$ 11,3 mil para R$
18 mil, um aumento de 59,2%.
Os vereadores eleitos para a le-
gislatura de 2029 a 2032 também
serão beneficiados: os salários
passarão de R$ 11,3 mil para
R$ 15 mil. O presidente da Câ-
mara receberá R$ 24 mil, contra
os atuais R$ 15,9 mil. Compa-
rando com o governador do Rio

Grande do Sul, que recebe R$
35.462,22, o salário de R$ 34,5
mil do prefeito está a R$ 962,22
de distância.
Em São Paulo, Tarcísio

fecha a porta para Kassab

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) sinalizou
a manutenção de secretários,
mas descartou a volta de Gil-
berto Kassab, presidente nacio-
nal do PSD, à equipe estadual.

A declaração foi dada em en-
trevista ao jornal Estadão e re-
percute nos bastidores políticos
de São Paulo.

Kassab deixou a Secretaria
de Governo e Relações Instituci-
onais em março de 2026 para se
dedicar às atividades partidárias
e eleitorais. Questionado sobre
uma possível volta, Tarcísio res-
pondeu negativamente e indicou
que não pretende reconduzir ao
cargo quem já ocupou a mesma
posição.

Voto de senadores em Davi
Alcolumbre ganha de presente
blindagem em processos?

A senadora Tereza Cristina
(PP) deverá mesmo apresentar-
se como pré-candidata à presi-
dência do Senado. Ela não vê le-
gitimidade na nota da Federação
União Progressista, assinada pe-
los presidentes nacionais Anto-
nio Rueda (União) e Ciro No-
gueira (PP), de apoio à recondu-
ção de Davi Alcolumbre à presi-
dência do Congresso. Na ver-

dade, Ciro Nogueira, Rueda e Al-
columbre estão envolvidos até o
pescoço na rede de propinas do
ex-banqueiro Daniel Vorcaro, do
Banco Master. O que se diz nos
bastidores de Brasília é que o se-
nador Davi Alcolumbre, alinhado
com oministro do STF Alexandre
de Moraes, estaria oferecendo
proteção aos senadores que vo-
tarem na sua eleição à presidên-
cia do Senado.
Qualquer pessoa pode baixar
arquivos das urnas eletrônicas
e auditar os resultados das
eleições, informa o TSE
O TSE informou que qual-

quer pessoa pode baixar arqui-
vos das urnas eletrônicas e audi-
tar os resultados das eleições. A
manifestação ocorreu horas de-
pois de o senador Flávio Bolso-
naro voltar a questionar o resul-
tado do segundo turno e alegar
fraude, sem apresentar provas
que sustentassem a acusação.

Em publicação no seu site
oficial, o Tribunal Superior Elei-
toral informou que os Boletins
de Urna, o Registro Digital do
Voto e os registros de ativi-
dade dos equipamentos, conhe-
cidos como logs, estão dispo-
níveis ao público. Esses docu-
mentos permitem analisar infor-
mações de cada seção eleitoral,
como os horários de início e en-
cerramento da votação e a quan-
tidade de eleitores que votaram.
(Por Flavio Pereira - Instagram:
@flaviorrpereira)
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Prefeitura de Porto Alegre propõe
liberar trabalho de servidores em
empresas parceiras do Município.

Divulgação

Projeto foi enviado à Câmara Municipal de Porto Alegre.

Atividade
paralela

A Prefeitura de Porto Ale-
gre enviou à Câmara Muni-
cipal um projeto de lei para
permitir que servidores públi-
cos atuem em empresas ou
entidades privadas que man-
têm contratos, convênios ou
parcerias com o Município.
A matéria altera a legisla-
ção atual, que proíbe o ser-
vidor, mesmo fora do horá-
rio de trabalho, de ter em-
prego ou função em institui-
ção com relações comerciais
com a Prefeitura em matéria
ligada à finalidade da reparti-
ção em que está lotado. Pelo
texto, a prática poderá abran-
ger atividade remunerada ou
não, consultoria, representa-
ção, sociedade ou participa-
ção direta, desde que o servi-
dor comprove que não há so-
breposição de horários. Para
evitar conflitos de interesse,
o servidor não poderá ter atri-
buições de fiscalização, au-
ditoria, regulação ou gestão
sobre o contrato firmado en-
tre a entidade e a unidade em
que trabalha. Além disso, a
remuneração paga pela em-
presa não poderá ser custe-
ada com recursos repassa-
dos pelo município, exigindo
que a entidade use exclusi-
vamente verbas próprias. O
Executivo argumenta que a
atualização se faz necessária
diante da expansão dos mo-
delos de execução indireta
de políticas públicas, que in-
tegram parceirizações, con-
tratações e termos de cola-
boração.

Free Flow
O DAER e o DetranRS

lançaram um sistema online
para requerer a restituição
de valores pagos em multas
do pedágio free flow no Es-
tado. Disponível na Central
de Serviços do DetranRS, a

plataforma atendemotoristas
que quitaram as tarifas de
passagem em atraso, mas
já haviam efetuado o paga-
mento da penalidade. NoRio
Grande do Sul, cerca de 923
mil autuações foram anula-
das após a regularização dos
débitos, que podem ser con-
sultados pelo aplicativo CNH
do Brasil ou no site da con-
cessionária CSG. A medida
cumpre deliberação do Con-
selho Nacional de Trânsito
(Contran), que fixou o prazo
limite de 16 de novembro
para a quitação de pendên-
cias sem a incidência de in-
frações. Encerrada a janela
de transição, volta a vigorar
o prazo regulamentar de 30
dias para o pagamento da ta-
rifa sob pena de nova autua-
ção pelo Código de Trânsito
Brasileiro.

Persona Ficta
A Polícia Civil do Rio

Grande do Sul deflagrou on-
tem (29) a Operação Per-
sona Ficta para combater um
esquema de extorsão digital
e falsa identidade articulado
de dentro do sistema prisi-
onal gaúcho. As investiga-
ções apontam que crimino-
sos criavam perfis falsos em
aplicativos para atrair vítimas
a conversas de cunho sexual
e, na sequência, exigiam va-
lores para não expor o con-
teúdo íntimo. Para intensi-
ficar a coação, um dos in-
tegrantes do grupo se apre-
sentava como delegado de
polícia e ameaçava dar an-
damento a falsos procedi-
mentos criminais. O cruza-
mento de dados telemáticos
revelou o uso da mesma es-
trutura telefônica em golpes
aplicados em municípios do
interior gaúcho. Diante das
evidências, a Justiça decre-
tou a prisão preventiva de
três investigados, sendo dois

deles detentos que executa-
vam as abordagens do inte-
rior das penitenciárias.

LOA 2027
A Comissão de Finan-

ças da Assembleia Legisla-
tiva aprovou ontem (29) a
realização de uma audiên-
cia pública para debater o
projeto que trata da Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de
2027. Presidida pelo depu-
tado Edivilson Brum (MDB),
a comissão reunirá represen-
tantes dos Poderes, órgãos
de controle e entidades civis
para a apresentação do texto
no encontro, ainda sem data
definida. A matéria tramita
no colegiado desde o fim de
setembro sob a relatoria do
deputado Cláudio Branchieri
(PL). O parecer do relator
tem entrega prevista até o dia
9 de novembro, com apreci-
ação agendada na comissão
para o dia 12. A votação fi-
nal em plenário deve ocorrer
na segunda metade do mês,
respeitando o prazo limite de
envio para sanção governa-
mental até 30 de novembro.
Videomonitoramento

escolar
Em sua primeira reunião

com a direção do CPERS

Sindicato após assumir a
pasta estadual da Educação,
a secretária Stefanie Eske-
reski enfrentou nesta quinta-
feira questionamentos sobre
a instalação de câmeras e
o uso de reconhecimento fa-
cial nas escolas gaúchas. O
sindicato denunciou a falta
de transparência na coleta
e no armazenamento de da-
dos de alunos e educadores,
cobrando respostas a pedi-
dos protocolados via Lei de
Acesso à Informação. Em
resposta, a titular da Seduc
explicou que a primeira fase
do programa que trata dos
equipamentos abrange as
entradas e saídas de 1.500
escolas e que o cadastra-
mento facial está temporaria-
mente suspenso. A gestora
garantiu que não haverá mo-
nitoramento no interior das
salas de aula e que a ces-
são de imagens a órgãos de
segurança será restrita a ca-
sos específicos. Diante da
cobrança da categoria por
respostas formais, a secre-
tária comprometeu-se a en-
viar um posicionamento ofi-
cial por escrito no prazo de
dez dias úteis. (Por Bruno
Laux - Instagram: @obruno-
laux)
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RS poderá convocar mais professores
aprovados em concurso público.

ABr

O governo gaúcho pretende convocar novos aprovados no concurso
do Magistério para preencher 930 vagas remanescentes.

Concurso do
Magistério

A secretária estadual da
Educação, Stefanie Eske-
reski, sinalizou ao CPERS
Sindicato que o governo
gaúcho pretende convocar
novos aprovados no con-
curso do Magistério para
preencher 930 vagas rema-
nescentes do recente cha-
mamento de 5,8 mil docen-
tes. Segundo a entidade
sindical, apesar da pres-
são pela nomeação dos
mais de 13 mil aprovados
no certame, Stefanie indi-
cou nessa quinta-feira (29)
que chamamentos adicio-
nais caberão apenas à pró-
xima gestão estadual, em
2027.
Parlamentar no

Executivo
De saída do Senado

ao final da atual legisla-
tura, o senador Luis Car-
los Heinze (PP-RS) foi con-
firmado nessa quinta-feira
(29) como gestor de Pro-
jetos Estratégicos do go-
verno Zucco no Rio Grande
do Sul. Junto ao gabi-
nete do futuro governador,
o atual parlamentar atuará
no acompanhamento e ar-
ticulação de iniciativas pri-
oritárias para o desenvolvi-
mento do Estado.

Equipe em
construção

Zucco também anun-
ciou ontem (29) os no-
mes do general Rogério
Siqueira para a Secreta-
ria de Obras, Logística e
Infraestrutura, do procu-
rador Rafael Orozco para
a Procuradoria-Geral do
Estado e do deputado esta-
dual Capitão Martim (Repu-
blicanos) para a Secretaria
de Proteção e Defesa Civil.
Para o Legislativo, o depu-
tado Guilherme Pasin (PP)

será o responsável pela
liderança do governador
eleito na Assembleia.
Maternidade na
penitenciária
Atendendo a pedido da

Defensoria Pública do Es-
tado, o governo gaúcho in-
cluiu gestantes e puérpe-
ras privadas de liberdade
como beneficiárias do Pro-
grama Mãe Gaúcha. A me-
dida viabilizou a entrega ini-
cial de 114 kits de enxoval
para recém-nascidos à Po-
lícia Penal, que fará a distri-
buição do material nas uni-
dades prisionais do Estado.

Discriminação
política

Em reação à circulação
de listas de boicote a co-
mércios e profissionais, a
bancada do PT na Câmara
dos Deputados protocolou
ontem (29) umprojeto de lei
que tipifica o crime de dis-
criminação por convicção
política no ambiente de tra-
balho e na atividade econô-
mica, com pena de até seis
anos de prisão. De auto-
ria do deputado Pedro Uc-
zai e outros 64 parlamen-
tares, o texto criminaliza a
produção e envio das rela-
ções de nomes, demissões
por motivação partidária e
a coação para revelação do
voto.
Discriminação

política II
Na Fronteira Oeste, a

Promotoria Eleitoral de
Quaraí expediu recomen-
dação preventiva a qua-
tro empresas locais após
denúncias de ameaças
de demissão motivadas
por preferências políticas
nas eleições. A medida
exige o fim de coerções, a
publicação de retratações
até 24 de novembro em

defesa do sigilo do voto
e o encaminhamento do
caso à Polícia Civil, ao Mi-
nistério Público do Trabalho
e à Procuradoria Regional
Eleitoral.

Intervenção
estadual

O governo gaúcho pu-
blicou ontem (29) o de-
creto que declara de uti-
lidade pública, para fins
de desapropriação, o imó-
vel do Hospital São Vi-
cente de Paulo, em Osó-
rio. Sob intervenção es-
tadual desde outubro de
2022, a instituição terá o
processo conduzido pela
Secretaria da Saúde para
assegurar a continuidade
dos atendimentos presta-
dos pelo SUS na região.

Obra municipal
Odeputado estadual Pa-

parico Bacchi (PL) pediu
autorização ao DAER para
que a Prefeitura de Ere-
chim execute obras de se-
gurança no trecho da ERS-
331 entre as indústrias LBN
e Mig Aços. Mobilizada
pelo vereador Flávio de
Barcellos (PL), a proposta
prevê a instalação de lom-
badas e reforço na sinaliza-
ção com custos assumidos

pelo próprio município para
reduzir o risco de acidentes
na área de tráfego de ca-
minhões e outros veículos
pesados.

Violência na
Serra

Em Caxias do Sul, o Tri-
bunal do Júri condenou na
quarta-feira (28) Daniel Bar-
ros Fagundes a 25 anos
e 8 meses de prisão em
regime inicial fechado por
tentativa de feminicídio con-
tra a companheira e lesão
corporal contra o enteado
de 12 anos. O réu, que ata-
cou as vítimas com um fa-
cão em julho de 2025 e está
preso desde então, teve o
direito de recorrer em liber-
dade negado pela Justiça.

Copom Sul
A Brigada Militar inaugu-

rou ontem (29), em Pelotas,
o Centro de Operações da
Polícia Militar (Copom) da
Região Sul do Estado. A
estrutura centraliza o aten-
dimento do telefone 190, o
despacho de equipes e o
videomonitoramento de 16
municípios para agilizar a
resposta a ocorrências de
emergência. (Por Bruno
Laux - Instagram: @obru-
nolaux)
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Donos de veículos já podem pedir
devolução de valores de multas
em pegágios automáticos no RS.

Arquivo/CSG

Solicitação deve ser encaminhada até o dia 16 de novembro.

N essa quinta-feira
(29), o Departa-

mento Estadual de Trân-
sito (Detran) passou a
disponibilizar em seu
portal de serviços online
o procedimento para
devolução dos valores
pagos em multas de
pedágios ”free flow”
(sistema eletrônico que
substitui as cancelas
pela leitura automática
da placa), anuladas pelo
governo federal. O
proprietário do veículo
deve encaminhar o pe-
dido até 16 de novem-
bro, por meio do portal
pcs.detran.rs.gov.br.

A restituição decorre
da regularização de ta-
rifas de pedágio que
estavam pendentes e
do consequente can-
celamento das multas
correspondentes, con-
forme as regras estabe-
lecidas para a transição
do sistema ”free flow”.
Trata-se do resultado
de uma atuação con-
junta do Detran-RS com
o Departamento Autô-
nomo de Estradas de
Rodagem (Daer) para
viabilizar a devolução
dos valores aos usuá-
rios que atendem aos
critérios estabelecidos.

A medida é voltada a
quem quitou tanto a ta-
rifa pendente quanto a
respectiva multa (a soli-
citação cabe ao dono do
veículo na data do paga-
mento da penalidade).

Há também outras exi-
gências, conforme deta-
lhado a seguir.

– A multa deve estar
anulada, o que ocorre,
automaticamente, al-
guns dias após a re-
gularização da tarifa de
pedágio.

– O pedido deve ser
feito pela pessoa que
era proprietária do veí-
culo na data em que a
multa foi paga.

– Para pessoas físi-
cas ou jurídicas, o CPF
ou CNPJ deve estar rgis-
trado em chave pix, pois
a restituição se dá ex-
clusivamente por meio
dessa ferramenta. Não
são aceitas chaves pix
vinculadas a telefone, e-
mail ou combinação ale-
atória.

– A restituição não é
automática nem imadi-
ata. O pedido passa
por análise e, em caso
de aprovação, deve-se
aguardar por até 30 dias

até a transferência do di-
nheiro.
Como solicitar
– Acesse a Central

de Serviços do Detran-
RS. – Clique em “Re-
querer restituição infra-
ção Free Flow” – Entre
com a conta gov.br. – In-
forme o código do órgão
fiscalizador e o número
de série da multa. – Pre-
encha os dados solicita-
dos: nome completo e
CPF, para pessoas físi-
cas; ou razão social e
CNPJ, para pessoas jurí-
dicas. – Clique em “Re-
querer devolução”. –
Aguarde a análise do
pedido. Se aprovado, o
depósito será realizado
em até 30 dias.
Regularização
Os usuários que

ainda possuem tarifas
pendentes devem regu-
larizar os pagamentos
até 16 de novembro de
2026, conforme o prazo
estabelecido pela Deli-

beração nº 277/2026 do
Conselho Nacional de
Trânsito (Contran).

As pendências po-
dem ser consultadas
pelo aplicativo ”CNH do
Brasil” ou pelo site da
concessionária Cami-
nhos da Serra Gaúcha
(CSG), responsável pela
administração dos pórti-
cos de ”free flow” no Rio
Grande do Sul. Os ca-
nais também permitem
realizar o pagamento de
tarifas devidas.

Após o encerramento
do prazo de regulariza-
ção, aplica-se o período
legal de 30 dias, conta-
dos a partir da passa-
gem pelo pórtico, para
o pagamento da tarifa
de pedágio. O não
pagamento nesse inter-
valo poderá resultar em
multa e nas demais pe-
nalidades previstas no
Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB). (Marcello
Campos)
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Vistoria mantém parcialmente interditada
a ponte sobre o rio Uruguai na divisa

entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
Terdag Media

Estrutura liga os municípios de Nonoai (RS) e Chapecó (SC).

O trânsito na ponte
da rodovia RSC-

480 sobre o rio Uru-
guai, no município
de Nonoai (Noroeste
gaúcho), está sob in-
terdição parcial, com
operação em meia-
pista e circulação de
veículos exclusiva-
mente pela faixa es-
querda do sentido
a Chapecó (SC) –
a região é de divisa
entre os dois Estados.
Trata-se de medida
preventiva, após ins-
peção técnica de ro-
tina apontar a neces-
sidade de avaliação
especializada da es-
trutura.

De acordo com o
Departamento Autô-
nomo de Estradas de
Rodagem (Daer), a
restrição permanece
até que se conclua
uma análise mais de-
talhada. Só então
será possível deter-
minar as condições
necessárias e os cri-
térios adequados ao
restabelecimento da
circulação total de
veículos sobre a tra-
vessia.

Para garantir a se-
gurança dos usuários
e organizar o fluxo
durante a interdição,
os Comandos de Polí-
cia Rodoviária atuarão
– tanto em território

gaúcho quanto no ca-
tarinense – no reforço
da sinalização e na
orientação do trânsito
no local. A princi-
pal orientação aos
condutores de veí-
culos ao trafegarem
pelo trecho é de que
mantenham atenção
redobrada à sinaliza-
ção e orientações dos
agentes responsáveis
pela operação.
Vale do Taquari

Nesta semana, a
Empresa Gaúcha de
Rodovias (EGR) libe-
rou totalmente o trân-
sito na ponte sobre o
rio Guaporé, no tre-
cho da estrada esta-
dual ERS-129 entre os
municípios de Encan-
tado e Muçum (Vale
do Taquari). A estru-
tura permanecu blo-
queada durante três
meses, para recons-
trução de uma das pa-

redes da estrutura de
travamento dos pila-
res.

A EGR recebeu em
5 de agosto o pro-
jeto de reconstrução
do pilar e de esco-
ramento da ponte,
dando início ao pla-
nejamento para a
contratação da obra,
etapa que compre-
ende os procedimen-
tos necessários para
viabilizar a execução
da intervenção. Me-
nos de uma semana
depois, foi assinado o
contrato com o con-
sórcio para a execu-
ção das obras, no va-
lor de R$ 4,9 milhões.

Os reparos co-
meçaram em 12 de
agosto. No dia 3
de setembro, após
o avanço das inter-
venções e do esco-
ramento, o tráfego
foi liberado mediante

sistema pare-e-siga,
com circulação de
pedestres e veículos
leves. A medida per-
mitiu manter parcial-
mente a mobilidade
entre Encantado e
Muçum durante a exe-
cução dos trabalhos.

Durante a execu-
ção das obras, quatro
episódios de chuvas
intensas e elevação
do nível do rio impac-
taram o cronograma,
impossibilitando tem-
porariamente a reali-
zação de determina-
das etapas. Condi-
ções climáticas des-
favoráveis exigiram
ajustes no planeja-
mento, atrasando um
prazo inicialmente
previsto para 27 de
setembro. (Marcello
Campos)
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Feriado do Servidor e Dia de Finados:
saiba como ficam os serviços
estaduais até segunda-feira.

Terdag Media

Maioria dos órgãos administrativos não terá expediente.

P ara a maioria do
funcionalismo esta-

dual no Rio Grande do
Sul, o feriadão resultante
da soma do fim de se-
mana ao Dia de Finados,
na segunda-feira (2), é
ainda maior devido ao
Dia do Servidor, cele-
brado nesta sexta (30). A
pausa prolongada afeta
o funcionamento de ór-
gãos da administração
pública direta ou indi-
reta, algumas das quais
retomando o expediente
apenas na terça.

A logística inclui ser-
viços inalterados e fe-
chamento total ou par-
cial, conforme a repar-
tição. Em alguns ca-
sos, permanecem dispo-
níveis como alternativa o
acesso online ou por te-
lefone. Confira, a seguir,
um resumo da situação.

Segurança e
salvamento

– Samu: o Serviço de
Atendimento Móvel de
Urgência mantém inal-
terado o seu funciona-
mento, com plantão 24
horas por meio do tele-
fone 192.

– Polícia Civil: plantão
197 para emergências.
Whatsapp/telegram:
(51) 98444-0606.

– Denúncias por
meio digital: delega-
ciaonline.rs.gov.br e
ssp.rs.gov.br/denuncia-
digital. Mantém-se,
ainda, o telefone 181.

– Brigada Militar (BM):

190.
– Corpo de Bombei-

ros: 193.
– Comando Rodo-

viário da Brigada Militar
(CRBM): 198.

– Defesa Civil esta-
dual: 199.
Outros serviços
– Hemocentro do RS:

expediente apenas nesta
sexta-feira (8h-16h). Te-
lefone: (51) 3901-1004.

– Agências FG-
TAS/Sine: fechadas ao
longo dos quatro dias.

– Centro de Aten-
dimento ao Turista no
Aeroporto Salgado Fi-
lho: atendimento das
8h30min às 17h, tanto
na sexta quanto na
segunda-feira.

– Centro Estadual de
Treinamento Esportivo
(Cete, no Menino Deus):
aberto durante todo o fe-
riadão, das 6h às 13h (no
sábado, encerramento
às 16h).

– Ceasa: expediente
mantido nesta sexta-feira
nos setores de hortifru-
tigranjeiros (13h-18h),
flores e embalagens (8h-
17h),c arnes e pesca-
dos (7h-18h). Já na
segunda-feira não ha-
verá expediente.

– Tudo Fácil: a cen-
tral de serviços ao ci-
dadão retoma o atendi-
mento somente na terça-
feira, em todas suas uni-
dades na Capital, Inteior
e Litoral.

– Procon-RS: a in-

terrupção do expediente
externo é compensada
pela continuidade dos
atendimento no site para
demandas relacionadas
a reclamações. Vale lem-
brar que o órgão esta-
dual só atende consu-
midores de municípios
onde não há Procon lo-
cal.

– IPE Saúde: pausa
nos serviços em ambos
os dias, tanto em âmbito
presencial quanto por te-
lefone. Mantém-se, po-
rém, o atendimento on-
line pelo site ou aplica-
tivo.

– Detran-RS: sem
atendimento nesta sexta-
feira e também na se-
gunda, tanto na sede
administrativa em Porto
Alegre (Rua Washington
Luis, 904) nas agências
do Tudo Fácil. O mesmo
vale para o chat, Disque-
Detran-RS (0800 905
5555) e whatsapp (0800
905 5555). Nas autoes-
colas, o atendimento ao

público é normal nesta
sexta, bem como nos
Centros de Registro de
Veículos Automotores
(CRVA) e Centros de
Remoção e Depósito,
mas haverá interrupção
na segunda-feira.

Cultura e lazer
– As instituições esta-

duais do setor têm di-
ferentes esquemas de
atendimento, conforme a
área de atuação (parque,
museu, teatro, cinema,
biblioteca etc.).

– Algumas fecham na
segunda e sexta-feira
mas funcionam no fim
de semana, ao passo
que outras mantém por-
tas abertas somente no
sábado ou só retomam o
expediente na terça.

– Em caso de dúvida,
deve ser acessado o por-
tal cultura.rs.gov.br para
informações detalhadas
sobre dias e horários.
(Marcello Campos)
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Mulheres imigrantes e refugiadas em
Porto Alegre recebem computadores para

inclusão e qualificação profissional.
Divulgação/Senac Tech

Iniciativa é do Senac em parceria com o Cibai Migrações.

U m grupo formado por
21 mulheres imigran-

tes e refugiadas foi con-
templado com computa-
dores, por meio do Pro-
grama de Inclusão Digi-
tal do Senac Tech, uni-
dade do Serviço Nacional
de Aprendizagem Comer-
cial (Senac) em Porto Ale-
gre. A ação contou com
a parceria do Centro Ítalo-
Brasileiro de Assistência
e Instrução às Migrações
(Cibai Migrações), organi-
zação sem fins lucrativos.

A iniciativa buscou am-
pliar as possibilidades de
acesso à informação, con-
tinuidade dos estudos,
qualificação profissional
e inserção no mercado
de trabalho. Os equi-
pamentos serão utiliza-
dos pelas mulheres em
suas próprias residências,
como meio de apoio a
suas trajetórias profissio-
nais e educacionais, bem
como às necessidades de
suas famílias – incluindo
o acompanhamento de
atividades escolares dos
filhos e o acesso a oportu-
nidades digitais.

Para Luiz Felipe Lici-
donio, professor do Se-
nac Tech responsável pelo
projeto, o acesso à tec-
nologia é capaz de fa-
zer a diferença tanto na
vida profissional quanto
na pessoal das beneficia-
das: “No âmbito profissi-
onal, muitas vêm para o
Brasil buscando uma vida
melhor, para sustentar a
família. O acesso à in-
ternet permite procurar va-
gas, candidatar-se, cadas-
trar o currículo em portais
que direcionam para em-

presas”.
Ele também destaca a

importância dos computa-
dores na manutenção de
vínculos afetivos e cultu-
rais: “Apesar da distância
física, a distância virtual é
bem menor. A tecnolo-
gia permite que as parti-
cipantes mantenham con-
tato com amigos e fami-
liares e se comuniquem
com órgãos e entidades
que podem auxiliá-las no
processo de imigração.
Para quem deseja empre-
ender, os equipamentos
também ampliam as pos-
sibilidades de divulgação
e comercialização de pro-
dutos e serviços por meio
de redes sociais e plata-
formas digitais”.

Saiba mais
A ação integra inici-

ativas voltadas à inclu-
são e ao desenvolvimento
de pessoas. Em sua
11ª edição, o projeto Em-
poderando Refugiadas é
uma iniciativa conjunta da
Agência da Organização
das Nações Unidas (ONU)
para Refugiados (Acnur),
do Pacto Global da ONU
no Brasil e da ONUMulhe-
res.

Em Porto Alegre, é exe-
cutado pelo Cibai Migra-
ções, parceiro implemen-
tador, com o objetivo de
fortalecer a autonomia, a
independência financeira
e a integração social de
mulheres imigrantes e re-
fugiadas.

Nesta edição, o Se-
nac Tech foi responsável
pela capacitação profissi-
onal das participantes, por
meio do curso de aten-
dimento ao público. A

formação foi complemen-
tada por atividades volta-
das ao desenvolvimento
de habilidades socioemo-
cionais, à compreensão
do mercado de trabalho
brasileiro e ao acesso a
conhecimentos sobre di-
reitos sociais e trabalhis-
tas, educação financeira,
liderança e participação
política.

Recuperação e
doação

O Programa de Inclu-
são Digital do Senac Tech
desenvolve, há mais de
12 anos, um trabalho de
recuperação e doação de
computadores. A inicia-
tiva recebe equipamentos
doados, que são recupe-
rados voluntariamente pe-
los alunos da escola e
destinados a pessoas e
instituições que atendam
aos critérios de participa-
ção, considerando aspec-
tos como renda familiar e
ausência de acesso a um
computador.

Além de ampliar o
acesso à tecnologia, o
programa proporciona

aos estudantes a opor-
tunidade de aplicar co-
nhecimentos técnicos em
situações práticas e con-
tribuir com a comunidade.
Segundo Licidonio, o con-
tato com equipamentos
de diferentes marcas,
modelos e configurações
amplia a experiência dos
alunos para além das
atividades realizadas em
sala de aula.

O docente também res-
salta o impacto do volun-
tariado na formação dos
futuros profissionais. “Os
alunos se sentem gratos
empodermontar um com-
putador que será doado”,
conta. Para ele, a par-
ticipação no projeto tam-
bém estimula o envolvi-
mento social dos estudan-
tes: “Quem não tinha ne-
nhuma experiência de in-
clusão social ou inclusão
digital sai daqui com essa
veia bem aberta para sua
vida, o que representa
muito para sua formação
e para a atuação da es-
cola junto à comunidade”.
(Marcello Campos)
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Eventos culturais, esportivos e
religiosos alteram o trânsito em

Porto Alegre neste fim de semana.
Sofia Scheibel/Divulgação

Condutores devem redobrar atenção e programar deslocamentos.

E ventos culturais, es-
portivos, religiosos

e comunitários progra-
mados para este fim
de semana impactam a
circulação de veículos
em diferentes regiões de
Porto Alegre. A orienta-
ção da Empresa Pública
de Transporte e Circula-
ção (EPTC) a motoristas
e motociclistas é de que
programem seus deslo-
camentos e mantenham
atenção redobrada.

– Sábado: 1ª Cor-
rida do Colégio Anchi-
eta. Das 5h às 14h, com
largada prevista para as
8h. A atividade ocorrerá
na avenida Edvaldo Pe-
reira Paiva, entre a rotató-
ria do Gasômetro e a rua
Nestor Ludwig, exclusiva-
mente dentro da área de
lazer. Público estimado:
800 pessoas.

– Sábado: 34ª Anime
Extreme. Das 9h às 21h,
no Centro de Eventos da
Fiergs, localizado na ave-
nida Assis Brasil, 8787. O
evento também ocorre no
domingo, 18, no mesmo
horário. Público esti-
mado: 15 mil pessoas
por dia.

– Sábado: Pontal Sun-
set Oktober Run. Das
13h30 às 19h, com lar-
gada prevista para as
17h, no Pontal Shopping.
Haverá bloqueio total na
rua Oswaldo de Lia Pi-
res a partir das 23h de
sexta-feira, 16, e ocu-
pação de meia pista na
avenida Padre Cacique,
além da área de lazer da
avenida Edvaldo Pereira

Paiva. Público estimado:
5 mil pessoas.

– Sábado: ”Vamoo!”
(4ª edição). Das 17h às
22h, com largada prevista
para as 19h, na avenida
Edvaldo Pereira Paiva,
entre a rotatória do Gasô-
metro e o skate park,
exclusivamente dentro da
área de lazer. Público
estimado: 2 mil pessoas.

– Sábado: Show ”IRA!
Acústico 20 anos”, no Au-
ditório Araújo Vianna. A
abertura da casa está pre-
vista para as 19h30, e
o show começa às 21h.
A EPTC acompanhará o
trânsito no entorno do lo-
cal durante o evento.

– Sábado: ”Halloween
da Pabllo”, na casa de es-
petáculos Fly 51. Das 21h
à 1h, na Fly 51, locali-
zada na rua Augusto Se-
vero, 797. O show princi-
pal está previsto para as
23h. Público estimado: 5
mil pessoas.

– Domingo: ”POA La-
dies Run”. Das 3h às
11h, com largada pre-
vista para as 8h, no es-
tacionamento do Beira-
Rio. O percurso será
pela avenida Edvaldo Pe-
reira Paiva, entre a rota-
tória do Gasômetro e o
viaduto Abdias do Nasci-
mento, em ambas as pis-
tas. Público estimado:
3,5 mil pessoas.

– Domingo: 23ª Ca-
minhada das Vitoriosas.
Das 6h às 12h, com lar-
gada prevista para as 9h,
no Parque Moinhos de
Vento. O trajeto inclui a
avenida Goethe, as ruas

Vasco da Gama e Fernan-
des Vieira, a avenida Os-
valdo Aranha, a avenida
José Bonifácio e o Parque
Farroupilha. Público esti-
mado: 5 mil pessoas.

– Domingo: Criança
na Avenida. Das 8h às
19h, na avenida Cristó-
vão Colombo e em cru-
zamentos próximos. A
atividade prevê interven-
ções em pontos da ave-
nida Cristóvão Colombo,
nos cruzamentos com
as ruas Ramiro Barcelos,
Dr. Vale, Gaspar Martins,
Hoffmann, Sete de Abril,
Câncio Gomes, Almirante
Barroso e Conde de Porto
Alegre. Também haverá
intervenções nos cruza-
mentos das ruas São
Carlos com Sete de Abril,
Hoffmann e Comenda-
dor Azevedo, além da
avenida Farrapos com
a rua Gaspar Martins.
Público estimado: 10 mil
pessoas.

– Domingo: Procissão
de São Geraldo: das
9h30 às 10h30, com

saída da Igreja São Ge-
raldo. O percurso inclui a
avenida Viena, a avenida
Paraná, a rua Buarque
de Macedo, a avenida
Pernambuco, a avenida
São Pedro e a avenida
Farrapos. Público esti-
mado: 150 pessoas.

– Domingo: Grêmio x
Cruzeiro, pelo Campeo-
nato Brasileiro. A par-
tida será realizada às 16h,
na Arena do Grêmio, com
público estimado de 35
mil pessoas. A aber-
tura do estacionamento
E1 está prevista para as
8h, do E2 para as 13h
e dos portões para as
14h. Os bloqueios na BR-
448 e na avenida Padre
Leopoldo Brentano estão
previstos a partir das 13h.
No transporte público, a
linha F04 – Futebol Arena
contará com dez veícu-
los, enquanto a T2.4 –
Transversal 2 Arena terá
dez veículos articulados.
Não haverá atendimento
por lotações. (Marcello
Campos)
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Hospital Moinhos de Vento, em Porto
Alegre, realiza primeira cirurgia

intracardíaca por sistema robótico no RS.
Divulgação/HMV

Procedimento marca avanço da medicina e amplia as alternativas de tratamento.

A presenta boa recu-
peração o paciente

submetido, nesta se-
mana, a cirurguia intra-
cardíaca por sistema
robótico no Hospital
Moinhos de Vento, em
Porto Alegre. Até então
inédito no Rio Grande
do Sul, o procedimento
minimamente inava-
sivo e de alta precisão
corrigiu na válvula mi-
tral uma falha grave e
que fazia o sangue fluir
na direção errada.

Com issom, o ho-
mem – de 48 anos –
teve restabelecido o
fluxo cardíaco normal.
De modo diferente
da operação cardíaca
convencional, a tecno-
logia adotada dispensa
a necessidade de aber-
tura do esterno (osso
do tórax que ajuda a
proteger coração, pul-
mões e grandes vasos
sanguíneos).

Bastam pequenas
incisões no tórax, por
meio das quais são

introduzidos os ins-
trumentos cirúrgicos.
Tudo é controlado por
profissionais altamente
especializados, sendo
que um dos cirurgiões
comanda um console
com visão tridimensio-
nal ampliada e braços
robóticos que permi-
tem movimentos ex-
tremamente precisos
e delicados na recons-
trução da válvula car-
díaca.

A equipe multisci-
plinar foi coordenada

pelos cirurgiões cardi-
ovasculares gaúchos
Eduardo Saadi e Ro-
drigo Saadi. ”A prepa-
ração foi minuciosa e
com apoio direto da Di-
reção do Hospital e do
doutor André Berger,
chefe do setor de cirur-
gia robótica, além da
atuação decisiva dos
profissionais de anes-
tesia, perfusão e eco-
cardiografia, somada à
dedicação e excelência
de toda enfermagem”,
ressalta Eduardo.

Ele acrescenta: ”A
tecnologia pioneira re-
presenta um avanço
significativo no trata-
mento das doenças
valvares cardíacas,
ampliando as alterna-
tivas terapêuticas mi-
nimamente invasivas e
oferecendo, para pa-
cientes selecionados,
benefícios potenciais
como menor trauma
cirúrgico, menos dor
e recuperação mais rá-
pida”. (Marcello Cam-
pos)
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Zucco amplia equipe e consolida perfil
técnico do futuro governo para

enfrentar reconstrução e ajuste fiscal.
Mateus Raugust

Novos secretários e articuladores políticos são apresentados por
Zucco emmais uma etapa da composição do futuro governo gaúcho.

O governador eleito Luci-
ano Zucco (PL) anun-

ciou nessa quinta-feira (29)
uma nova etapa da forma-
ção do secretariado que as-
sumirá o comando do Rio
Grande do Sul em janeiro
de 2027. Os nomes es-
colhidos reforçam a marca
adotada desde o início da
transição: uma administra-
ção baseada em experiên-
cia de gestão, qualificação
técnica e articulação polí-
tica para enfrentar os de-
safios da reconstrução da
infraestrutura estadual e do
equilíbrio das contas públi-
cas.

Foram confirmados o
deputado estadual Capitão
Martim para a Secretaria
de Proteção e Defesa Ci-
vil, o general de divisão
Rogério Siqueira para a
Secretaria de Obras, Lo-
gística e Infraestrutura, o
procurador Rafael Orozco
para a Procuradoria-Geral
do Estado (PGE), o senador
Luiz Carlos Heinze para a
coordenação de Projetos
Estratégicos e o deputado
estadual Guilherme Pasin
como líder do governo na
Assembleia Legislativa.

O anúncio ocorre em
meio aos trabalhos de tran-
sição e à elaboração da
reforma administrativa pro-
metida durante a campa-
nha. Zucco tem defendido
a redução da estrutura es-
tatal por meio da fusão de
secretarias e da revisão de
cargos.

“Nos comprometemos
em estruturar um governo
com secretários técnicos,
com experiência e resulta-
dos efetivos, que tenham
compromisso com o traba-
lho e com entregas eficien-
tes. Os nomes anunciados

hoje são a prova disso.
São perfis qualificados para
assumir suas respectivas
funções, com história e
conhecimento sobre aquilo
de que cada área precisa”,
afirmou.

Entre os nomes anunci-
ados, o de Capitão Martim
para a Defesa Civil figura
entre os mais simbólicos da
futura gestão. O parlamen-
tar ganhou visibilidade nos
últimos anos pela atuação
em pautas relacionadas à
prevenção de desastres na-
turais e à preparação dos
municípios para situações
de emergência. Durante o
evento, defendeu o fortale-
cimento da integração en-
tre Estado, prefeituras, for-
ças de segurança e comu-
nidades locais.

Para a área de infraestru-
tura, Zucco apostou na ex-
periência do general Rogé-
rio Siqueira, que acumula
mais de quatro décadas de
atuação na engenharia do
Exército e participação em
grandes projetos rodoviá-
rios, ferroviários e aeropor-
tuários. A escolha sinaliza
a importância que a recupe-
ração e a modernização da
infraestrutura terão na pró-
xima gestão.

Na Procuradoria-Geral
do Estado, o escolhido foi
Rafael Orozco, procurador
com trajetória ligada à
recuperação de créditos
públicos e às negocia-
ções tributárias. O futuro
procurador-geral afirmou
que pretende contribuir
para a implementação das
políticas do governo com
segurança jurídica e foco
na sustentabilidade das
finanças estaduais.

A nomeação do senador
Luiz Carlos Heinze para a

coordenação de Projetos
Estratégicos acrescenta
à equipe um dos políti-
cos mais experientes do
entorno do governador
eleito. Ligado diretamente
ao gabinete do governador,
acompanhará iniciativas
nas áreas de logística, irri-
gação, energia, ferrovias e
o projeto do Porto de Arroio
do Sal.

No campo político, a es-
colha de Guilherme Pasin
para a liderança do governo
na Assembleia Legislativa
reforça a busca por inter-
locução permanente com
o Parlamento. Ex-prefeito
de Bento Gonçalves por
dois mandatos e reeleito
deputado estadual em 2026
como o mais votado da
bancada progressista, terá
a responsabilidade de con-
duzir a articulação das prin-
cipais pautas do Executivo.

Além das nomeações,
Zucco reafirmou a intenção
de encaminhar ainda du-
rante a transição propos-
tas voltadas à reorganiza-
ção administrativa do Es-
tado, incluindo a redução
de estruturas e medidas
destinadas a aumentar a

eficiência da máquina pú-
blica.

“Valorizamos a técnica,
mas também valorizamos a
política. Um bom gestor
técnico tem que ter habili-
dade política. Um bom ges-
tor político tem que ter ha-
bilidade técnica. E todos
temos a mesma prioridade:
o interesse público”, decla-
rou.

Embora ainda restem
definições sobre parte do
primeiro escalão, os anún-
cios feitos até agora permi-
tem identificar as priorida-
des da administração que
tomará posse em janeiro.
Defesa Civil, infraestrutura,
gestão fiscal, articulação
política e projetos estraté-
gicos aparecem como os
principais eixos do futuro
governo. A composição da
equipe também evidencia
a valorização de quadros
com formação militar e
experiência em funções de
comando, uma marca que
começa a se desenhar na
estrutura da futura gestão.
(Por Gisele Flores)
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72ª Feira do Livro de Porto Alegre
começa nesta sexta-feira.

Alex Rocha/PMPA

Feira acontece de 30 de outubro a 15 de novembro de 2026 na Praça da Alfândega com 80 bancas de
livreiros.

A 72ª edição da Feira
do Livro de Porto

Alegre, o maior evento
literário do Rio Grande
do Sul, abre oficialmente
nesta sexta-feira (30), às
17h, no Teatro Petrobras
Carlos Urbim, na Praça
da Alfândega.

A cerimônia terá o
tradicional toque do sino
e a presença de autori-
dades, da patrona desta
edição, a escritora, an-
tropóloga e educadora
Heloisa Pires Lima, e
de representantes da
Câmara Rio-Grandense
do Livro e da Prefeitura
de Porto Alegre. Na
abertura, haverá também
show com a cantora
Luiza Barbosa.

Com o tema Essência
que faz histórias, a feira
segue até 15 de novem-
bro, oferecendo 17 dias
de programação cultural
gratuita, com expectativa
de público superior a 1,5
milhão de pessoas, con-
forme a organização. O
horário de visitação será
das 10h às 20h, diaria-
mente.

Ao todo, o evento reu-
nirá 80 bancas de edito-
ras e livrarias na Praça
da Alfândega, com 750
sessões de autógrafos e
250 oficinas e painéis,
além de debates, conta-
ção de histórias, oficinas
e apresentações artísti-

cas. Centenas de auto-
res participam da progra-
mação, incluindo escrito-
res gaúchos, brasileiros
e convidados de diferen-
tes países.

“A abertura da tradi-
cional Feira do Livro de
Porto Alegre é sempre
ummomento de celebra-
ção da cultura, da litera-
tura e do conhecimento.
A feira já faz parte da
identidade da nossa ci-
dade. Porto Alegre é
uma capital que valoriza
a cultura, incentiva a for-
mação de novos leito-
res e reconhece o papel
transformador da litera-
tura na sociedade”, des-
taca a secretária muni-
cipal de Cultura, Liliana
Cardoso.
Banda Municipal
Na terça-feira, 10, às

18h, a Banda Municipal
se apresenta no Teatro

Petrobras Carlos Urbim,
integrando a programa-
ção da feira. A regên-
cia será do maestro con-
vidado Wilthon Matos. A
direção da Banda Muni-
cipal é de Eliseu Rodri-
gues.

A apresentação é uma
celebração à música
brasileira e internacional,
com o mais longevo
grupo público municipal,
dentre as capitais do
país. Às 17h, ocorre
um bate-papo o escritor
Álvaro Santo, autor do
livro Banda Municipal de
Porto Alegre, História,
Música e Cultura. Às
19h, haverá sessão de
autógrafos.

Encontro de
influenciadores
Um dos destaques é o

9º Encontro de Influenci-
adores Literários e Leito-
res Petrobras no dia 31

de outubro, a partir das
14h, no Teatro Carlos Ur-
bim. Entre os convida-
dos estão Paola Aleksan-
dra, Lucas Barros, Léo
Oliveira e Giu Domin-
gues. Serão distribuídas
300 senhas por ordem
de chegada, a partir das
do meio-dia, no próprio
local do evento.

Convidados
nacionais e

internacionais
A Feira tem presen-

ças confirmadas de no-
mes da literatura bra-
sileira como Aline Bei,
Elisa Lucinda, Nei Lo-
pes, Eliane Potiguara, Bi-
anca Santana, Jefferson
Tenório, Milly Lacombe,
Marcelino Freire e Cidi-
nha da Silva, além da
escritora francesa Neige
Sinno, da artista afegã-
alemã Moshtari Hilal e do
português Afonso Cruz.



Rede Beabah! Discute o papel das
bibliotecas comunitárias na implementação

das políticas públicas de leitura.
Ana Karoliny Dutra Moll

Ação da Rede Beabah! destaca o papel das bibliotecas comunitárias
na formação de leitores.

E m um país onde o
acesso ao livro ainda

reflete desigualdades sociais
e territoriais, as bibliotecas
comunitárias têm ampliado
sua relevância como espa-
ços de formação de leitores e
promoção da cultura. Orga-
nizadas dentro das próprias
comunidades, essas iniciati-
vas vêm ocupando um papel
que extrapola a oferta de
acervos, transformando-se
em centros de convivência,
educação e participação
social. É essa experiência
construída nas periferias
gaúchas que a Beabah! -
Rede de Bibliotecas Comu-
nitárias do Rio Grande do Sul
levará à 72ª Feira do Livro de
Porto Alegre.

A rede participará da pro-
gramação com duas ativida-
des voltadas tanto à valoriza-
ção de sua trajetória quanto à
discussão sobre o futuro das
políticas de leitura no Brasil.
No dia 2 de novembro, às
16h, ocorre o lançamento do
segundo volume de Beabah!
Percorrendo Territórios e Es-
crevendo Histórias. Já em 4
de novembro, às 17h30, será
realizada a mesa de debates
Mobiliza PNLL: O Plano Naci-
onal do Livro e Leitura na prá-
tica das Bibliotecas Comuni-
tárias gaúchas.

O lançamento do livro
apresenta um panorama do
trabalho desenvolvido pelas
15 bibliotecas comunitárias
que integram a rede. A
publicação reúne relatos de
leitores, mediadores de lei-
tura e integrantes das biblio-
tecas, além de reflexões so-
bre a importância desses es-
paços em regiões onde a
oferta de equipamentos cul-

turais frequentemente é limi-
tada. Ao registrar experiên-
cias construídas nos territó-
rios, a obra destaca a con-
tribuição das bibliotecas co-
munitárias para a ampliação
do acesso à literatura e para
a formação de novos leitores.

Nos últimos anos, as
bibliotecas comunitárias pas-
saram a ocupar um lugar
crescente nas discussões
sobre democratização da
leitura. Criadas e mantidas
por organizações sociais, co-
letivos culturais emoradores,
elas têm atuado em áreas
onde o acesso aos livros
nem sempre acompanha as
necessidades da população.
Além do empréstimo de
obras, promovem clubes
de leitura, oficinas, rodas
de conversa, contações de
histórias e atividades cultu-
rais voltadas a públicos de
diferentes idades.

A presença da Beabah!
na Feira do Livro também co-
loca em evidência o debate
sobre a efetividade das po-
líticas públicas de leitura. A
mesa dedicada ao Plano Na-
cional do Livro e Leitura pre-
tende discutir como as dire-
trizes nacionais chegam aos
territórios e de que forma
as bibliotecas comunitárias
contribuem para transformar
objetivos previstos em políti-
cas públicas em ações con-
cretas.

A atividade reunirá pro-
fissionais e estudantes dos
segmentos do livro, da lei-
tura, da literatura e das bibli-
otecas para refletir sobre os
desafios da formação de lei-
tores em um cenário de de-
sigualdades educacionais e
culturais. O encontro pre-

tende abordar experiências
desenvolvidas nas comuni-
dades e seu potencial para
ampliar o alcance das políti-
cas voltadas ao setor.

Para a articuladora da Be-
abah!, Viviane Peixoto, a par-
ticipação na Feira representa
uma oportunidade de inse-
rir as experiências das bibli-
otecas comunitárias em uma
discussão mais ampla sobre
o acesso à leitura. “As bibli-
otecas comunitárias desen-
volvem um trabalho cotidi-
ano de aproximação entre as
pessoas, os livros e a leitura.
Estar em um espaço como a
Feira do Livro de Porto Ale-
gre nos permite compartilhar
essas experiências e forta-
lecer o diálogo sobre polí-
ticas públicas que reconhe-
çam e apoiem as iniciativas
que já acontecem nos territó-
rios”, afirma.

Criada em 2008, a Bea-
bah! atua pela democratiza-
ção do acesso ao livro, à lei-
tura, à cultura e à educação
em comunidades periféricas
gaúchas. Atualmente, a rede

reúne 15 bibliotecas comu-
nitárias em cinco municípios
do Estado e integra a Rede
Nacional de Bibliotecas Co-
munitárias (RNBC), além de
outras articulações voltadas
à promoção da leitura e da
cidadania cultural.

Mais do que uma parti-
cipação na programação da
Feira do Livro, a presença
da Beabah! evidencia o
espaço conquistado pelas
bibliotecas comunitárias no
debate público sobre leitura.
Em um contexto de busca
por políticas mais inclusivas
para o setor, essas inicia-
tivas reforçam a percepção
de que a formação de leito-
res não acontece apenas nas
escolas ou grandes institui-
ções culturais, mas também
nos territórios onde comuni-
dades organizadas transfor-
mam o livro em instrumento
de acesso ao conhecimento,
participação social e desen-
volvimento humano. (Por Gi-
sele Flores)



Vitrola leva sete autores à Feira do
Livro e aposta na diversidade para

ampliar conexão com leitores.
Divulgação

Sete autores e diferentes gêneros literários movimentam a programa-
ção da Vitrola na Feira do Livro de Porto Alegre.

E ditora participa da 72ª
Feira do Livro de Porto

Alegre com lançamentos nas
áreas de negócios, política,
desenvolvimento pessoal,
saúde, literatura infantil e
histórias de superação

A 72ª Feira do Livro de
Porto Alegre, que ocorre de
30 de outubro a 15 de no-
vembro na Praça da Alfân-
dega, será palco para uma
ampla variedade de vozes e
gêneros literários. Entre as
editoras presentes está a Vi-
trola, que participa da progra-
mação com estande próprio
e uma agenda de autógrafos
reunindo sete autores de dife-
rentes áreas, em uma aposta
na diversidade temática e na
aproximação direta entre es-
critores e leitores.

Com estande localizado
no número 22, a editora
apresenta um catálogo que
transita entre literatura infan-
til, gestão, política, branding,
saúde, desenvolvimento pes-
soal e relatos de superação.
A proposta acompanha uma
tendência do mercado edito-
rial de ampliar o alcance dos
livros por meio de temas ca-
pazes de dialogar com públi-
cos distintos.

Para Ramir Severiano, fun-
dador e CEO da Vitrola Edi-
tora e Distribuidora, a partici-
pação na principal feira lite-
rária do Rio Grande do Sul
representa uma oportunidade
de fortalecer a relação entre
autores e leitores. “A Feira do
Livro de Porto Alegre é um es-
paço fundamental para valori-
zar a literatura e aproximar au-
tores e leitores. Para a Vitrola,
participar desse evento é uma
oportunidade de apresentar
a diversidade do nosso catá-

logo, dar visibilidade às vozes
que fazem parte da nossa tra-
jetória e proporcionar experi-
ências que vão além da lei-
tura”, afirma.

A programação de autó-
grafos começa em 4 de no-
vembro, às 18h, com Rafael
Negretty e o livro Virada de
mestre. Na obra, o autor re-
lata sua trajetória de recupe-
ração após um acidente que
quase o deixou paraplégico,
abordando temas como resi-
liência, disciplina e o retorno
ao jiu-jítsu.

No dia 6 de novembro,
às 16h, a editora reúne duas
autoras. Luana Meneghello
apresenta Toca ficha, mi-
nhoca!, sua estreia na lite-
ratura infantil. A publicação
utiliza uma narrativa leve e
educativa para mostrar às
crianças a importância das
minhocas para a saúde do
solo e o equilíbrio ambiental.
Na mesma sessão, Stella
Pelissari autografa Simples-
mente mova: a vida gosta
de quem gosta dela, obra
voltada ao desenvolvimento
pessoal, à autoestima e ao
autoconhecimento.

O universo dos negócios
terá presença significativa na
programação. Em 8 de
novembro, às 14h, Darlan
Wilsmann recebe os leitores
para apresentar Como cu-
rar a Tá-caringite e vender
mais. O livro propõe reflexões
e estratégias para profissio-
nais que enfrentam dificulda-
des na hora de comunicar va-
lor e superar objeções comer-
ciais relacionadas ao preço.

Já em 10 de novembro, às
18h, será a vez do jornalista e
analista político Mateus Wesp
autografar Não é fulano, é o

sistema. A obra busca discu-
tir como instituições, regras e
estruturas moldam a política
brasileira, deslocando o foco
das análises centradas ape-
nas em lideranças e persona-
gens do cenário nacional.

A programação prosse-
gue em 12 de novembro, às
19h, comGenaro Galli e o lan-
çamento de Branding estra-
tégico: construção de marca
na prática. O autor apre-
senta ferramentas e conceitos
voltados à construção, posi-
cionamento e fortalecimento
de marcas, tema que ga-
nha relevância em um cenário
de crescente competitividade
empresarial.

Encerrando a agenda da
editora na feira, Mari Toson
participa de sessão de autó-
grafos no dia 14 de novem-
bro, às 14h, com Meu amigo
câncer. O livro relata sua
experiência de enfrentamento
da doença e aborda aspectos
ligados à fé, à esperança e à
capacidade de reconstrução
diante da adversidade.

Fundada em 1987, a
Vitrola iniciou sua trajetória
como locadora de VHS no
município de Iraí, no norte do
Rio Grande do Sul. Ao longo
das décadas, a empresa
diversificou suas atividades,
passando pela distribuição
de CDs e DVDs até conso-
lidar presença no mercado
editorial. Em 2020, lançou
seu selo próprio e ampliou
os investimentos em autores
contemporâneos e edições
especiais de clássicos.

Ao reunir sete escritores
e obras de diferentes seg-
mentos em um dos principais
eventos literários do país, a
editora busca ampliar a circu-
lação de ideias e estimular o
contato direto entre autores e
público. Em uma feira mar-
cada pela pluralidade de te-
mas e perspectivas, a Vitrola
aposta justamente nessa di-
versidade para fortalecer sua
presença no mercado e am-
pliar o alcance de seu catá-
logo junto aos leitores. (Por
Gisele Flores)
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CLÁUDIO HUMBERTO

ADVOGADO DO CASO MASTER
FOI A CASAMENTO DE LULA

O ex-diretor de, veja só, compliance do Banco Master Luiz Antônio
Bull, indiciado esta semana pela Polícia Federal no relatório parcial
que investiga o esquema de fraude bilionário contra o sistema finan-
ceiro, escolheu bem o advogado para tentar se livrar das pendengas
no Supremo Tribunal Federal (STF). Trata-se de Augusto de Arruda
Botelho, colado no presidente Lula. O advogado foi um dos 200 seletos
convidados que o petista chamou para o casamento com Janja em
2022.

Tá no topo
Entre 2 de janeiro de 2023 e 31 de janeiro de 2024, Botelho ocupou a
prestigiada cadeira de secretário nacional de Justiça do governo Lula.

Amizade suprema
O advogado chegou ao posto nomeado por Flávio Dino, então ministro
da Justiça, hoje ministro do Supremo Tribunal Federal.

Voa voa
Em 2025, foi no jato, de uma empresa de Vorcaro, com Dias Toffoli
rumo à final da Libertadores. O ministro deu canetadas favoráveis ao
Master.

Lulista assumido
No “X”, Botelho passa o tempo atacando a família Bolsonaro e divul-
gando artigos autorais, como o último “Por que voto em Lula”.

Progressistas reclamam de apoio a Alcolumbre
A federação União Progressista roeu a corda de Flávio Bolsonaro, na
terça-feira (27), dois dias após o candidato do PL perder a eleição
presidencial, e declarou apoio à reeleição de Davi Alcolumbre (União-
AP) para presidência do Senado. Mas, internamente, no PP, apesar da
assinatura do presidente do PP, Ciro Nogueira, não há consenso, nin-
guém foi ouvido. Nogueira é acusado de bajular Alcolumbre em busca
de “proteção” junto ao regime empenhado em cortar-lhe a cabeça.

Atropelo
Entre progressistas, a queixa é que Alcolumbre escanteou o PP e
tratou tudo direto com o presidente do União Brasil, Antônio Rueda.

Concorrente forte
O partido prefere outros nomes, como a viável e admirada Tereza
Cristina. Moderada, é de oposição e tem trânsito com o agronegócio.

Alcolumbre, não
Ainda que não seja Tereza, parte do PP ainda prefere Rogério Marinho
(PL-RN), com apoio da família Bolsonaro, a um repeteco de Alcolum-
bre.

Reis da narrativa
O senador eleito Rui Costa (PT-BA) elogiou velhinhos de andador e até
carregados por filhos e netos para votar “e eleger Lula”. Isso é fantasia.
Foram votar como “prova de vida”, pressionados pelo INSS, porque
temiam ficar sem suas aposentadorias degradantes nesta sexta (30).

Bem na foto
Com 50 parlamentares em 81, a oposição já soma quase dois terços

dos votos no Senado. Se não se dividir e conseguir aglutinar um pouco
mais de apoio, Davi Alcolumbre (União-AP) pode começar a arrumar
a gaveta.

Passando a boiada
Alessandro Vieira (MDB-SE) chama atenção para as distrações com
festas ou viagem de candidatos enquanto rola um mega acordão para
reeleger Davi Alcolumbre (União-AP) presidente do Senado.

De olho
Marcio Bittar (PL-AC) prega cautela com a reforma política no apagar
das luzes. O senador lembra que o presidente da Câmara, Hugo Motta
(Rep-PB), assumiu compromissos que ainda não foram cumpridos.

Salário: R$ 18,2 mil
Preso na operação “NXIVM”, da Polícia Civil do RJ, contra exploração
sexual, Carlos Alberto Lúcio Bittencourt Filho é chefe de gabinete
de Talíria Petrone (Psol-RJ), que votou contra castração química de
pedófilo

Orçamento travado
O Orçamento de R$7,449 trilhões previsto pelo governo Lula para
2027 ainda não chegou à fase de emendas no Congresso. A LDO,
que deveria ter sido votada até julho, também continua pendente de
aprovação.

Memória curta
A internet resgatou vídeo que mostra Fernando Haddad (PT) defen-
dendo o boicote, hoje criticado no PT. O ex-ministro de Lula dizia não
comprar “nenhum palito de fósforo” de empresas sem certos compro-
missos.

Eis a reciprocidade
Lula não parabenizou Javier Milei, presidente argentino, após a elei-
ção.
Elogiou o processo e instituições, desejou sucesso ao “novo governo”,
mas não citou Milei. Não telefonou, nem o cumprimentou pessoal-
mente.

Pensando bem...
...Lula tem cada amizade Master...

PODER SEM PUDOR

O bote da cobra
Na repressão que se seguiu ao golpe de 1964, houve uma verdadeira
caça às bruxas. A crônica daquele tempo registrou a história de um
agricultor pernambucano ligado ao movimento sindical fotografado em
um comício do governador. “O sr. conhece Miguel Arraes?” perguntou
o policial. “Conheço não, doutor. Só conheço ele de vista. Nunca falei
com ele, não.” O policial, inquisidor: “E esta foto do senhor com ele,
num comício?” O camponês olhou assustado para seus interrogadores
e jurou: “Vixe, seu major! E não é que o dr. Miguel Arraes estava perto
mesmo! Eu nem notei, juro! Se fosse uma cobra, tinha me mordido.”
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

BETS X JANJA
Os empresários do setor de .bets, que ti-
nhammuita esperança na eleição de Flávio
Bolsonaro - que autorizaria, novamente, as
operações das plataformas - são todos má-
goas com a primeira-dama Janja da Silva.
Entre portas, a culpam por convencer o
marido presidente a derrubar os sites, sob
falso pretexto de que o povo apostador não
tinha mais dinheiro para ir aos shows de
cantores. Conforme a Coluna revelou há
dias, o setor já demitiu quatro mil funcioná-
rios após o decreto que proibiu as .bet.
1 milhão
Um deputado federal perdeu a aposta e vai
pagar R$ 1 milhão a um colega de plenário.
Ambos assinaram acordo em cartório, com
firma, a dois dias do 2º turno, revelou a
Tribuna da Bahia. O que perdeu, claro,
apostou na vitória de Flávio.
O povo paga
Só pode ser leniência do Ministério Público
Federal em não tomar ato de ofício, ou um
cochilo brabo da oposição em não abrir os
olhos para os números. Num País sério,
alguém tomaria a iniciativa de investigar um
contrato de R$ 2 bilhões do Ministério da
Saúde, para uma entidade social recém-
aberta, comandado por uma médica que
cantou ”Presidenta, I Love You” quando
Dilma Rousseff ficou internada em SP.

Sapato alto
De um ex-governador aliado do presidente
Lula, para a Coluna, indicando os fatores
que, na sua visão, derrotaram Flávio Bolso-
naro: “Um somatório” de situações. “Para
mim, o pior é o salto alto, como dizer: ”Não
quero que o Presidente me passe a faixa
,vai ser meu pai”. “A potencial ministra da
Fazenda dele falando em cortes e copiar o
modelo Milei”, etc, etc.
X a perseguição
Ex-ministro do Meio Ambiente, o deputado
estadual Carlos Minc (PSB-RJ) criticou a
colega de ALERJ, Índia Armelau (PL), que
propôs a patrões a demissão de funcio-
nários que votaram no presidente reeleito.
“Isso é República?”, questionou o parla-
mentar. “Nem Monarquia, nem despotismo
esclarecido é. Isso é despotismo da vin-
gança”, disse em seu Instagram.
Milho no comboio
A Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab) realizará pregão de frete para con-
tratar o transporte de 9,9 mil toneladas de
milho dos estoques públicos. A disputa
ocorrerá na terça-feira (3) pelo Sistema
Eletrônico da Conab, com ofertas decres-
centes de preços e recursos de operações
oficiais de crédito. O milho é da safra
2024/25.
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FLAVIO PEREIRA

ANUNCIADO LÍDER DO GOVERNO,
DEPUTADO PASIN ADMITE

CONSTRUÇÃO DE CONSENSO
COM OUTROS PARTIDOS

Anunciado ontem como líder do Governo na Assembleia Legislativa, o
deputado Guilherme Pasin (PP) admitiu que já tem dialogado com outros
partidos, além daqueles que formaram a coligação do governador Zucco.
Pasin conversou com o jornalista Flavio Pereira e disse que é cedo,
porém, para antecipar os resultados dessas conversações. Segundo ele,
“esse diálogo se insere na orientação do governador Luciano Zucco, que
tem conversado na busca de construção também com outros partidos.
Hoje, o governo dispõe de 27 deputados eleitos pelos partidos que
formaram a coligação que venceu as eleições. É provável que PSD
e MDB, cada um com cinco deputados estaduais, façam parte dessa
construção que o novo governo vem realizando”.

Até agora, apenas um deputado indicado para o primeiro escalão
Além de Guilherme Pasin, o governador eleito Luciano Zucco confirmou
o deputado Capitão Martim (Republicanos) na pasta de Proteção e De-
fesa Civil, que ainda será criada; o general Rogério Siqueira, para Obras,
Logística e Infraestrutura, pastas que foram unificadas; o procurador
Rafael Orozco, para a Procuradoria-Geral do Estado; e o senador Luiz
Carlos Heinze (PP), como gestor de Projetos Especiais.

Área política emite ruídos: “Falta de diálogo”
Dirigentes de partidos, deputados federais e estaduais mandam recados
nos bastidores de que o diálogo defendido publicamente pelo governador
eleito Luciano Zucco não está acontecendo dentro de casa, entre os
aliados. “Tudo o que saiu até agora é cota pessoal do governador, nada
foi resultado de diálogo com os aliados”, afirma um deputado.

Reuniões da transição ainda não trataram do Bloco 2 das conces-
sões de rodovias
O governador eleito Luciano Zucco revelou ontem que, até o momento,
o tema do chamado Bloco 2 do programa de concessões rodoviárias
ainda não foi tratado na sequência de reuniões da transição com o atual
governo. A concessão do Bloco 2 de rodovias envolve estradas locali-
zadas no Vale do Taquari e no Norte do Rio Grande do Sul, 182 km de
duplicações e 71,5 km de terceiras faixas. A resposta de Luciano Zucco
aconteceu durante a entrevista coletiva concedida ontem no Instituto
Caldeira.

Futuro governador reitera disposição de dialogar com o Governo
Federal
Luciano Zucco disse ontem que vai apostar no diálogo com o Governo
Federal, onde tem duas pautas prioritárias: a renegociação da dívida
com a União, com a prorrogação da suspensão dos pagamentos, e
a criação do Fundo Constitucional do Sul. Zucco disse que voltou a
conversar com os governadores Tarcísio de Freitas (São Paulo), Sergio
Moro (Paraná) e Jorginho Mello (Santa Catarina), que estão alinhados
com essas pautas.

Câmara de Bento Gonçalves aumenta salário do prefeito e do vice
em 51%, e dos vereadores em 59%
No mundo maravilhoso dos vereadores de Bento Gonçalves, devem
existir parreirais de dinheiro. Só isso explica a Câmara de Vereadores de
Bento Gonçalves ter aprovado ontem reajustes salariais de 51% para o

próximo prefeito e o vice-prefeito, e de 59,2% para secretáriosmunicipais
e os próprios parlamentares. Com as mudanças, o salário do próximo
prefeito passará de R$ 22,7 mil para R$ 34,5 mil, uma alta de 51%.
O vice-prefeito receberá R$ 24 mil, ante os atuais R$ 15,9 mil. Já os
secretários municipais terão os vencimentos elevados de R$ 11,3 mil
para R$ 18 mil, um aumento de 59,2%. Os vereadores eleitos para
a legislatura de 2029 a 2032 também serão beneficiados: os salários
passarão de R$ 11,3 mil para R$ 15 mil. O presidente da Câmara
receberá R$ 24 mil, contra os atuais R$ 15,9 mil. Comparando com
o governador do Rio Grande do Sul, que recebe R$ 35.462,22, o salário
de R$ 34,5 mil do prefeito está a R$ 962,22 de distância.

Em São Paulo, Tarcísio fecha a porta para Kassab
O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) sinalizou a manutenção
de secretários, mas descartou a volta de Gilberto Kassab, presidente
nacional do PSD, à equipe estadual.
A declaração foi dada em entrevista ao jornal Estadão e repercute nos
bastidores políticos de São Paulo.
Kassab deixou a Secretaria de Governo e Relações Institucionais em
março de 2026 para se dedicar às atividades partidárias e eleitorais.
Questionado sobre uma possível volta, Tarcísio respondeu negativa-
mente e indicou que não pretende reconduzir ao cargo quem já ocupou
a mesma posição.

Voto de senadores em Davi Alcolumbre ganha de presente blinda-
gem em processos?
A senadora Tereza Cristina (PP) deverá mesmo apresentar-se como pré-
candidata à presidência do Senado. Ela não vê legitimidade na nota
da Federação União Progressista, assinada pelos presidentes nacionais
Antonio Rueda (União) e Ciro Nogueira (PP), de apoio à recondução
de Davi Alcolumbre à presidência do Congresso. Na verdade, Ciro
Nogueira, Rueda e Alcolumbre estão envolvidos até o pescoço na rede
de propinas do ex-banqueiro Daniel Vorcaro, do Banco Master. O que
se diz nos bastidores de Brasília é que o senador Davi Alcolumbre, ali-
nhado com o ministro do STF Alexandre de Moraes, estaria oferecendo
proteção aos senadores que votarem na sua eleição à presidência do
Senado.

Qualquer pessoa pode baixar arquivos das urnas eletrônicas e au-
ditar os resultados das eleições, informa o TSE
O TSE informou que qualquer pessoa pode baixar arquivos das urnas
eletrônicas e auditar os resultados das eleições. A manifestação ocor-
reu horas depois de o senador Flávio Bolsonaro voltar a questionar o
resultado do segundo turno e alegar fraude, sem apresentar provas que
sustentassem a acusação.
Em publicação no seu site oficial, o Tribunal Superior Eleitoral informou
que os Boletins de Urna, o Registro Digital do Voto e os registros de
atividade dos equipamentos, conhecidos como logs, estão disponíveis
ao público. Esses documentos permitem analisar informações de cada
seção eleitoral, como os horários de início e encerramento da votação
e a quantidade de eleitores que votaram. * Flavio Pereira (Instagram:
@flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

RS PODERÁ CONVOCAR MAIS
PROFESSORES APROVADOS
EM CONCURSO PÚBLICO

Concurso do Magistério
A secretária estadual da Educação, Stefanie Eskereski, sina-
lizou ao CPERS Sindicato que o governo gaúcho pretende
convocar novos aprovados no concurso do Magistério para
preencher 930 vagas remanescentes do recente chamamento
de 5,8 mil docentes. Segundo a entidade sindical, apesar
da pressão pela nomeação dos mais de 13 mil aprovados no
certame, Stefanie indicou nessa quinta-feira (29) que chama-
mentos adicionais caberão apenas à próxima gestão estadual,
em 2027.

Parlamentar no Executivo
De saída do Senado ao final da atual legislatura, o senador
Luis Carlos Heinze (PP-RS) foi confirmado nessa quinta-feira
(29) como gestor de Projetos Estratégicos do governo Zucco
no Rio Grande do Sul. Junto ao gabinete do futuro governador,
o atual parlamentar atuará no acompanhamento e articulação
de iniciativas prioritárias para o desenvolvimento do Estado.

Equipe em construção
Zucco também anunciou ontem (29) os nomes do general
Rogério Siqueira para a Secretaria de Obras, Logística e Infra-
estrutura, do procurador Rafael Orozco para a Procuradoria-
Geral do Estado e do deputado estadual Capitão Martim (Re-
publicanos) para a Secretaria de Proteção e Defesa Civil. Para
o Legislativo, o deputado Guilherme Pasin (PP) será o respon-
sável pela liderança do governador eleito na Assembleia.

Maternidade na penitenciária
Atendendo a pedido da Defensoria Pública do Estado, o go-
verno gaúcho incluiu gestantes e puérperas privadas de liber-
dade como beneficiárias do Programa Mãe Gaúcha. A medida
viabilizou a entrega inicial de 114 kits de enxoval para recém-
nascidos à Polícia Penal, que fará a distribuição do material
nas unidades prisionais do Estado.

Discriminação política
Em reação à circulação de listas de boicote a comércios e
profissionais, a bancada do PT na Câmara dos Deputados
protocolou ontem (29) um projeto de lei que tipifica o crime de
discriminação por convicção política no ambiente de trabalho e
na atividade econômica, com pena de até seis anos de prisão.
De autoria do deputado Pedro Uczai e outros 64 parlamen-
tares, o texto criminaliza a produção e envio das relações de
nomes, demissões por motivação partidária e a coação para

revelação do voto.

Discriminação política II
Na Fronteira Oeste, a Promotoria Eleitoral de Quaraí expediu
recomendação preventiva a quatro empresas locais após de-
núncias de ameaças de demissão motivadas por preferências
políticas nas eleições. A medida exige o fim de coerções, a
publicação de retratações até 24 de novembro em defesa do
sigilo do voto e o encaminhamento do caso à Polícia Civil,
ao Ministério Público do Trabalho e à Procuradoria Regional
Eleitoral.

Intervenção estadual
O governo gaúcho publicou ontem (29) o decreto que declara
de utilidade pública, para fins de desapropriação, o imóvel do
Hospital São Vicente de Paulo, em Osório. Sob intervenção
estadual desde outubro de 2022, a instituição terá o processo
conduzido pela Secretaria da Saúde para assegurar a conti-
nuidade dos atendimentos prestados pelo SUS na região.

Obra municipal
O deputado estadual Paparico Bacchi (PL) pediu autorização
ao DAER para que a Prefeitura de Erechim execute obras
de segurança no trecho da ERS-331 entre as indústrias LBN
e Mig Aços. Mobilizada pelo vereador Flávio de Barcellos
(PL), a proposta prevê a instalação de lombadas e reforço na
sinalização com custos assumidos pelo próprio município para
reduzir o risco de acidentes na área de tráfego de caminhões
e outros veículos pesados.

Violência na Serra
Em Caxias do Sul, o Tribunal do Júri condenou na quarta-feira
(28) Daniel Barros Fagundes a 25 anos e 8 meses de prisão
em regime inicial fechado por tentativa de feminicídio contra a
companheira e lesão corporal contra o enteado de 12 anos. O
réu, que atacou as vítimas com um facão em julho de 2025 e
está preso desde então, teve o direito de recorrer em liberdade
negado pela Justiça.

Copom Sul
A Brigada Militar inaugurou ontem (29), em Pelotas, o Centro
de Operações da Polícia Militar (Copom) da Região Sul do
Estado. A estrutura centraliza o atendimento do telefone 190,
o despacho de equipes e o videomonitoramento de 16 muni-
cípios para agilizar a resposta a ocorrências de emergência. *
Bruno Laux (@obrunolaux)
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PREFEITURA DE PORTO ALEGRE
PROPÕE LIBERAR TRABALHO DE
SERVIDORES EM EMPRESAS
PARCEIRAS DO MUNICÍPIO

Atividade paralela
A Prefeitura de Porto Alegre enviou à Câmara Municipal um
projeto de lei para permitir que servidores públicos atuem em
empresas ou entidades privadas que mantêm contratos, con-
vênios ou parcerias com o Município. A matéria altera a legis-
lação atual, que proíbe o servidor, mesmo fora do horário de
trabalho, de ter emprego ou função em instituição com relações
comerciais com a Prefeitura em matéria ligada à finalidade da
repartição em que está lotado. Pelo texto, a prática poderá
abranger atividade remunerada ou não, consultoria, represen-
tação, sociedade ou participação direta, desde que o servidor
comprove que não há sobreposição de horários. Para evitar
conflitos de interesse, o servidor não poderá ter atribuições de
fiscalização, auditoria, regulação ou gestão sobre o contrato
firmado entre a entidade e a unidade em que trabalha. Além
disso, a remuneração paga pela empresa não poderá ser cus-
teada com recursos repassados pelo município, exigindo que
a entidade use exclusivamente verbas próprias. O Executivo
argumenta que a atualização se faz necessária diante da expan-
são dos modelos de execução indireta de políticas públicas, que
integram parceirizações, contratações e termos de colaboração.

Free Flow
O DAER e o DetranRS lançaram um sistema online para reque-
rer a restituição de valores pagos emmultas do pedágio free flow
no Estado. Disponível na Central de Serviços do DetranRS, a
plataforma atende motoristas que quitaram as tarifas de pas-
sagem em atraso, mas já haviam efetuado o pagamento da
penalidade. No Rio Grande do Sul, cerca de 923 mil autuações
foram anuladas após a regularização dos débitos, que podem
ser consultados pelo aplicativo CNH do Brasil ou no site da con-
cessionária CSG. A medida cumpre deliberação do Conselho
Nacional de Trânsito (Contran), que fixou o prazo limite de 16
de novembro para a quitação de pendências sem a incidência
de infrações. Encerrada a janela de transição, volta a vigorar o
prazo regulamentar de 30 dias para o pagamento da tarifa sob
pena de nova autuação pelo Código de Trânsito Brasileiro.

Persona Ficta
A Polícia Civil do Rio Grande do Sul deflagrou ontem (29) a
Operação Persona Ficta para combater um esquema de extor-
são digital e falsa identidade articulado de dentro do sistema
prisional gaúcho. As investigações apontam que criminosos
criavam perfis falsos em aplicativos para atrair vítimas a con-

versas de cunho sexual e, na sequência, exigiam valores para
não expor o conteúdo íntimo. Para intensificar a coação, um dos
integrantes do grupo se apresentava como delegado de polícia
e ameaçava dar andamento a falsos procedimentos criminais.
O cruzamento de dados telemáticos revelou o uso da mesma
estrutura telefônica em golpes aplicados em municípios do inte-
rior gaúcho. Diante das evidências, a Justiça decretou a prisão
preventiva de três investigados, sendo dois deles detentos que
executavam as abordagens do interior das penitenciárias.

LOA 2027
A Comissão de Finanças da Assembleia Legislativa aprovou
ontem (29) a realização de uma audiência pública para debater
o projeto que trata da Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2027.
Presidida pelo deputado Edivilson Brum (MDB), a comissão
reunirá representantes dos Poderes, órgãos de controle e en-
tidades civis para a apresentação do texto no encontro, ainda
sem data definida. Amatéria tramita no colegiado desde o fim de
setembro sob a relatoria do deputado Cláudio Branchieri (PL). O
parecer do relator tem entrega prevista até o dia 9 de novembro,
com apreciação agendada na comissão para o dia 12. A votação
final em plenário deve ocorrer na segunda metade do mês,
respeitando o prazo limite de envio para sanção governamental
até 30 de novembro.

Videomonitoramento escolar
Em sua primeira reunião com a direção do CPERS Sindicato
após assumir a pasta estadual da Educação, a secretária Ste-
fanie Eskereski enfrentou nesta quinta-feira questionamentos
sobre a instalação de câmeras e o uso de reconhecimento facial
nas escolas gaúchas. O sindicato denunciou a falta de trans-
parência na coleta e no armazenamento de dados de alunos
e educadores, cobrando respostas a pedidos protocolados via
Lei de Acesso à Informação. Em resposta, a titular da Se-
duc explicou que a primeira fase do programa que trata dos
equipamentos abrange as entradas e saídas de 1.500 escolas
e que o cadastramento facial está temporariamente suspenso.
A gestora garantiu que não haverá monitoramento no interior
das salas de aula e que a cessão de imagens a órgãos de
segurança será restrita a casos específicos. Diante da cobrança
da categoria por respostas formais, a secretária comprometeu-
se a enviar um posicionamento oficial por escrito no prazo de
dez dias úteis. * Bruno Laux (Instagram: @obrunolaux)
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DARTAGNAN DA SILVA
ZANELA

SOB O OLHAR DO
XERIFE DE NOTTINGHAM

Um dos traços da nossa cultura política são as práticas
de mandonismo que se fazem presentes de norte a sul do
Brasil desde longa data. Claro, cada momento histórico
tem lá suas peculiaridades, cada região, suas especifici-
dades; mas esse trem doído continua presente em nossa
sociedade — com outras roupagens, é claro.
Todos conhecemos a história da formação dos redutos
eleitorais cativos que são controlados por caciques polí-
ticos — redutos estes edificados com uma série de bene-
fícios regalados aos seus eleitores que, nos termos po-
pulares, sentem-se obrigados a votar em quem o cacique
indicar.
O historiador José Murilo de Carvalho, em seu livro Cida-
dania no Brasil: O longo caminho, chama-nos a atenção
para esse triste traço da história política do nosso país, no
qual os cidadãos se encontram em uma situação de fra-
gilidade dentro de uma sociedade sem uma sólida cultura
de participação democrática.
Detalhe importante: o grande despreparo não vem tanto
da parte dos cidadãos desvalidos, mas sim da nossa
classe política e das nossas elites econômicas e inte-
lectuais. Isso mesmo, cara-pálida. Pergunte-se: quem
coagia os eleitores? Quem comprava os votos? Quem
falsificava as atas eleitorais? Com certeza não era o pobre
do Jeca Tatu. Demais a mais, o brocardo “em uma eleição
vale tudo, menos perder” reflete muito bem a mentalidade
predatória dos donos do poder nestas terras de ninguém.
Mas voltemos ao ponto do conto: a compra de votos
em nosso país por bagatelas, juntamente com a troca de
favores, é um traço permanente na história das eleições
brazucas— traço esse que reflete a carência que imperou
e impera entre nós e que, de forma cruel, forçamuitas pes-
soas a se sentirem reféns daqueles que se apresentam
como seus protetores.
Como nos lembra José Osvaldo de Meira Penna, em seu
livro O Dinossauro, caudilhos e demagogos de todos os
naipes ideológicos não se cansam de se apresentar no
imaginário midiático e propagandístico como uma espécie
de Robin Hood— que tira dos ricos para dar aos pobres—

, quando, na verdade, na maioria das vezes não passam
de maquiavélicos Xerifes de Nottingham, que tomam de
todos para beneficiar a si mesmos e aos seus.
Podemos dizer que, de certa forma, a velha política do pão
e circo nunca sai de cartaz. Sempre funcionou muito bem,
funciona online que é uma beleza e, ao que tudo indica,
continuará fazendo sucesso por muito tempo. Por quanto
tempo? Só Deus sabe.
Pensando nisso e voltando nossos olhos para a conjun-
tura atual, é bom não nos esquecermos de que muitís-
simos brasileiros dependem de algum programa social.
Além disso, uma fatia significativa de lares brasileiros pos-
sui algum tipo de dívida e outros tantos estão com contas
atrasadas ou inadimplentes. Em resumo: são muitos os
cidadãos que se encontram em uma situação delicada.
Por isso, as palavras do senhor Luiz Inácio, ditas no ano
de 2000, são muito interessantes. Dizia ele que a com-
pra de votos, o clientelismo e demais práticas similares
levavam o povo a pensar com o estômago, e não com
a cabeça. É por isso que se distribui tanta cesta básica,
tanto tíquete de leite, porque na verdade tudo isso seria
uma peça de troca em época de eleição que despolitiza o
processo eleitoral. É, meu amigo: Luiz Inácio falou, Luiz
Inácio avisou, e ele está certíssimo no que disse.
Enfim, ao levantar esses pontos, não estou sugerindo
que essas famílias devam ser desassistidas — muito pelo
contrário, cara-pálida. O que faço é refletir com meus
alfarrábios sobre esses pontos e constatar, com pesar, o
quão precárias são nossas discussões políticas porque,
mesmo estando em pleno século XXI, ainda nos vemos às
voltas com um emaranhado de subprodutos do velho co-
ronelismo que, de certa forma, tornou-se, à sua maneira,
uma espécie de “doutrina” extraoficial do clientelismo esta-
tista brasileiro, que instrumentaliza a filantropia, reduzindo
direitos sociais a favores concedidos por pretensos e into-
cáveis benfeitores.

* Dartagnan da Silva Zanela, professor, escrevinhador
e bebedor de café. Autor de “Nas entranhas do Levi-
atã”, entre outros livros.
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HENRIQUE CASANOVA

DATA CENTERS: UM
ALERTA PARA O BRASIL

Data centers são infraestruturas industriais
que armazenam e processam dados das cor-
porações digitais, como redes sociais e inte-
ligências artificiais.
Na comunidade de Sterling, Virgínia, Estados
Unidos, a chegada de um data center mudou
drasticamente a vida dos moradores. O ruído
constante é debilitante. Dentro ou fora de
casa, os moradores ouvem, sem interrupção,
um barulho que descrevem como uma cigarra
elétrica infernal.
Além disso, a alta demanda por energia elé-
trica do empreendimento pressiona a rede
elétrica da cidade e ocasiona o uso também
de motores a diesel e a gás natural, que têm
sido associados a um surto de problemas res-
piratórios na comunidade.
Já em Fayetteville, Geórgia, Estados Unidos,
além da poluição sonora e do ar, a comu-
nidade tem problemas de abastecimento de
água desde a implementação de um data
center na região. Os moradores logo per-
ceberam a perda de pressão da água nas
torneiras e nos chuveiros da comunidade. A
mesma coisa aconteceu perto de outros data
centers no Arizona, na Carolina do Norte e
em Utah.
Em todos os casos, as comunidades sofrem
também com a desvalorização imobiliária, já
que ninguém quer viver perto dos famigera-
dos data centers.
Brasil está importando um problema?

A resposta curta parece ser sim. Corpora-
ções norte-americanas já começaram a esta-
belecer seus data centers no Brasil, e muito
tem se falado das altas cifras de investimento
direto no mercado brasileiro. A maior parte
desse dinheiro, porém, se destina à compra
de equipamentos de empresas estrangeiras.
Para piorar o quadro, os data centers geram
menos empregos permanentes que outras
iniciativas industriais, como, por exemplo, as
fábricas de automóveis. Após a construção
dos data centers, a manutenção requer uma
mão de obra especializada que poderá vir,
em parte, de fora do país.
Tudo isso é agravado pela falta de planeja-
mento para construir uma indústria nacional
em torno desse investimento, com a produ-
ção de peças e equipamentos, por exem-
plo. O interesse das corporações é obter
o máximo de vantagens fiscais e estruturais
possíveis, e os passivos ambientais ficam no
nosso território.
Outra grande preocupação é a pressão dos
empreendimentos sobre o sistema energé-
tico brasileiro. Com as privatizações no país
inteiro no setor de distribuição de energia
elétrica, temos visto tanto a qualidade dos
serviços cair quanto os preços das contas de
luz subirem, e a grande demanda dos data
centers por energia elétrica poderá agravar
esse quadro.
Henrique Casanova
Jornalista e geógrafo
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 30 DE OUTUBRO

Eventos
1925 – Primeira exibição de imagens em movi-
mento na televisão.
1938 – Sob direção do cineasta norte-americano
Orson Welles, uma adaptação radiofônica do ro-
mance de ficção científica ”A Guerra dos Mun-
dos”, de H. G. Wells, é transmitida em Nova York
(EUA), causando pânico coletivo: muitos acre-
ditaram que a Terra estava mesmo sob ataque
alienígena.
1945 – A Índia é admitida como Estado-membro
das Nações Unidas.
1961 – A União Soviética detona na ilha russa
de Nova Zembla a Tsar, maior bomba nuclear da
história (57 megatons).
1969 – O general Emílio Garrastazu Médici as-
sume a Presidência da República do Brasil.
1987 – O piloto brasileiro Nelson Piquet torna-se
tricampeão mundial de Fórmula 1.
1988 – O piloto brasileiro Ayrton Senna vence
o Grande Prêmio de Suzuka (Japão), tornando-
se campeão mundial de Fórmula 1 pela primeira
vez.
2007 – A Fifa escolhe o Brasil como país-sede
da Copa do Mundo de 2014.
2022 — Em segundo turno de votação, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores,
é eleito presidente do Brasil, cargo que já havia
exercido por dois mandatos consecutivos (2003-
2010).
Nascimentos
1871 – Paul Valéry, filósofo, escritor e poeta sim-
bolista francês (m. 1945).
1885 – Ezra Pound, poeta estado-unidense (m.

1972).
1897 – Agustín Lara, compositor mexicano (m.
1970).
1906 – Giuseppe Farina, automobilista italiano,
primeiro campeão da Fórmula 1 (m. 1966).
1930 – Clifford Brown, músico norte-americano
(m. 1956).
1937 – Claude Lelouch, argumentista, produtor e
realizador de cinema francês.
1946 – André Catimba, ex-futebolista brasileiro.
1960 – Diego Maradona, ex-futebolista argentino
(m. 2020).
1972 – Paulo Nunes, ex-futebolista brasileiro;
Paola Carosella, chef de cozinha argentina.
1973 – Paulo Isidoro, ex-futebolista brasileiro.
1975 – Fabiana Karla, atriz e humorista brasi-
leira.
1978 – Paulo Gustavo, comediante e ator brasi-
leiro; Natália Lage, atriz brasileira.
Mortes
1979 – Santo Dias, ativista brasileiro (n. 1942).
1994 – Evandro do Bandolim, músico brasileiro
(n. 1932).
1997 – Samuel Fuller, diretor de cinema norte-
americano (n. 1912).
2002 – Jason Mizell, D.J. e músico norte-
americano (n. 1965).
2009 – Claude Lévi-Strauss, antropólogo francês
(n. 1908).
2013 — Renato Canini, ilustrador brasileiro (n.
1936).
2024 — Arthur Moreira Lima, pianista brasileiro
(n. 1940).



Em casa, Grêmio vence o Athletico-PR
por 2 a 0 e sai da zona de rebaixamento.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Vitória levou o Tricolor aos 37 pontos, no 15º lugar.

L utando contra o re-
baixamento, o Grê-

mio venceu o Athletico-
PR por 2 a 0 na Arena,
na noite dessa quinta-
feira (29), em duelo vá-
lido pela 33ª rodada
do Campeonato Brasi-
leiro. Marlon, no pri-
meiro tempo, e Bal-
buena, na etapa final,
balançaram as redes.
Com 37 pontos na ta-
bela de classificação, o
Tricolor deixou o Z-4.

A equipe de Re-
nato Portaluppi volta a
campo neste domingo
(1º), quando recebe o
Atlético-MG, às 18h30,
pelo jogo de ida da
semifinal da Copa do
Brasil. A partida de
volta está marcada para
sábado (7), às 18h, na
Arena MRV, em Belo
Horizonte (MG). Entre
os dois compromis-
sos, o Grêmio visita o
Flamengo, às 19h30
de quarta-feira (4), no
Maracanã.

Jogo
O Grêmio criou as

principais oportunida-
des do primeiro tempo,
sobretudo em jogadas
pelo alto. Logo no
primeiro minuto, Mar-
lon cobrou escanteio
pela esquerda, Wallace
subiu bem e acertou a
trave direita. No rebote,
Carlos Vinícius tentou
finalizar, mas não con-
seguiu aproveitar.

Aos 17 minutos, o
Tricolor voltou a levar
perigo em lance seme-
lhante. Após nova co-

brança de escanteio de
Marlon pelo lado es-
querdo, Gustavo Mar-
tins ganhou da marca-
ção pelo alto e cabe-
ceou por cima do tra-
vessão.

A pressão gremista
se transformou em gol
aos 38. Marlon cobrou
falta da intermediária di-
reita, e a bola atra-
vessou a área, passou
muito perto de Balbu-
ena, quicou diante do
goleiro Mycael e termi-
nou no fundo das re-
des, abrindo o placar na
Arena.

O segundo tempo
também começou com
uma boa oportunidade,
desta vez para os visi-
tantes. Com menos de
50 segundos, Viveros
tabelou com Leozinho
e finalizou com força,
fazendo a bola passar
rente à trave direita.

O Grêmio, porém,
voltou a ameaçar e con-
seguiu ampliar a van-
tagem aos seis minu-
tos. Após recuperar a

bola na saída de jogo
do Athletico-PR, Nori-
ega acionou Carlos Vi-
nícius, que bateu da en-
trada da área. Aguirre
desviou para escanteio.
Na cobrança de Mar-
lon, a defesa não con-
seguiu afastar, e Balbu-
ena aproveitou a sobra
para finalizar e estufar
as redes, fazendo 2 a 0.

O Athletico-PR ainda
tentou diminuir a des-
vantagem, mas parou
em duas boas interven-
ções de Weverton aos
15 minutos. Primeiro,
após jogada pela di-
reita, Luis Gustavo cru-
zou para trás, João
Cruz finalizou de pri-
meira e exigiu a defesa
do goleiro gremista. Na
sequência, depois da
cobrança de escanteio,
Aguirre desviou de ca-
beça no primeiro pau,
obrigando o arqueiro a
fazer mais uma grande
intervenção.
Ficha técnica
• Grêmio: Weverton,
Gustavo Martins,

Balbuena (Dodi),
Wallace, João Pe-
dro, Noriega, Vil-
lasanti (Wagner
Leonardo), Mar-
lon, Enamorado
(Tetê), Carlos Viní-
cius (Braithwaite)
e Amuzu (Caio
Paulista). Técnico:
Renato Portaluppi.

• Athletico-PR: My-
cael, Arthur Dias,
Aguirre, Esquivel,
Mendoza (Dudu),
Portilla (Zapelli),
Luiz Gustavo, Léo
Derik (Benavídez),
Leozinho (Vargas),
João Cruz (Jorge
Rivaldo) e Viveros.
Técnico: Odair
Hellmann.

• Arbitragem: Alex
Gomes Stefano
(RJ), auxiliado por
Thiago Rosa deOli-
veira Esposito (RJ)
e Carlos Henrique
Alves de Lima Filho
(RJ). VAR: Rodrigo
D’Alonso Ferreira
(SC).
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Presidente do Inter culpa arbitragem pela
derrota no Rio: “Fomos assaltados”.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Inter perdeu de 2 a 1 para o Fluminense no Maracanâ.

A pós a derrota de virada
para o Fluminense (2 a 1

no Maracanã), o presidente
do Inter, Alessandro Barcel-
los, detonou a arbitragem.
Em entrevista coletiva após
a partida, o dirigente alegou
que houve erros em diver-
sos lances e criticou a atu-
ação de Lucas Casagrande,
que, segundo Barcellos, foi
determinante para o resul-
tado do confronto.

“A sensação é de que
nós fomos assaltados aqui
hoje. (...) Nós saímos
do oito para o oitenta, o
VAR entrava, se o cara cus-
pisse no chão, entrava o
VAR. Agora, o cara (Renê)
quase quebrou a perna do
nosso atleta e o VAR não
chamou. Ou a falta do
Renê, a primeira falta do
René, não era para verme-
lho? Nada, nada. Heber
Roberto Lopes, que já era
ruim no campo, parece que
ficou pior no VAR”, afirmou
Barcellos.

“Aí seguimos o jogo, a
falta do Renê que eu já falei
aqui, na primeira, era para
vermelho. Aí o René puxa
a camisa. Gente, puxão de
camisa, desde que eu nasci,
é cartão amarelo. O que
ele fez? Nada, não expul-
sou o Renê. Tanto é ver-
dade que a primeira substi-
tuição logo em seguida que
o Fluminense fez foi de ti-
rar o Renê. Então, gente, o
que aconteceu hoje aqui é,
infelizmente, um retrocesso.
Nós estamos na reta final
do campeonato, nós temos
que ter os melhores árbi-
tros, estão escalando há-
bitos inexperientes, infeliz-
mente. (...) A partida hoje
foi decidida por erro de arbi-
tragem”, disse o dirigente.

“Não podemos perder
essa essência que foi re-
cuperada de luta, de bra-
vura, de organização tática
e de capacidade de resili-

ência para buscar os resul-
tados, não podemos enten-
der diferente. Agora é hora
de ir para o Beira-Rio de
volta, de mobilizar a torcida,
de fazer um grande jogo na
terça-feira, porque a gente
precisa dessa vitória, pre-
cisamos dessas vitórias, e
a cada jogo essa mesma
mobilização, não tem outro
jeito”, declarou Alessandro
Barcellos.

Já o técnico Eduardo
Baptista corroborou a de-
claração do dirigente colo-
rado e valorizou o desem-
penho da equipe do Inter
no duelo. “Acho que são
dois sentimentos, o nosso
presidente já falou aqui, a
indignação com o que foi
feito hoje, o resultado foi al-
terado, o resultado foi alte-
rado. E a outra é de tris-
teza por tudo que a gente
construiu, por toda a estra-
tégia, a equipe, principal-
mente no segundo tempo,
se portou bem, ela volta di-
ferente, a gente constrói gol,
cria oportunidades, cria um
volume para a gente ga-
nhar o jogo, e o Fluminense
pouco assustou, principal-
mente no segundo tempo,
teve uma posse territorial ali
no setor de meio campo,
mas não conseguia chegar,
e a gente conseguia mar-
car bem, neutralizar e sair
rápido. A gente acabou to-
mando o gol de um rebote,
de uma bola parada, e infe-
lizmente no final acabou to-
mando o segundo gol, mas
nada apaga o que nós cons-
truímos, principalmente no
segundo tempo”, afirmou o
comandante colorado.

“Nós não pegamos qual-
quer adversário, nós pe-
gamos uma equipe que
nos pênaltis foi eliminada
de uma final de Libertado-
res, uma equipe que está
junto há muito tempo, uma
equipe que se conhece, e a

gente conseguiu neutralizar
(o Fluminense) e tivemos
melhores chances que a
equipe deles. Mas é con-
tinuar, é buscar, é trabalhar.
Mais uma boa atuação, é a
gente contar com o torcedor
agora, terça-feira, para que
em casa a gente tenha
aquela energia de novo, e
a gente sempre fala, a gente
precisa das vitórias em casa,
é isso que vai nos tirar dessa
situação”, disse o treinador.

Logo após o confronto
no Rio de Janeiro, o clube
gaúcho divulgou uma nota
oficial criticando a arbitra-
gem e informando que apre-
sentará uma reclamação for-
mal à CBF (Confederação
Brasileira de Futebol). “O
Sport Club Internacionalma-
nifesta sua indignação com
a arbitragem desta noite, no
Maracanã. Logo no começo
da partida, o Colorado teve
um pênalti não assinalado.
Já no segundo tempo, com
o Inter à frente no placar, o
atleta Renê acertou um car-
rinho passível de expulsão
sobre Ronaldo e recebeu
apenas o cartão amarelo.
Pouco depois, o mesmo jo-
gador, já advertido, puxou a
camisa de Bruno Gomes e
interrompeu um ataque pro-
missor. A falta foi marcada,
mas o segundo amarelo não

veio. Não se trata de lances
interpretativos. São erros
graves, que interferiram di-
retamente no andamento da
partida e comprometem a
integridade da competição.
O Clube apresentará recla-
mação formal à CBF e exi-
girá que os confrontos deci-
sivos do Campeonato Brasi-
leiro sejam conduzidos por
arbitragens à altura de sua
importância. Pela terceira
rodada consecutiva, o Inter
deixa o campo prejudicado.
Fica a pergunta: a quem
interessa?”, diz o comuni-
cado.

Inter volta ao Z-4
Depois da derrota para

o Fluminense na quarta-feira
(28) e com o prossegui-
mento da 33ª rodada do
Campeonato Brasileiro, o In-
ter acabou voltando à zona
de rebaixamento: com 35
pontos, passou a ocupar o
17° lugar na tabela. O Grê-
mio venceu o Athletico-PR
na noite dessa quinta-feira
(29) e ultrapassou o rival
gaúcho na ordem de classi-
ficação. E o Colorado ainda
pode perder mais uma posi-
ção, caso o Corinthians, que
está em 18° (com 33 pon-
tos), vença a partida contra
o Mirassol nesta sexta-feira
(30).
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Com novidades, Ancelotti faz convocação
para jogos contra Japão e Singapura.

Rafael Ribeiro/CBF

Por decisão da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), Ancelotti não convocou jogadores de Flamengo
e Palmeiras, que disputam o título do Campeonato Brasileiro.

O técnico Carlo An-
celotti convocou

nesta quinta-feira 26
jogadores para os
dois últimos amisto-
sos da Seleção Brasi-
leira em 2026. Os jo-
gos serão disputados
em Singapura, em
novembro: o Brasil
enfrentará o Japão no
dia 14, às 7h15 (ho-
rário de Brasília), e a
seleção de Singapura
no dia 17, às 7h.

Dando continui-
dade ao processo de
renovação da equipe,
cinco jogadores fo-
ram convocados pela
primeira vez para
a seleção principal:
Jonathan Jesus, do
Cruzeiro; André Luiz,
do Corinthians; Mar-
lon Gomes e Alisson
Santana, ambos do
Shakhtar Donetsk; e
Allan, do Manchester
City.

Por decisão da
Confederação Bra-
sileira de Futebol
(CBF), Ancelotti não
convocou jogadores
de Flamengo e Pal-
meiras, que disputam
o título do Campeo-
nato Brasileiro. Não
houve restrições em
relação aos demais
clubes que participam
da competição.

”Por se tratar de
um período de final
do Campeonato Bra-

sileiro, que também é
um produto da CBF, a
gente debateu muito
sobre como equilibrar
a convocação sem
prejuízo aos clubes
envolvidos. Tivemos
como critério con-
vocar até um atleta
de cada clube bra-
sileiro, com exceção
dos dois postulantes
ao título. Todos os
clubes com jogadores
convocados foram
contactados e não
fizeram objeção”, ex-
plicou o diretor de fu-
tebol da CBF, Rodrigo
Caetano.

Ancelotti espera
contar com todos os
convocados para os
treinamentos entre os
dias 10 e 11 de no-
vembro, quando terá
início a preparação
para o primeiro amis-
toso, contra o Japão.

Na última Data Fifa,
entre o fim de setem-
bro e o início de outu-

bro, o Brasil enfrentou
a Austrália duas ve-
zes, com um empate
por 1 a 1 e uma vitó-
ria por 4 a 2, e depois
goleou a Índia por 4 a
0.

Esta é a oitava
convocação de Ance-
lotti à frente da Se-
leção Brasileira e a
segunda após a Copa
do Mundo de 2026,
na qual o Brasil foi
eliminado nas oitavas
de final pela Noruega.
Os amistosos contra
Japão e Singapura
encerram o calendá-
rio da equipe brasi-
leira neste ano.
Veja a lista de
convocados
Goleiros: Bento (Al-

Nassr), Lucas Perri
(Torino) e Pedro Mo-
risco (Coritiba).

Defensores: Arthur
Dias (Athletico-PR),
Carlos Augusto (In-
ter de Milão), Dou-
glas Santos (Zenit),

Gabriel Magalhães
(Arsenal), Jair Cu-
nha (Nottingham Fo-
rest), Jonathan Jesus
(Cruzeiro), Vanderson
(Monaco), Vitor Reis
(Manchester City) e
Wesley (Roma).

Meias: André Luiz
(Corinthians), Andrey
Santos (Manchester
United), Bruno Gui-
marães (Arsenal), Da-
nilo (Botafogo), Ga-
briel Bontempo (San-
tos), João Gomes
(Aston Villa) e Marlon
Gomes (Shakhtar Do-
netsk).

Atacantes: Alis-
son Santana (Shakh-
tar Donetsk), Allan
(Manchester City),
Endrick (Real Ma-
drid), Estêvão (Chel-
sea), Raphinha (Bar-
celona), Rayan (Bour-
nemouth) e Vini Jr.
(Real Madrid).
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Anvisa aprova cinco novas
canetas para tratamento de

diabetes e obesidade; veja quais.
Reprodução

Três medicamentos são indicados para diabetes e dois para obesi-
dade.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (An-

visa) anunciou a aprovação
de cinco novas canetas à
base de liraglutida e se-
maglutida, substâncias uti-
lizadas no tratamento da
diabetes e da obesidade.
Dos medicamentos autori-
zados, três são indicados
para diabetes e dois para
controle do peso.

Com os novos registros,
publicados no Diário Oficial
da União (DOU), o número
de canetas dessa classe
aprovadas pela agência em
2026 chega a 20.

Os medicamentos per-
tencem à classe dos ago-
nistas do receptor de GLP-
1, que imitam a ação de um
hormônio produzido pelo
intestino e ajudam a contro-
lar a glicose no sangue e o
apetite.

As novas autorizações
ampliam a quantidade de
produtos registrados no
Brasil e podem aumentar
a concorrência entre fabri-
cantes. Isso, porém, não
significa que as cinco cane-
tas estarão imediatamente
disponíveis nas farmácias
ou que terão preços mais
baixos. As datas de lan-
çamento e os valores de
comercialização ainda não
foram informados.

As novas autorizações
incluem três medicamentos
à base de liraglutida e dois
de semaglutida.

Para o
tratamento de

diabetes
Aribet (liraglutida): re-

gistrado pela Farma Vision
Importação e Exportação
de Medicamentos, com fa-
bricação da indiana Biocon.

Embeltah (semaglutida):
registrado pela Dr. Reddy’s
Farmacêutica do Brasil,
com fabricação da indiana
OneSource Specialty.

Sevema (semaglutida):
registrado pela Aché La-
boratórios Farmacêuticos,
também com fabricação da
OneSource Specialty.

Para o
tratamento da
obesidade

Lyrza (liraglutida): indi-
cado para o controle do
peso em conjunto com
exercícios físicos e mudan-
ças na alimentação. O
registro foi concedido à
Farma Vision, com fabrica-
ção da Biocon.

Wylovol (liraglutida):
também indicado para obe-
sidade, associado à prática
de exercícios e à alimenta-
ção adequada. Registrado
pela Farma Vision e fabri-
cado pela Biocon.

Embora alguns produ-
tos tenham o mesmo prin-
cípio ativo, as indicações
e os esquemas de trata-
mento podem ser diferen-
tes. Por isso, uma ca-
neta aprovada para diabe-
tes não está automatica-
mente autorizada para o
tratamento da obesidade.
O que muda com as
novas aprovações?
A decisão amplia o nú-

mero de alternativas em um
mercado que ganhou no-
vos concorrentes nos últi-
mos anos, especialmente
após o vencimento de pa-
tentes e a entrada de ver-
sões de medicamentos já
conhecidos.

A liraglutida, por exem-
plo, é o princípio ativo
do Saxenda, indicado para

controle do peso, e do
Victoza, utilizado no trata-
mento da diabetes tipo 2.

Já a semaglutida é a
substância presente no
Ozempic, indicado para di-
abetes tipo 2, e no Wegovy,
aprovado para controle do
peso.

Apesar de utilizaremmo-
léculas já conhecidas, os
novos produtos precisam
passar pela avaliação da
Anvisa para comprovar re-
quisitos de qualidade, se-
gurança e eficácia.

O registro sanitário é
uma das etapas necessá-
rias para a comercialização,
mas não determina quando
o medicamento chegará ao
consumidor.

Também não há garan-
tia de redução imediata de
preços. O impacto depen-
derá da entrada efetiva dos
produtos no mercado, dos
valores definidos e da con-
corrência entre os fabrican-
tes.

No Brasil, os preços má-
ximos dos medicamentos
são regulados pela Câmara
de Regulação do Mercado

de Medicamentos (CMED).
Venda exige receita

médica retida
Desde 2025, a venda

de medicamentos agonis-
tas do receptor de GLP-1
no Brasil exige a apresenta-
ção de receita médica, que
deve ficar retida na farmá-
cia.

A medida foi adotada
pela Anvisa diante do au-
mento do uso desses pro-
dutos sem acompanha-
mento profissional.

Embora sejam frequen-
temente chamados de ca-
netas emagrecedoras, es-
ses medicamentos podem
provocar efeitos adversos,
como náuseas, vômitos e
diarreia. Há também riscos
menos frequentes, mas po-
tencialmente graves, como
pancreatite aguda.

Por isso, a indicação de-
pende de avaliação indi-
vidualizada, considerando
as condições de saúde do
paciente, as contraindica-
ções e os objetivos do tra-
tamento.
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Idosos que mudam hábitos
depois dos 60 ganham saúde e
autonomia, dizem especialistas.

Reprodução

A atividade física pode ajudar a manter a massa muscular e a capaci-
dade funcional, que tendem a diminuir com o envelhecimento.

O aposentado Edgar Frank
Walter, 81, começou a

cantar em um coral aos 80 anos,
depois que um maestro que
conheceu por acaso o convenceu
a fazer um teste. A nova atividade
se juntou a uma rotina que inclui
beach tennis, tênis de quadra,
musculação, bridge e meditação.

Edgar sempre praticou espor-
tes, mas foi depois dos 60 que
passou a se preocupar mais com
a qualidade do envelhecimento.
”Não adianta ser longevo e ser
incapaz ou ter poucas possibili-
dades de fazer coisas. Eu busco
muito manter a longevidade com
qualidade”, afirma.

A rotina de Edgar ilustra algu-
mas das mudanças que podem
ser incorporadas depois dos 60
para preservar a saúde e a auto-
nomia ao longo dos anos.

Para o gerontólogo Alexan-
dre Kalache, presidente do Cen-
tro Internacional da Longevidade,
mesmo quem não adotou hábi-
tos saudáveis na juventude pode
se beneficiar de mudanças feitas
depois dos 60, ainda que os ga-
nhos sejam menores do que os
de quem cuidou da saúde desde
jovem.

”O ganho pode ser menor,
mas pelo menos você vai ter força
para sair da cama. Não vai pre-
cisar de alguém que te arranque
de lá”, afirma. ”Nunca é tarde
demais.”

O geriatra Leonardo Oliva,
presidente da SBGG (Sociedade
Brasileira de Geriatria e Geron-
tologia), coloca a atividade física
entre as principais mudanças por
ajudar a manter a massa muscu-
lar e a capacidade funcional, que
tendem a diminuir com o envelhe-
cimento.

A recomendação é combinar
exercícios de força, como mus-
culação, aeróbicos, como cami-
nhada e corrida, e de flexibilidade,
como alongamento.

O aposentado Álvaro Marga-
rido, 90, já se exercitava, mas in-
corporou o pilates há dez anos,
quando ficou em São Paulo para
fazer radioterapia contra um cân-
cer de próstata. Depois, retomou
a prática em São José dos Cam-
pos, onde vive, e, desde 2020, a
combina com musculação duas

vezes por semana e caminhadas.
”Eu tenho consciência que, se

eu quero chegar aos 100 anos,
tenho que me cuidar”, afirma. ”Às
vezes eu acordo cedo com pre-
guiça, mas eu acabo indo. Não
falto nunca.”

Já Edgar pratica atividade fí-
sica seis dias por semana, com
beach tennis três vezes, uma aula
de tênis e dois dias de muscu-
lação. ”Eu sou o mais velho do
grupo de beach tennis e, muitas
vezes, sou o que termina menos
cansado”, diz.

Segundo Oliva, mesmo quem
já perdeu força ou mobilidade
pode começar a adotar mudan-
ças no estilo de vida. Exer-
cício e fisioterapia ajudam pes-
soas mais debilitadas a recuperar
massa muscular, realizar tarefas
cotidianas e reduzir dores.

Quanto maior o comprometi-
mento funcional, porém, mais difí-
cil tende a ser a recuperação. Por
isso, diz o geriatra, não é preciso
esperar que as perdas se instalem
para agir. ”Não existe dizer: ’Ah,
eu estou velho demais para isso,
não temmais jeito’. Nunca é tarde
para começar.”

Fora dos exercícios, outras
atividades também podem con-
tribuir para a qualidade de vida
na velhice. Para Edgar, o coral
é fonte de disposição, interação
com outras pessoas e alegria.

”Foi um grande desafio o co-
ral, mas culminou com uma apre-
sentação na Catedral da Sé no
ano passado. Foi muito emo-
cionante, e vamos fazer nova-
mente neste ano. Eu acho que
não tem idade para você come-
çar uma coisa nova”, conta, en-
quanto mostra o caderno de par-
tituras que guarda em casa.

Começar uma atividade nova
pode mudar a percepção que a
pessoa tem sobre as próprias ca-
pacidades. Patrícia Lessa, psico-
pedagoga e diretora pedagógica
do Supera, empresa com cursos
de estimulação cognitiva, diz que
o contato com novos desafios e
com pessoas da mesma idade
mostra aos idosos que ainda são
capazes de aprender.

”É sempre tempo para a
gente fazer algo. O que não pode
acontecer é a gente ter toda essa

informação do que é necessário
fazer e não fazer nada”, afirma.

Edgar e Álvaro fazem ativida-
des de estimulação cognitiva uma
vez por semana. Um estudo da
USP (Universidade de São Paulo)
publicado neste ano mostrou que
um programa estruturado de es-
timulação cognitiva realizado ao
longo de 18 meses com idosos
brasileiros saudáveis melhorou a
memória, a fluência verbal e as
funções executivas, além de redu-
zir queixas cognitivas e sintomas
depressivos.

Entre as atividades que po-
dem ser feitas em casa estão
exercícios de cálculo, tarefas de
papel e lápis para trabalhar me-
mória, linguagem e raciocínio e
jogos de tabuleiro. Edgar joga
bridge duas vezes por semana,
jogo que envolve atenção, memó-
ria, raciocínio e estratégia.

Para Oliva, aprender algo
novo depois dos 60, como estu-
dar uma língua, tocar um instru-
mento ou fazer um curso, exige
atenção e memória. A prática de
atividades que estimulam as fun-
ções cognitivas contribui para a
reserva cognitiva, que pode aju-
dar a preservar o funcionamento
do cérebro diante de alterações
relacionadas ao envelhecimento
e a doenças como a demência.

Oliva também destaca a im-
portância das relações sociais
após os 60 anos. Manter ami-
zades e criar vínculos por meio

de atividades esportivas, cultu-
rais, comunitárias ou de voluntari-
ado amplia a convivência e pode
contribuir para a saúde mental.

Outro ponto é acompanhar
as condições de saúde. Hiper-
tensão, diabetes e colesterol ele-
vado precisam ser monitorados
regularmente, e o tratamento ade-
quado ajuda a reduzir o risco
de complicações cardiovascula-
res, como infarto e AVC.

Parar de fumar também é be-
néfico mesmo após décadas de
consumo, diz o geriatra. A inter-
rupção reduz o risco de câncer
e a agressão aos pulmões que
pode levar à DPOC (doença pul-
monar obstrutiva crônica).

O mesmo vale para o álcool.
Do ponto de vista da saúde, diz
Oliva, não beber é melhor do
que consumir qualquer quanti-
dade, e os riscos aumentam con-
forme cresce o consumo. Entre
os problemas associados estão
doenças cardiovasculares, cân-
cer, doenças do fígado e altera-
ções neurológicas.

O acompanhamento médico
também deve continuar, com
os exames preventivos indicados
para cada pessoa, o que não sig-
nifica fazer uma bateria de testes
todo ano. Os rastreamentos de-
pendem de idade, sexo, histórico
familiar e características individu-
ais, que um especialista deve mo-
nitorar. As informações são do
jornal Folha de S.Paulo.
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Menopausa exige cuidados com o
coração; veja 4 hábitos de proteção.

Reprodução

Com a queda do estrogênio, o organismo perde parte da proteção
que esse hormônio exerce sobre os vasos sanguíneos.

N a menopausa, a aten-
ção costuma se vol-

tar para sintomas como
fogachos, alterações no
sono e mudanças hormo-
nais. No entanto, a meno-
pausa também pode afe-
tar a saúde cardiovascular
e aumentar a importância
dos cuidados com o cora-
ção.

Com a queda do estro-
gênio, o organismo perde
parte da proteção que
esse hormônio exerce so-
bre os vasos sanguíneos.
Ao mesmo tempo, podem
surgir alterações na pres-
são arterial, no coleste-
rol, nometabolismo da gli-
cose e na distribuição da
gordura corporal.

Especialistas do Eins-
tein Hospital Israelita, em
um artigo publicada no
blog da instituição, des-
tacam quatro cuidados
que ajudam a proteger
a saúde cardiovascular
nessa fase.

– Por que amenopausa
exige mais atenção ao
coração? Antes da me-
nopausa, o estrogênio
participa de mecanismos
que favorecem a circula-
ção e ajudam a manter os
vasos sanguíneos saudá-
veis. Quando os níveis
do hormônio diminuem,
essa proteção também
cai. Além disso, o corpo
pode passar a acumular
mais gordura na região
abdominal, ao mesmo
tempo em que aumentam
as chances de pressão
alta, alterações no coles-
terol e diabetes.

Esses fatores não sig-
nificam que toda mulher
terá uma doença cardi-
ovascular. O risco de-
pende da combinação en-

tre genética, histórico fa-
miliar, hábitos, peso, pres-
são, colesterol, glicemia,
tabagismo e nível de ativi-
dade física.

– 1. Acompanhe peso,
pressão e colesterol: Du-
rante o climatério e a me-
nopausa, a distribuição
da gordura corporal pode
mudar. Parte dela tende a
se concentrar mais na re-
gião abdominal. Esse tipo
de acúmulo merece aten-
ção porque está relacio-
nado a maior risco cardi-
ovascular.

Por isso, acompanhar
peso, pressão arterial, co-
lesterol, triglicérides e gli-
cemia ajuda a identificar
alterações antes que pro-
voquem complicações. A
alimentação também influ-
encia esse controle. Uma
rotina com menos ultra-
processados, excesso de
açúcar e sal pode contri-
buir para manter esses in-
dicadores em níveis ade-
quados.

– 2. Mantenha uma
rotina de exercícios: A
prática regular de ativi-
dade física ajuda a contro-
lar diferentes fatores liga-
dos ao coração. Exercí-
cios aeróbicos, como ca-
minhada, bicicleta, nata-
ção e dança, contribuem
para o condicionamento
cardiovascular e para o
controle da pressão e da
glicose.

A musculação também
é importante nessa fase.
Ela ajuda a preservar a
massa muscular, a força
e a saúde dos ossos.
Segundo os especialistas
do Einstein, uma referên-
cia é acumular cerca de
150 minutos de atividade
física moderada por se-

mana, combinando exer-
cícios aeróbicos e de re-
sistência sempre que pos-
sível.

– 3. Evite soluções
rápidas para emagrecer:
A mudança na compo-
sição corporal durante a
menopausa pode aumen-
tar a preocupação com o
peso. No entanto, es-
tratégias muito restritivas
ou sem acompanhamento
podem trazer outros pro-
blemas.

Uma perda acelerada
de peso também pode
reduzir massa muscular
e óssea, justamente dois
pontos que precisam de
atenção nessa etapa da
vida. Medicamentos para
obesidade podem ser in-
dicados em alguns casos,
mas exigem avaliação
profissional. O mesmo
vale para hormônios usa-
dos com finalidade esté-
tica ou de desempenho.

Os especialistas do
Einstein também alertam
para o uso de testosterona
e implantes hormonais
sem indicação adequada,
já que essas práticas
podem afetar a pressão
arterial e os níveis de

colesterol.
– 4. Não ignore sono e

saúde emocional: A qua-
lidade do sono também
interfere na saúde cardi-
ovascular. Dormir mal
pode dificultar o controle
do peso e favorecer alte-
rações na pressão arterial.
Como a menopausa pode
prejudicar o descanso no-
turno, observar a rotina de
sono passa a ter ainda
mais importância.

O mesmo vale para o
estresse e a ansiedade.
Momentos de lazer, conví-
vio social e atividades pra-
zerosas ajudam a reduzir
a sobrecarga emocional e
fazem parte dos cuidados
com a saúde como um
todo.

Além dos hábitos, con-
sultas periódicas ajudam
a acompanhar alterações
que podem surgir sem
sintomas. Pressão alta,
colesterol elevado e di-
abetes podem permane-
cer silenciosos, por isso o
acompanhamentomédico
é importante para identi-
ficar esses fatores preco-
cemente. As informações
são do portal de notícias
Terra.
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Brasil reduz trabalho infantil ao
menor nível da série, mas

descumpre meta de erradicação.
Reprodução

Queda é mais intensa em lares que recebem o Bolsa Família.

O trabalho infantil regis-
trou em 2025 os me-

nores níveis de uma série
histórica iniciada em 2016
no Brasil, apontam da-
dos divulgados pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística).

A prática, porém, ainda
afetou quase 1,5 milhão
de crianças e adoles-
centes de 5 a 17 anos,
segundo a Pnad Contínua
(Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
Contínua). É mais do que
a população inteira de
uma capital como Belém
ou Porto Alegre (1,4 mi-
lhão de habitantes cada).

O resultadomostra que
o país descumpriu a meta
de erradicação prevista
nos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável da
ONU (Organização das
Nações Unidas). O do-
cumento defendia acabar
com o trabalho infantil em
todas as suas formas até
2025.

Na passagem dos dois
últimos anos, a proporção
de crianças e adolescen-
tes de 5 a 17 anos expos-
tos a essa prática baixou
de 4,3% para 4%. A queda
foi de 0,3 ponto percen-
tual.

Em termos absolutos,
isso significa que o grupo
encolheu de 1,65 milhão
em 2024 para quase 1,5
milhão em 2025. O con-
tingente diminuiu 9,2%, o
equivalente a 151 mil pes-
soas a menos.

Tanto a proporção de
4% quanto o número de
1,5 milhão são os me-

nores da série. As mí-
nimas anteriores haviam
ocorrido em 2023 (4,2% e
1,62 milhão), no início do
terceiro governo Lula (PT).

O IBGE cita conceito
da OIT (Organização In-
ternacional do Trabalho)
para descrever o trabalho
infantil. Conforme a defini-
ção, a prática envolve ati-
vidades perigosas e pre-
judiciais para a saúde e
o desenvolvimento men-
tal, físico, social ou moral
das crianças, além de in-
terferir na escolarização.

Conforme a Pnad, a
queda foi mais intensa em
lares com renda do Bolsa
Família. Nesses domicí-
lios, o número de crian-
ças e adolescentes de 5
a 17 anos em condição
de trabalho infantil recuou
20,1% de 2024 para 2025,
passando de 717 mil para
573 mil. São 144 mil a me-
nos.

Ou seja, segundo o
IBGE, os beneficiários do
Bolsa Família responde-
ram por mais de 95% da
redução total do trabalho
infantil (144 mil de 151
mil).

Nos endereços atendi-
dos pelo programa, a pro-
porção de crianças e ado-
lescentes nessa condição
encolheu 0,8 ponto per-
centual. Saiu de 5,2% em
2024 para 4,4% em 2025.

A taxa do ano passado
ficou 0,4 ponto percentual
acima da verificada entre
a população total de 5 a
17 anos (4%), mas a di-
ferença vem diminuindo.
Era de 2,1 pontos per-

centuais no início da pes-
quisa, em 2016.
Quem está ou não
em situação de
trabalho infantil
Na Pnad, os trabalha-

dores infantis são aqueles
que desempenham ativi-
dades econômicas ou de
autoconsumo. O auto-
consumo envolve a pro-
dução de bens para o pró-
prio domicílio ou parentes.
Exemplos: criação de ani-
mais, caça e cultivos di-
versos.

Nem todo trabalho se
enquadra na definição de
trabalho infantil. Para fa-
zer a distinção, o IBGE
leva em conta diferenças
previstas em lei.

A legislação brasileira
proíbe o trabalho até os
13 anos. Assim, a Pnad
considera em situação de
trabalho infantil todas as
crianças de 5 a 13 anos
que realizam atividades
econômicas ou de auto-
consumo.

Na faixa de 14 a 15
anos, o trabalho só é

permitido na condição
de aprendiz. De 16 a
17 anos, pode ocorrer
apenas com carteira as-
sinada, sendo vedadas
atividades insalubres e em
horário noturno.

O trabalho doméstico
não remunerado e o cui-
dado de pessoas não en-
tram na definição de traba-
lho infantil, disse o IBGE.

Em 2025, 42,1% da po-
pulação de 5 a 17 anos
(ou 15,9 milhões) reali-
zava tarefas domésticas
não pagas ou de cuidado,
conforme a Pnad. Lavar
louça ou roupa e limpar a
casa são exemplos disso.

A pesquisa é cons-
truída a partir de visitas
a uma parcela represen-
tativa dos domicílios. As
informações são forneci-
das pelos responsáveis
pelos lares, mas estudos
acadêmicos sinalizamque
pode ocorrer subnotifica-
ção do trabalho infantil em
respostas de adultos.
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Enem: veja como ajudar seu
filho sem aumentar a pressão.

Angelo Miguel/MEC

As provas do Enem 2026 acontecem nos dias 8 e 15 de novembro.

À s vésperas do
Exame Nacional de

Ensino Médio (Enem),
com o preparo para as
provas já praticamente
concluído, as famílias
se perguntam: como
ajudar os filhos a che-
gar ao dia D tranquilo
e confiante? Seja no
apoio logístico ou no
amparo emocional, es-
pecialistas indicam que
a conduta ideal inclui:

– Buscar ajudar no
controle da ansiedade;

– Evitar cobranças
excessivas;

– Ficar de olho na
rotina alimentar e de
sono.

“O papel da famí-
lia agora é, antes de
tudo, apoiar e acompa-
nhar. Isso significa mo-
tivar e incentivar, princi-
palmente nos momen-
tos de cansaço e desâ-
nimo, que sãomuito co-
muns nesta fase. Um
pouco de ansiedade é
natural. O problema
é quando ela passa a
paralisar o estudante”,
diz Lucas Vieira, dire-
tor pedagógico do Elite
Rede de Ensino, par-
ceiro da Amplia Plata-
forma de Ensino.

Os pais também pre-
cisam cuidar da própria
tensão, ele explica. O
adolescente percebe
tudo: o comentário pre-
ocupado, a pergunta
insistente sobre a nota,
a comparação com

o primo que passou.
Transmitir calma e con-
fiança é o que ajuda.

As provas do Enem
2026 acontecem nos
dias 8 e 15 de novem-
bro.

Dormir pouco é uma
armadilha: Mesmo que
já tenham autonomia,
aos 17 ou 18 anos os
estudantes ainda preci-
sam de monitoramento,
para que tenham uma
rotina saudável, lembra
Lucas Vieira. As ho-
ras de sono devem ser
um ponto de atenção –
quemdorme pouco tem
piora na concentração,
no raciocínio e na me-
mória, o que traz prejuí-
zos para as provas de
todas as áreas.

A privação de sono
afeta igualmente o con-
trole emocional, crucial
para um bom desempe-
nho no Enem. Além do
número de horas (en-
tre oito e dez é a re-
comendação médica),

a chamada higiene do
sono não pode ser es-
quecida: é necessário
manter horários regula-
res de ir para a cama
e se desligar das telas.
A alimentação deve ser
equilibrada, e a hidrata-
ção, caprichada.

Sentir-se nervoso
nummomento definidor
da vida é normal, mas
os especialistas aler-
tam: crises de choro
e de irritabilidade fre-
quentes devem ser ob-
servadas de perto, e
podem requerer aten-
dimento psicológico.

Ansiedade não se
combate com discurso:
Ouvir o que o filho tem
a dizer e validar que ele
está fazendo o melhor
possível pode ajudá-lo
a enfrentar essa fase
com mais equilíbrio.
Deixar o ambiente sem
tensões, evitando bri-
gas e estresse des-
medido também. Ida-
mis Tatiana Cândido,

psicóloga do Colégio
Leonardo da Vinci, do
Rio Grande do Sul,
defende que a energia
dos jovens não deve ser
dispersada com discus-
sões, e, sim, canalizada
para as provas.

“A primeira coisa que
digo aos pais é: ansi-
edade não se combate
apenas com discurso,
mas também com pre-
visibilidade. Nesta reta
final, ajuda muito man-
ter horários razoavel-
mente estáveis para
acordar, comer e dor-
mir e oferecer ao ado-
lescente um ambiente
seguro, afetivo e tran-
quilo. Mesmo com a
intenção de ajudar, per-
guntar a todo momento
quanto o filho estudou
ou supervisionar cada
passo pode aumentar a
pressão. Uma pergunta
mais útil agora é: ‘como
posso te ajudar hoje?’”,
sugere. As informações
são do jornal O Globo.
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O poder (invisível) dos
algoritmos nas eleições.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

As suspeitas de interferência da Meta marcaram estas eleições.

A s suspeitas de in-
terferência da Meta

marcaram estas eleições.
Usuários relataram perda
de alcance e contas res-
tritas, e a campanha de
um dos candidatos à
Presidência teve a conta
de anúncios desativada.
Funcionários da própria
empresa reconheceram,
em mensagens internas,
a restrição de contas de
um lado e a recomenda-
ção do perfil do outro. A
empresa nega interferên-
cia política e atribui os
incidentes a problemas
técnicos.

O TSE obriga as plata-
formas a excluir dos sis-
temas de recomendação
os canais e perfis das
campanhas, salvo o im-
pulsionamento pago. Há
indícios de que a regra
foi descumprida, o que
ainda se apura, mas in-
teressa aqui o que ela
deixa de fora: as contas
de apoiadores e eleitores,
que continuam a ser reco-
mendadas. É sobre elas
que operam duas inter-
venções opostas: a redu-
ção do alcance sem aviso
e o tratamento privilegi-
ado.

Essas intervenções
pesam porque as redes
sociais já rivalizam com
os jornais e a televisão
como fonte de informa-
ção preferida do brasi-
leiro. Nelas, o acesso à
informação depende de
um critério de seleção,
que cruza característi-
cas do conteúdo com o

comportamento de cada
usuário para prever o
que tende a interessá-
lo e definir a ordem de
exibição. Quem interage
frequentemente com con-
teúdos de um campo
político tende a ver mais
deles, e cada interação
estreita um pouco mais o
que lhe é exibido.

Mas nem toda varia-
ção de alcance decorre
dessas interações. Na
redução sem aviso, a
plataforma limita a circu-
lação; no tratamento pri-
vilegiado, favorece certas
publicações ou contas
à margem da aplicação
isonômica de suas pró-
prias regras. A Meta diz
rebaixar conteúdos que
considera problemáticos
ou de baixa qualidade e,
em momentos críticos,
reduzir ainda mais a vi-
sibilidade daqueles que
se aproximam dos limites
de suas políticas, ainda
que não as violem.

Só a plataforma sabe,
no entanto, como esses
mecanismos são aplica-
dos. O sistema co-
nhece o eleitor pelo com-
portamento que registra;
o eleitor não conhece
os critérios do sistema.
A redução sem aviso é
opaca nas duas pontas:
quem publica pode no-
tar a queda de audiên-
cia, mas não sabe se ela
decorre de desinteresse
ou de restrição da plata-
forma; quem a receberia
pode não perceber sua
ausência. O tratamento

privilegiado é igualmente
invisível, e o favorecido
não tem do que reclamar.

Lacunas de regula-
mentação, fiscalização e
informação agravam essa
opacidade. Os dados
que permitiriam ao eleitor
e a quem fiscaliza veri-
ficar se as regras valem
para todos seguem, em
grande parte, com as
plataformas.

O problema, porém,
não se esgota por aí. Ao
decidir o que cada um vê,
a plataforma faz uma es-
colha sobre o próprio de-
bate político, que atinge
todos os envolvidos. E
quem a faz são empre-
sas estrangeiras que nin-
guém elegeu, que não
prestam contas ao elei-
tor brasileiro e decidem
por critérios e interesses,
inclusive comerciais, que
só elas conhecem.

O pluralismo não se re-
sume ao direito de pu-
blicar opiniões diferentes;
depende das condições

em que elas circulam e
chegam às pessoas. A
liberdade de expressão
protege quem fala, mas
também o direito de to-
dos de conhecer o que
os outros dizem. Quando
um poder invisível con-
trola essa circulação, a
sociedade já não sabe se
o debate a que assiste
reflete o que as pessoas
pensam ou o que uma
empresa decidiu mostrar.

Se o poder de definir
o que os cidadãos sa-
bem antes de votar pode
ser exercido sem aviso,
sem justificativa e sem
controle, não é preciso
abolir a democracia para
atentar contra ela: basta
que a informação deixe
de circular livremente e
seja represada ou impul-
sionada, às escondidas,
por critérios que ninguém
conhece. (Priscila Pa-
mela C. dos Santos e Ga-
briela Guimarães Peixoto
– Advogadas criminalis-
tas – Folhapress)
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O que faz um notebook ser bom?
A resposta muda dependendo do

que você faz com ele.
Reprodução

Dell XPS 13: um notebook premium para trabalhar em movimento.

U m notebook pode abrir dezenas
de abas, rodar aplicativos profis-

sionais e executar tarefas simultâneas
sem grandes dificuldades. Ainda as-
sim, isso não significa que ele seja a
melhor escolha para quem passa ho-
ras jogando ou trabalhando com edi-
ção de vídeo. Da mesma forma, uma
máquina preparada para lidar com
gráficos complexos pode não ser a
opção mais prática para quem passa
o dia entre reuniões, viagens e diferen-
tes ambientes de trabalho.

A diferença está no projeto de
cada equipamento. Peso, dimensões,
tela, processamento gráfico, refrigera-
ção e autonomia revelam prioridades
que nem sempre aparecem quando a
análise se resume a números de pro-
cessador ou memória RAM.

É por isso que escolher um no-
tebook exige olhar além da ficha téc-
nica: entender como cada compo-
nente contribui para a experiência de
uso ajuda a identificar o equipamento
mais adequado à rotina, seja ela cen-
trada em produtividade e mobilidade
ou em jogos e aplicações exigentes.

– O que observar além dos núme-
ros da ficha técnica? A configuração
de um notebook ajuda a entender o
que ele pode oferecer, mas os com-
ponentes precisam ser analisados em
conjunto. O processador influencia a
execução de tarefas, enquanto a me-
mória RAM contribui para manter vá-
rios aplicativos funcionando simulta-
neamente. Já o armazenamento SSD
favorece a inicialização do sistema e o
carregamento de programas e arqui-
vos.

Para quem trabalha em diferen-
tes ambientes, o peso, a espessura,
a autonomia da bateria e a qualidade
da tela também fazem diferença. Um
equipamento compacto pode facilitar
o transporte diário, enquanto um pai-
nel com boa resolução ajuda na leitura
de documentos, na edição de ima-
gens e no consumo de conteúdo.

Em jogos e aplicações gráficas,
outros fatores ganham relevância. A
placa de vídeo, a capacidade de re-
frigeração e a taxa de atualização da
tela influenciam a experiência, espe-
cialmente em atividades que exigem
desempenho sustentado. Por isso, a
escolha depende tanto das especifica-
ções quanto das tarefas que o compu-
tador precisará executar com frequên-
cia.

A Dell reúne em seu portfólio equi-
pamentos voltados a diferentes perfis
de uso, incluindo notebooks premium
para produtividade emobilidade emá-
quinas desenvolvidas para jogos e
aplicações de alto desempenho. Essa
divisão aparece em dois lançamentos
recentes da marca no Brasil: o Dell
XPS 13 e o Alienware 15.

O XPS 13 representa a proposta
premium de ultramobilidade da fabri-

cante, com foco em design sofisti-
cado, construção compacta e produ-
tividade. O Alienware 15, por sua vez,
integra a linha gamer premium Ali-
enware e prioriza o desempenho ne-
cessário para jogos, criação de con-
teúdo e outras tarefas intensivas.

Embora ambos incorporem tec-
nologias atuais, suas propostas aten-
dem a necessidades distintas. Conhe-
cer os recursos de cada modelo ajuda
a entender onde cada um se encaixa.

– Dell XPS 13 – um notebook pre-
mium para trabalhar em movimento:
O Dell XPS 13 foi desenvolvido para
quem procura um notebook premium
que combine portabilidade, qualidade
de construção e desempenho para ati-
vidades profissionais. Seu formato
compacto facilita o transporte entre
casa, escritório e outros ambientes,
enquanto as configurações de hard-
ware permitem trabalhar com diferen-
tes aplicativos, alternar entre tarefas e
executar softwares que exigem mais
recursos do sistema.

Na versão comercializada no Bra-
sil, o modelo conta com: tela touchs-
creen de 13,4 polegadas; resolução
de 2.560 x 1.600 pixels; tecnologia In-
finityEdge; e taxa de atualização variá-
vel de 30 Hz a 120 Hz.

O brilho de até 500 nits favorece
a visualização em diferentes ambien-
tes, enquanto a alta resolução contri-
bui para a leitura de documentos, a
organização de janelas e o trabalho
com conteúdos visuais.

As opções de configuração tam-
bém permitem adequar o equipa-
mento às necessidades de cada usuá-
rio. O XPS 13 está disponível com
processadores Intel Core 5 320 ou In-
tel Core Ultra 7 355, além de opções
com 16 GB ou 32 GB de memória
LPDDR5X e SSD de 512 GB ou 1 TB,
conforme a versão. Para quem utiliza
vários programas simultaneamente ou
trabalha com arquivos maiores, esco-
lher uma configuração com mais me-
mória e armazenamento pode propor-
cionar maior flexibilidade no dia a dia.

Essa combinação pode beneficiar
profissionais que utilizam ferramentas
de produtividade, edição e desenvol-
vimento, além de aplicações profis-
sionais que demandam mais proces-
samento. A escolha do processador
e da memória, porém, deve conside-
rar os requisitos dos softwares utiliza-
dos: programas que dependem inten-
samente de uma GPU dedicada po-
dem exigir uma máquina com recur-
sos gráficos específicos.

Com peso inicial de aproximada-
mente 1,18 kg, o XPS 13 também pri-
oriza a mobilidade sem abrir mão de
recursos voltados ao trabalho. O te-
clado retroiluminado em português e
as duas portas Thunderbolt 4, com su-
porte a DisplayPort e Power Delivery,
complementam o conjunto para quem

precisa conectar periféricos, monito-
res e outros dispositivos.

O modelo atende, assim, a quem
busca um notebook compacto para
estudar, trabalhar e executar aplica-
ções profissionais, com a possibili-
dade de escolher uma configuração
mais robusta de acordo com as pró-
prias demandas. Para definir a versão
ideal, vale comparar os requisitos dos
programas utilizados com o processa-
dor, a memória e o armazenamento
disponíveis em cada configuração.

– Alienware 15 – foco em jogos
e desempenho gráfico: O Alienware
15 segue uma proposta diferente. In-
tegrante da linha gamer premium da
Dell, o notebook é direcionado a jo-
gadores e usuários que precisam de
maior capacidade de processamento
gráfico, seja para executar jogos, edi-
tar vídeos, trabalhar com aplicações
criativas ou lidar com outras tarefas
intensivas.

Nesse perfil de uso, não basta ob-
servar apenas a velocidade do pro-
cessador. A placa de vídeo, a refrige-
ração, a tela e a capacidade demanter
o desempenho durante sessões pro-
longadas também influenciam a ex-
periência. A combinação desses ele-
mentos ajuda a determinar como o
equipamento responde a jogos com
gráficos complexos e softwares que
exigem mais do hardware.

O design da linha Alienware
acompanha essa proposta, com
identidade visual gamer e construção
voltada ao uso de alto desempenho.
Para quem alterna entre entreteni-
mento e atividades profissionais de
criação, esse tipo de configuração
pode oferecer mais recursos gráfi-
cos do que os necessários em um
notebook focado exclusivamente em
produtividade cotidiana.

As especificações exatas do Ali-

enware 15 vendido no Brasil devem
ser verificadas na configuração na-
cional, incluindo processador, placa
de vídeo, memória RAM, armazena-
mento, tela e recursos de refrigeração.
Esses dados são essenciais para ava-
liar quais jogos e aplicações o modelo
pode executar e em quais condições.

– Como decidir entre mobilidade
e desempenho? A escolha entre no-
tebooks com propostas diferentes co-
meça pelas tarefas que mais ocupam
a rotina. Para quem trabalha em des-
locamento, participa de reuniões, es-
creve, estuda e utiliza aplicativos de
produtividade, peso, tela, autonomia
e conforto de uso podem ser determi-
nantes. Nesse cenário, o Dell XPS 13
se alinha à busca por portabilidade e
experiência premium.

Para jogadores e profissionais
que utilizam aplicações com alta de-
manda gráfica, a configuração do Ali-
enware 15 merece atenção especial.
A placa de vídeo, a refrigeração e as
características da tela ajudam a enten-
der o potencial do equipamento para
jogos e criação de conteúdo.

A Dell oferece, assim, duas abor-
dagens para necessidades diferentes
dentro de seu portfólio: – O XPS
13 prioriza produtividade emobilidade
em um formato compacto. – O Ali-
enware 15 concentra sua proposta no
desempenho para jogos e tarefas exi-
gentes.

Avaliar as especificações de cada
versão e relacioná-las ao próprio uso é
o caminho mais seguro para escolher
um notebook adequado às demandas
do dia a dia. As informações são do
site Tecmundo.
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Grupo hacker teria roubado dados
de cartões e CPFs de clientes de

lojas brasileiras de moda.
Reprodução

De acordo com a Sansec, o código malicioso coletava informações como número do cartão, data de
validade, código de segurança (CVV), nome do titular e CPF, enviando os dados aos invasores.

U m grupo hac-
ker conhecido

como Magecart te-
ria instalado um có-
digo malicioso em
sistemas usados
pela Convertr, pla-
taforma que opera
lojas virtuais e siste-
mas de pagamento
de marcas de moda
brasileiras. Se-
gundo a empresa
holandesa Sansec,
especializada em
segurança digital
para o comércio
eletrônico, o código
coletava dados de
cartões de crédito
e CPFs de clientes
que faziam com-
pras em páginas de
pagamento afeta-
das.
O ataque foi iden-

tificado em 24 de
outubro. De acordo
com a Sansec, o
código malicioso
coletava informa-
ções como número
do cartão, data de
validade, código de
segurança (CVV),
nome do titular e
CPF, enviando os

dados aos invaso-
res. As lojas que
teriam sido afetadas
não foram divulga-
das.

Falha de
segurança

Convertr utiliza
uma ferramenta
chamada Plausible,
alternativa ao Go-
ogle Analytics que
permite analisar as
visitas a sites. Se-
gundo a Sansec,
a plataforma usava
uma versão antiga
do programa, que
apresentava uma
falha de segurança
corrigida em maio
de 2026.
A empresa de

segurança aponta
essa vulnerabili-

dade como uma
possível porta de
entrada para os in-
vasores, mas afirma
não ter conseguido
confirmar se ela foi
explorada no ata-
que. Para isso, se-
ria necessário ter
acesso aos regis-
tros do servidor da
Convertr.
O código malici-

oso estava escon-
dido em um arquivo
usado para registrar
estatísticas de visi-
tas aos sites. Como
esse arquivo tam-
bém era carregado
nas páginas de pa-
gamento, o código
conseguia acessar
as informações pre-

enchidas pelos con-
sumidores durante
as compras.
Em atualização

publicada em 27
de outubro, a San-
sec informou que
a Convertr havia
removido o código
malicioso e atua-
lizado o Plausible
para uma versão
corrigida. Segundo
a empresa de segu-
rança, comercian-
tes afetados, pro-
vedores de paga-
mento e autorida-
des competentes
estavam sendo noti-
ficados. As informa-
ções são do jornal
Extra.
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Cidade dos EUA oferece até R$ 76
mil para atrair novos moradores;

veja quem pode receber o dinheiro.
Divulgação

Cidade de Topeka possui cerca de 126 mil habitantes.

T opeka, capital do
estado americano

do Kansas, oferece in-
centivos financeiros de
até US$ 15 mil para
atrair novos moradores
e trabalhadores quali-
ficados. Por meio do
programa Choose To-
peka, pessoas elegíveis
podem receber o bene-
fício para comprar uma
casa no condado de
Shawnee, onde fica a
cidade. Quem optar por
alugar um imóvel pode
ter direito a até US$ 10
mil (R$ 50 mil).

A iniciativa tem como
objetivo atrair profissio-
nais para a região, mas
o pagamento não é au-
tomático para quem de-
cide se mudar. Os can-
didatos precisam con-
seguir um emprego em
uma empresa sediada
no condado de Shaw-
nee, com salário anual
mínimo de US$ 50 mil
(R$ 252 mil), e se ins-
crever antes de realizar a
mudança permanente.

Quem pretende rece-
ber o incentivo para a
compra de um imóvel
também precisa com-
provar a aquisição de
uma propriedade ele-
gível no condado. O
programa é destinado
a cidadãos americanos
e residentes legais que
atendam aos critérios
estabelecidos, além de
militares elegíveis em
transição para a vida

civil.
Como funciona o

incentivo
O benefício faz parte

da iniciativa Boome-
rang, vinculada ao Cho-
ose Topeka, que busca
atrair novos moradores
para a região. Os va-
lores variam de acordo
com a modalidade de
moradia: até US$ 15
mil (R$ 76 mil) para a
compra de uma casa e
até US$ 10 mil (R$ 50
mil) para quem preferir
alugar.

Há também restri-
ções para o uso do
dinheiro. No caso de
quem compra um imó-
vel, a maior parte dos
US$ 15 mil deve ser
destinada à aquisição
de uma residência prin-
cipal no condado de
Shawnee. Apenas US$
5 mil (R$ 25 mil ) podem
ser utilizados livremente.

O programa foi lan-
çado em 2019, depois

que uma pesquisa iden-
tificou que 40% das pes-
soas que trabalhavam
em Topeka moravam
fora do condado. A pro-
posta busca incentivar
esses profissionais a es-
tabelecer residência na
região onde trabalham.

Quanto custa
morar em Topeka

O custo da moradia
é outro atrativo da ci-
dade. Segundo dados
da plataforma imobiliá-
ria Zillow citados pelo
The Independent, o va-
lor de mercado típico
de uma casa em To-
peka era de aproxima-
damente US$ 195,3 mil
(R$ 980 mil). Os alu-
guéis mensais costuma-
vam variar de US$ 840 a
US$ 1.230 (R$ 4,2 mil a
6,2 mil)

Os custos habitacio-
nais ficam entre 45% e
51% abaixo da média
nacional americana, de

acordo com a mesma
fonte.

Topeka tem cerca de
125,8 mil habitantes e
fica a aproximadamente
95 quilômetros a oeste
de Kansas City. Entre
os pontos de interesse
da cidade estão o Ca-
pitólio estadual, o local
histórico relacionado ao
caso Brown v. Board of
Education, que levou a
Suprema Corte dos Es-
tados Unidos a decla-
rar inconstitucional a se-
gregação racial nas es-
colas públicas em 1954,
e o distrito artístico de
NOTO, conhecido por
murais, lojas e galerias.

A cidade também
oferece trilhas à beira
de lagos, um zoológico
e atrações peculiares,
como o Truckhenge,
instalação artística com-
posta por caminhões
antigos posicionados
com a dianteira enter-
rada no solo.
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Telescópio da Nasa deve cair na
Terra nas próximas semanas;
missão de resgate fracassou.

Nasa

Ilustração mostra o telescópio espacial Neil Gehrels Swift, da Nasa, em órbita da Terra.

U m telescópio es-
pacial da Nasa, a

agência espacial norte-
americana, deve re-
entrar na atmosfera
da Terra nas próximas
semanas, após quase
22 anos no espaço.
O Neil Gehrels Swift
fez sua última obser-
vação científica em 20
de outubro, quando já
estava a cerca de 275
quilômetros de altitude.

A essa altura, o atrito
com as camadas supe-
riores da atmosfera di-
ficulta manter os instru-
mentos apontados de
forma estável.

A Nasa, contudo,
ainda não informou a
data nem o local da
reentrada. Como o
telescópio não tem um
sistema capaz de con-
trolar sua descida, não
será possível direcioná-
lo para uma região es-

pecífica.
A agência chegou

a tentar prolongar a
vida da missão. Uma
nave robótica foi lan-
çada para capturar o
telescópio e elevar sua
órbita, mas apresentou
problemas no sistema
de controle e a opera-
ção acabou cancelada
em agosto.

Com cerca de 1,5 to-
nelada, o equipamento
deve ser em grande
parte destruído durante
a reentrada. Alguns
componentes, porém,
podem sobreviver ao in-
tenso aquecimento.

Lançado em novem-
bro de 2004 para uma
missão prevista inicial-
mente para dois anos,
o Swift estudava princi-
palmente explosões de
raios gama, alguns dos
fenômenos mais ener-
géticos do Universo.

Ao longo de quase
22 anos, detectou mais
de 2 mil dessas ex-
plosões, estudou mais
de 1.400 supernovas e
contribuiu para cerca
de 7 mil artigos científi-
cos.

Solo brasileiro
Partes do telescópio

espacial Neil Gehrels
Swift Observatory, da
Nasa, que após 22 anos
encerrou sua missão,
podem cair em solo
brasileiro nas próxi-
mas semanas, quando
entrar em órbita ter-
restre. A Nasa ainda
não consegue infor-
mar com precisão a
data e o horário que
isso pode acontecer,
sabe-se apenas que o
equipamento percorre
uma órbita inclinada, de
aproximadamente 20,6°
em relação a Linha do
Equador.

Dentro dessa faixa a
ser percorrida pelo Neil
Gehrels Swift Observa-
tory, está o Brasil, en-
tão a Nasa aponta que
uma reentrada na órbita
da Terra que o faça dei-
xar rastros em solo bra-
sileiro é possível, mas
não há como ter uma
certeza absoluta.

“É importante se-
parar possibilidade de
previsão. O Brasil não
pode ser descartado
simplesmente por es-
tar parcialmente den-
tro da faixa orbital do
Swift, mas hoje não
existe qualquer dado
que permita afirmar que
os destroços cairão no
país”, explica o Prof.
Dr. Marcos Calil, res-
ponsável pelo Setor de
Observatório da Urânia
Planetário. As informa-
ções são do portal de
notícias G1 e da CNN.
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Patrick Stewart, o professor Xavier de
"X-Men", morre aos 86 anos, diz site.

Reprodução

O astro faleceu em sua casa na última quarta-feira (28), após uma batalha contra a doença de Alzheimer
e a demência.

O ator britânico
Patrick Stewart,

conhecido por in-
terpretar o profes-
sor Charles Xavier
na franquia “X-Men”
e o capitão Jean-
Luc Picard em “Star
Trek”, morreu aos 86
anos. A informação
foi divulgada em uma
publicação nas redes
sociais oficiais do
artista, que informou
que ele morreu na
segunda-feira (26),
sob os cuidados da
mulher, Sunny, após
uma breve batalha
contra o Alzheimer.

Segundo o comu-
nicado, Stewart es-
tava cercado por fa-
miliares e amigos em
seus últimos momen-
tos. A publicação
descreveu a despe-
dida como um mo-
mento marcado por
música ao vivo, ora-
ções, lágrimas e risa-
das. O texto também
destacou a trajetória
de décadas do ator e
suas contribuições a
causas beneficentes.

Stewart construiu
uma carreira de seis
décadas, iniciada
nos palcos no fim dos
anos 1960, quando
passou a integrar a

Royal Shakespeare
Company, uma das
companhias teatrais
mais tradicionais do
Reino Unido.
Quem foi Patrick

Stewart
O britânico Patrick

Stewart é um dos
grandes atores da
sua geração, tendo
iniciado a carreira do
teatro britânico ainda
na década de 1960.

Na televisão britâ-
nica, participou da
minissérie ”I, Clau-
dius” (1976) e viveu
Gurney Halleck na
adaptação de ”Dune”
(1984) dirigida por
David Lynch.

Em 1987, assu-
miu um dos papéis
mais importantes da
sua carreira: capitão
Jean-Luc Picard na
série ”Star Trek: A

Nova Geração”.
O trabalho trans-

formou o ator em um
ícone pop mundial ao
longo de sete tempo-
radas (1987–1994).
Nos cinemas, ele de-
sempenhou o papel
em ”Star Trek: Gene-
rations” (1994), ”Star
Trek: First Contact”
(1996), ”Star Trek:
Insurrection” (1998) e
”Star Trek: Nemesis”
(2002), além de lide-
rar a série ”Star Trek:
Picard” (2020–2023).

Stewart também é
conhecido pelo papel
do professor Charles
Xavier na sequência
”X-Men” nos cine-
mas, tendo estreado
no papel em 2000.
Ele interpretou o per-
sonagem ao longo
de duas décadas em
sete produções da

franquia.
Ele ainda deve

aparecer mais uma
vez como professor
Xavier em ”Vingado-
res: Doutor Destino”,
com estreia prevista
para 16 de dezem-
bro.

Em junho de 2010,
ele foi oficialmente
nomeado Cavaleiro
do Império Britânico
pela Rainha Elizabeth
II, passando a usar o
título de ”Sir” Patrick
Stewart.

Uma das últimas
ocasiões em que o
ator foi visto publi-
camente, segundo
o site TMZ, ocorreu
em 2020, quando foi
questionado sobre
a criação da Força
Espacial dos Estados
Unidos.
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Vovô Roberto Carlos celebra os 11
anos da neta em festa em São Paulo.

Reprodução

Roberto Carlos celebra aniversário de 11 anos da neta Laura Braga em festa familiar.

E m um encontro reser-
vado com a família

em São Paulo, Roberto
Carlos, de 85 anos, parti-
cipou na última segunda-
feira (26) da festa que ce-
lebrou os 11 anos de sua
neta Laura Braga. Em
vídeos e fotos compar-
tilhados nas redes soci-
ais, o cantor surgiu can-
tando o tradicional ”Para-
béns a Você” ao lado da
jovem. O evento contou
com decoração temática
da Hello Kitty e teve como
momento marcante a en-
trega do primeiro pedaço
do bolo diretamente ao
avô.

Laura é filha de Va-
leska Braga e do pro-
dutor Dudu Braga, se-
gundo filho de Roberto
Carlos. Dudu faleceu
em 2021, aos 52 anos
de idade, após enfrentar
complicações de um cân-
cer no peritônio. Ele per-
deu a visão aos 23 anos
e ficou amplamente co-
nhecido em âmbito na-
cional em 2005, época
em que participou da no-
vela América conduzindo

uma atração fictícia fo-
cada nos desafios e na
conscientização sobre a
vida de pessoas com de-
ficiência visual.

O nome da aniversa-
riante também preserva
um forte simbolismo na
história da família: é uma
homenagem a Laura Mo-
reira Braga, bisavó da ga-
rota e mãe do artista,
popularizada como Lady
Laura. Falecida em 2010
aos 96 anos, a matri-
arca foi a grande inspi-
ração por trás da faixa
”Lady Laura”, lançada no
álbum de 1978 e consoli-
dada como um dos maio-
res clássicos do repertó-
rio do cantor.

No círculo familiar, Ro-
berto Carlos soma sete
netos. Laura divide a
irmandade paterna com
Giovanna e Gianpietro,
também filhos deixados
por Dudu Braga. Além
deles, a linhagem de ne-
tos reúne Maria e João
Paulo, herdeiros de Ra-
fael Braga, além de Ava
e Cora, filhas de Luciana
Braga.

Na terça-feira (27), Ro-
berto fez uma postagem
sobre o aniversário da
neta, contou que ganhou
o primeiro pedaço de
bolo e mostrou a foto que
tirou com a aniversariante
durante a comemoração.

”Ontem foi dia de festa
em São Paulo! Roberto
Carlos foi comemorar os
11 anos da neta Laura,
filha de Dudu e Valeska
Braga. A aniversariante
reuniu amigos e familia-
res para uma tarde su-
perdivertida, com direito
a uma festa todinha ins-
pirada na Hello Kitty! E
adivinha quem ganhou a
primeira fatia do bolo? O
vovô RC! Parabéns, Lau-
rinha! Que o nosso Deus
de bondade te proteja e
abençoe sempre!”.

Avó Xuxa
Em outra frente,

Sasha, filha de Xuxa,
anunciou sua primeira
gravidez nessa quinta-
feira (29). Horas depois
do anúncio, a apresen-
tadora celebrou a no-
tícia de que será avó.
”Quando eu vi minhamãe

segurando a Sasha na
saída da maternidade, eu
pensei: ’Um dia serei eu
segurando o meu neto’”,
escreveu Xuxa, que co-
memorou também que
o neto deve ser ariano
como ela.

“Desculpa, Sasha, eu
te pedir todas as vezes
que vc namorava… aí
você casou e eu disse:
’Agora eu já posso ser
vovó”. Desculpa todas
as vezes que eu te man-
dei crianças dançando,
cantando, brincando com
bichos e eu te dizia: ’olha
meu futuro neto’”. (...)
Desculpa de verdade,
mas eu sei que minha
história agora está com-
pletíssima”.

Este será o primeiro fi-
lho de Sasha e o marido,
João Lucas, e o primeiro
neto de Xuxa. Sasha e
João Lucas se casaram
emmaio de 2021, na casa
de Xuxa, em Angra dos
Reis, no Rio de Janeiro.
As informações são dos
portais de notícias The
Music Journal Brazil e G1.
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Sasha, filha de Xuxa, anuncia gravidez.
Reprodução

Filha da apresentadora é casada com o cantor João Lucas. Este será o primeiro filho do casal.

S asha Meneghel, de
28 anos, anunciou

que está grávida nessa
quinta-feira (29) e mo-
vimentou as redes so-
ciais com a novidade.
A estilista e diretora cri-
ativa compartilhou uma
sequência de fotos ao
lado do marido, João
Lucas, de 26 anos, in-
cluindo imagens do ul-
trassom e um registro
em que o cantor apa-
rece beijando sua bar-
riga.

Sem escrever ne-
nhuma legenda, o casal
escolheu apenas um
coração vermelho para
acompanhar a publica-
ção. Nos comentários,
amigos, fãs e internau-
tas celebraram a notícia
e destacaram a nova
fase da família, especi-
almente a chegada do
primeiro neto ou neta
de Xuxa.

Xuxa festeja
gravidez

A pessoa mais feliz
dessa história definitiva-
mente é Xuxa! A apre-

sentadora, que já vi-
nha pedindo à filha um
netinho há tempos, fez
um post emocionante
comemorando o anún-
cio da gravidez de seu
novo baixinho favorito.

Ela relembrou o nas-
cimento da filha e a
primeira vez que viu
sua mãe, Dona Alda
(1937-2018) com a
neta. ”Quando eu vi mi-
nha mãe segurando a
Sasha na saída da ma-
ternidade, eu pensei:
’um dia serei eu segu-
rando o meu neto’...”,
disse.

Xuxa lembrou as ve-
zes que pediu um neto
para a estilista. ”Des-
culpa, Sasha, eu te
pedi todas as vezes
que você namorava…
Aí você casou e eu
disse: ’agora eu já
posso ser vovó’. Des-
culpa todas as vezes
que eu te mandei cri-
anças dançando, can-
tando, brincando com
bichos e eu te dizia:
’olha meu futuro neto’”,

brincou.
Por fim, Xuxa agra-

deceu à filha e afirmou
que agora sua história
está completa. ”Sa, mi-
nha vida, você sabe o
quanto te amo e es-
tou tão feliz em saber
que um pedacinho do
João (meu genro, que
pedi a Deus) e do amor
dasminhas vidas, que é
você, vai nascer domeu
signo... Um ariano que
vai ser muito amado.
Desculpa de verdade,
mas eu sei que mi-
nha história agora está
completíssima! OBRI-
GADA!!”, concluiu.
Famosos celebram
gravidez de Sasha

A publicação rece-
beu uma enxurrada de
mensagens de carinho,
com muitos internautas
comemorando a che-
gada do bebê e a nova
fase da família. “Ofici-
almente Xuxa vovó do
ano! Amo, parabéns
família linda! Para-
béns Xu, Sasha e João-
zito!”, escreveu uma in-

ternauta.
“Gente, a Xuxa tá vi-

vendo o momento mais
feliz da vida dela, so-
corro, que amor”, co-
mentou outra pessoa.
“A realização do so-
nho da Xuxa!”, escre-
veu mais uma segui-
dora.

Amigos famosos do
casal também reagiram
ao anúncio. João Gui-
lherme demonstrou sur-
presa e euforia ao co-
mentar: “Cala a boca”.
Giovanna Ewbank cele-
brou: “Ahhh, que lin-
dos! Parabéns, casal!
Muito amor e saúde pra
essa família linda!”. De-
borah Secco também
deixou uma mensagem
carinhosa: “Ah, que
alegria! Muita saúde
pra vocês”.

Sabrina Sato, que
também está grávida,
declarou estar emoci-
onada com a notícia:
“Estou tão feliz por
vocês! Que bênção!
Amo vocês! Tô emo-
cionada”.
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Juliette e Kaique Cerveny realizam
2ª cerimônia de casamento na

presença de famosos.
Reprodução X

Cantora e atleta trocam alianças novamente em festa maior na Capela
de Nossa Senhora das Graças.

J uliette e Kaique Cer-
veny realizam nessa

quinta-feira (29) a se-
gunda cerimônia de casa-
mento. Após se casarem
no final de setembro em
uma bênção intimista
só para pais e irmãos
dos noivos, realizada no
Lajedo de Pai Mateus, na
Paraíba, eles reuniram
vários convidados e o
restante dos familiares
para a troca das alianças
na Capela de Nossa Se-
nhora das Graças, loca-
lizada no interior do Ins-
tituto Ricardo Brennand,
em Recife.

”Casei numa cerimô-
nia íntima só para pais e
irmãos, nem sobrinhos e
primos foram. Agora vai
ser com todo mundo da
família e amigos”, adian-
tou Juliette antes de en-
trar na igreja em sua rede
social. ”Estou muito feliz
e está tudo mundo lindo”,
continuou.

Kaique, de 29 anos,
entrou no local ao som da
canção Todo Homem, de
Caetano Veloso. Ele foi
abraçado pela mãe e ir-
mãs antes de seguir ao al-
tar. Já Juliette, de 36, ca-
minhou até o marido com
o pôr-do-sol ao fundo, ao
som de Asa Branca, de
Luiz Gonzaga. A cantora
– que vestia um longo de
Carlos Bacchi – feito com
seda e tecidos produzi-
dos a partir de garrafas
PET – emocionou-se ao
cumprimentar o pai, Lou-
rival Feitosa, no altar.

“Tudo foi decidido por
nós com muito carinho, e
acho que isso temmuito a
ver com a nossa relação:
o que tem dela está em
mim, assim como o que
tem de mim está nela. A
gente já divide a vida há
algum tempo, e eu tenho
muita sorte de ter ao meu
lado uma mulher que ad-
miro tanto”, afirmou Kai-
que.

”Nossa relação é
construída com muito
companheirismo, cari-
nho, respeito e cumpli-
cidade. Casar é dar mais
um passo nessa história,
com a vontade de con-
tinuar crescendo juntos,
criando nossasmemórias
e construindo a nossa
família”, disse ele.

Em seus votos, Juli-
ette falou sobre ir atrás de
seus sonhos. ”Quando
menina, eu achava os
contos de fadas até boni-
tos, mas não me via ne-
les. A minha vida era real
demais para caber ali. Eu
queria mesmo ser o prín-
cipe, montar em um ca-
valo, vencer batalhas e
proteger os meus”, afir-
mou.

”Nunca fui muito boa
em ficar em um castelo
esperando o príncipe me
salvar e não esperei. Saí
pelo mundo travando as
minhas batalhas. Perdi
algumas; venci outras e
encontrei você”, disse Ju-
liette.

Ela lembrou o ro-
mance com Kaique. ”No

primeiro dia de conversa
longa, falamos como nós
estávamos chegando:
machucados e com me-
dos e incertezas. Fomos
honestos e ali, sem saber
ou sem querer, come-
çávamos o que estamos
vivendo hoje. Foram oito
meses antes do namoro
e, a cada dia, eu des-
cobria o homem doce,
gentil, honesto, palhaço
e generoso que você é”,
continuou a cantora.

”A forma como você
trata as mulheres da sua
família é a coisa mais
linda desse amor. Fica
uma dica: quer saber
quem é o homem,veja
como ele trata a mãe e
todas asmulheres da vida
dele. Você foi me cu-
rando onde eu nem sabia
que precisava, e algo co-
meçou amudar emmim”,
frisou Juliette.

”Tive medo, tentei fu-
gir, mas você, com toda a
sua sensibilidade, me fez
querer ficar. Fiz todos os

testes possíveis para con-
firmar: teste de resistên-
cia”, brincou ela em re-
ferência ao BBB, que ela
venceu em 2021.

A cantora Liniker can-
tou Caju durante a ce-
rimônia, enquanto os noi-
vos já se beijavam após a
troca das alianças.

Anitta foi madrinha ao
lado do cantor Chico Cé-
sar, o qual agradeceu Ju-
liette pelo destaque que
recebeu enquanto ela es-
tava no confinamento do
BBB 21 ao cantor suamú-
sica Deus Me Proteja.

Flora e Gilberto Gil
também foram padri-
nhos, assim como os
casais Giovanna Ewbank
e Bruno Gagliasso e Tati
Machado e Bruno Mon-
teiro. Bianca Andrade
entrou sozinha, já que Gil
do Vigor.

Entre os convidados
estavam também Mari
Gonzalez e Pipo Mar-
ques, Gil do Vigor, Carla
Diaz e Pocah.
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SAFRA DE GRÃOS: RS PROJETA
38,2 MILHÕES DE TONELADAS.

➧ A safra de grãos do Rio Grande
do Sul deve alcançar 38,2 milhões
de toneladas, dependendo das con-
dições das lavouras e da evolução
do clima durante o ciclo produtivo. O
volume previsto mantém a produção
agrícola no centro das perspectivas
econômicas do Estado, com refle-
xos potenciais sobre o transporte,
armazenamento, comercialização e
renda dos produtores.

ECONOMISTA NORTE-AMERICANO
INVESTE EM IA GAÚCHA.

➧ Um empreendedor Julio Magoga,
do município gaúcho de Nova Prata,
recebeu R$ 200 mil do economista
norte-americano Tyler Cowen para
aprimorar o aplicativo ”Breeze. ai”
de inteligência artificial (IA), voltado
à área contábil. O desafio é automa-
tizar tarefas repetitivas relacionadas
ao Imposto de Renda, permitindo
assim maior foco em atividades de
análise.

CONCURSO PÚBLICOMUNICIPAL:
INSCRIÇÕES ATÉ A TERÇA-FEIRA.

➧ A Prefeitura de Porto Alegre pu-
blicou na edição de 2 de outubro do
Diário Oficial de Porto Alegre (Dopa)
o edital de concurso público para va-
gas e formação de cadastro-reserva
nos cargos de médico especialista,
analista de tecnologia da informa-
ção e comunicação e técnico em tu-
rismo. As inscrições estão abertas
até a próxima terça-feira (3) no site
fundatec. org. br.

POLÍCIA PENAL DO RS GANHA
REFORÇO DE 70 SERVIDORES.

➧ A recente incorporação de 70 no-
vos servidores reforçou a estrutura
da Polícia Penal do Rio Grande do
Sul. Do total, 45 são policiais penais
e 25 são técnicos administrativos,
formados após preparação teórica e
prática. A ampliação busca forta-
lecer rotinas de custódia, adminis-
tração e segurança no sistema, in-
clusive na prevenção de atividades
criminosas de dentro dos presídios.

INSCRIÇÕES PARA CURSOS
PROFISSIONAIS: ÚLTIMA SEMANA.
➧ Até o dia 6 de novembro, o
governo gaúcho recebe inscrições
para mais de 23 mil vagas gratuitas
em cursos da educação profissional
no próximo semestre. O procedi-
mento é realizado exclusivamente
pelo Portal de Matrículas – escola.
rs. gov. br – 30% das oportunidades
são reservadas a ações afirmativas
para negros, indígenas e pessoas
com deficiência

MERCADO PÚBLICO: OBRAS
TERMINAM EMMAIO DE 2027.

➧ A Prefeitura de Porto Alegre tem
avançado nas obras de recupera-
ção da infraestrutura interna doMer-
cado Público. Com investimento
de quase R$ 1 milhão e conclusão
prevista para maio de 2027, os tra-
balhos têm por objetivo solucionar
danos causados pela enchente de
2024 e modernizar instalações elé-
tricas, ampliando a segurança de
comerciantes e frequentadores.

NOVA PONTE NO DILÚVIO É ALVO
DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA.

➧ Empresas já podem se candidar
em edital de concorrência eletrônica
aberto pela prefeitura de Porto Ale-
gre para estudos e construção de
nova ponte na rua Ramiro Barcelos
sobre o Arroio Dilúvio (bairro San-
tana), interditada devido a risco de
colapso. A sessão pública está mar-
cada para o dia 12 de janeiro de
2027, às 10h, em portaldecompras-
publicas. com. br.

DOAÇÃO DE SANGUE: HPS
CONTINUA COMBAIXOS

ESTOQUES.
➧ Com estoques quase sempre
abaixo do necessário à demanda,
o Hospital de Pronto Socorro (HPS)
de Porto Alegre tem reforçado o pe-
dido por doações de sangue, fun-
damentais para emergências diárias
como acidentes, além de situações
envolvendo pacientes de alta com-
plexidade. Voluntários devem agen-
dar o procedimento por meio do
whatsapp (51) 3289-7658.

FESTIVAL “PRIMAVERA RURAL”
TEMMAIS DOIS FINS DE SEMANA.
➧ Iniciado em 15 de outubro na
Extrema Zona Sul de Porto Alegre,
o festival ”Primavera Rural” prosse-
gue até o primeiro fim de semana de
novembro (dias 6, 7 e 8). O objetivo
é valorizar os atrativos da vida no
campo e ampliar as oportunidades
de turismo e geração de renda para
empreendedores da região. Os de-
talhes são divulgados no portal pre-
feitura. poa. br.

DISCO REÚNE DOIS NOMES
ESSENCIAIS NAMÚSICA DO RS.

➧ Nomes fundamentais na música
popular urbana do Rio Grande do
Sul, os porto-alegrenses Gelson Oli-
veira e Nelson Coelho deCastro lan-
çaram o álbum “A Arte do Encontro
Ao Vivo”. Trata-se do registro de 16
músicas de um show em dupla no
Teatro de Câmara Túlio Piva. Já dis-
ponível em plataformas como Spo-
tify. Saiba mais em aartedoencon-
troaovivo. com. br.

EXPOSIÇÃO DESTACA GRANDES
NOMES DA LITERARURA RUSSA.

➧ Prossegue até o dia 14 de no-
vembro no Multipalco Eva Sopher
do Theatro São Pedro, Centro His-
tórico de Porto Alegre, uma expo-
sição dedicada os grandes autores
da literatura russa. Com visitação
de segunda-feira a domingo (10h às
20h), a mostra – intitulada “Russ-
kaya Dusha” – reúne exemplares ra-
ros, fotografias e outros itens. A
entrada é gratuita.

ELEIÇÃO NO INTER TEM 1º TURNO
NO DIA 9 DE NOVEMBRO.

➧ A eleição para a presidência do
Sport Club Internacional reúne três
chapas. Encabeçadas por José
Amarante, Leonardo Aquino e Ro-
berto Melo, concorrerão aos votos
do Conselho Deliberativo 9 de no-
vembro. Os dois mais bem colo-
cados avançarão ao segundo turno,
em processo de escolha marcado
para o dia 12 e com a participação
dos sócios do clube.
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MEGA-SENA 3. 078 ACUMULA E
PRÊMIO VAI A R$ 6MILHÕES.

➧ O sorteio do concurso 3. 078
da Mega-Sena, realizado na noite
dessa quinta-feira (29), em São
Paulo, não teve quem acertasse as
seis dezenas. Assim, o prêmio para
o sorteio marcado para esta sexta
(30) é estimado pela Caixa Federal
em R$ 6 milhões. Os números con-
templados foram: 05 - 07 - 12 - 29 -
34 - 36. As 31 apostas que fizeram a
quina vão receber R$ 20,7 mil cada.

BOLSA CAI PELO QUARTO DIA E
DÓLAR FECHA A R$ 5,39.

➧ O mercado financeiro brasileiro
encerrou essa quinta-feira (29) sob
pressão: o Ibovespa recuou 1,06%,
aos 169. 186 pontos, registrando
a quarta queda consecutiva e acu-
mulando perdas de 17,5% desde a
eleição presidencial. O dólar subiu
0,89%, a R$ 5,3878. Segundo ana-
listas, a indefinição sobre a política
fiscal e a futura equipe econômica
do governo Lula mantém investido-
res cautelosos.

DÍVIDA PÚBLICA SE APROXIMA DE
R$ 9,4 TRILHÕES.

➧ A dívida pública brasileira avan-
çou 0,97% em setembro e se apro-
ximou de R$ 9,4 trilhões, segundo
dados divulgados nessa quinta-feira
(29). O aumento reforça a atenção
sobre o custo de financiamento do
governo, a trajetória das despesas e
a sustentabilidade fiscal, temas que
influenciam as expectativas de in-
vestidores e as decisões econômi-
cas.

CONSUMO DAS FAMÍLIAS
MANTÉM CRESCIMENTO EM 2026.
➧ O consumo nos lares brasilei-
ros acumulou alta de 2,70% até
setembro, conforme dados divulga-
dos pela Associação Brasileira de
Supermercados (Abras). O indica-
dor oferece um retrato do compor-
tamento das compras das famílias e
do movimento do varejo alimentar,
embora o resultado agregado não
elimine diferenças de renda nem
as pressões sobre o orçamento do-
méstico.

DENÚNCIAS DE ASSÉDIO
ELEITORAL CRESCEM 75%.

➧ As denúncias de assédio eleitoral
no ambiente de trabalho aumenta-
ram 75% após o segundo turno das
eleições, segundo informações di-
vulgadas pela Agência Brasil nessa
quinta-feira (29). O Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) e outros ór-
gãos públicos reforçam a fiscaliza-
ção de pressões, ameaças e pos-
síveis demissões motivadas pelas
preferências políticas dos trabalha-
dores.

GOVERNO ARTICULA RESPOSTA A
EPISÓDIOS DE VIOLÊNCIA

POLÍTICA.
➧ O governo federal anunciou me-
didas de prevenção e investigação
de casos de violência política após
episódios registrados no contexto
eleitoral. Segundo a Secretaria-
Geral da Presidência, o levanta-
mento contabilizava 45 ocorrências
relacionadas ao pleito. O ministro
Guilherme Boulos afirmou que esse
tipo de violência é incompatível com
a democracia.

TSE APLICA RESTRIÇÃO ELEITORAL
A CONDENADO POR VIOLÊNCIA

DOMÉSTICA.
➧ O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) decidiu que um condenado
por lesão corporal contra uma mu-
lher fica inelegível, conforme notícia
publicada nessa quinta-feira (29).
A decisão coloca em evidência os
efeitos eleitorais de condenações
relacionadas à violência contra mu-
lheres e a atuação da Justiça Eleito-
ral na análise das condições legais
para candidaturas.

UNESCO RECONHECE TRÊS LOCAIS
LIGADOS ÀMEMÓRIA DA

ESCRAVIDÃO.
➧ A Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco) incluiu três locais
brasileiros em sua rede internacio-
nal de memória da escravidão: o
Cais do Valongo, no Rio de Janeiro;
a Sociedade Protetora dos Desvali-
dos, em Salvador; e a Serra da Bar-
riga, em Alagoas.

MINISTÉRIO DA SAÚDE ANUNCIA
R$ 3,95 BILHÕES PARA O SUS.

➧ O ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, anunciou R$ 3,95 bilhões
para projetos do Programa de Apoio
ao Desenvolvimento Institucional do
SUS (Proadi-SUS) no triênio 2027–
2029. A iniciativa envolve sete hos-
pitais de excelência e prevê investi-
mentos em saúde digital, inteligên-
cia artificial, transplantes e atendi-
mento de alta complexidade.

ALERTA RESPIRATÓRIO.
➧ A Fiocruz identificou aumento
de casos de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG) em cinco
Estados brasileiros na semana de
18 a 24 de outubro: Amapá, Ma-
ranhão, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul e Sergipe. Metapneumoví-
rus, rinovírus e coronavírus estão
entre os agentes associados aos ca-
sos. A instituição recomenda aten-
ção à vacinação, especialmente en-
tre idosos e pessoas imunocompro-
metidas.

EBC OBTÉM R$ 23MILHÕES PARA
INFRAESTRUTURA DA TV 3. 0.

➧ A Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC) conquistou mais R$ 23
milhões para investimentos na in-
fraestrutura da TV 3. 0, segundo
notícia publicada nessa quinta-feira
(29). A nova geração da televi-
são aberta prevê avanços na inte-
gração entre transmissão e internet,
com possibilidades de maior intera-
tividade e novos serviços.

DEFENSORIA DO RIO PEDE R$ 50
MILHÕES POR DANOS DE

OPERAÇÃO.
➧ A Defensoria Pública do Estado
do Rio de Janeiro (DPRJ) pediu R$
50 milhões em reparação a morado-
res afetados pela Operação Conten-
ção. A iniciativa busca responsabili-
zação pelos danos atribuídos à ação
e coloca em debate a proteção dos
direitos de comunidades expostas a
operações de segurança pública; o
pedido ainda depende de análise ju-
dicial.
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INFLAÇÃO ESTÁ “ALTA DEMAIS”
NOS EUA, DIZ PRESIDENTE DO FED.
➧ A inflação está “alta demais” nos
EUA, disse o presidente do Federal
Reserve (Fed, banco central ame-
ricano), Kevin Warsh, ao apontar
o nível de preços como o principal
problema econômico do país. “Não
quero e não posso classificar (as
condições financeiras) como restri-
tivas”, acrescentou Warsh, após o
Fed decidir manter inalteradas suas
taxas de juros.

BANCO CENTRAL DOS EUA
MANTÉM JUROS NA FAIXA DE

3,75% A 4% AO ANO.
➧ O Federal Reserve (Fed), banco
central dos EUA, manteve a taxa de
juros do país inalterada na faixa de
3,75% a 4% ao ano – maior nível
desde outubro de 2025. A decisão
veio em linha com as expectativas
do mercado financeiro. Na reunião
anterior, em setembro, o Fed havia
elevado os juros em 0,25 ponto per-
centual, na primeira alta em mais de
três anos.

TRUMP DIZ QUE VAI PROIBIR O
TERMO “INTELIGÊNCIA

ARTIFICIAL”.
➧ O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou que
pretende proibir o uso da expressão
“inteligência artificial” em documen-
tos oficiais e em outros contextos.
Ele defende que a tecnologia passe
a ser chamada de “superinteligên-
cia”, por considerar o termo atual
impreciso. A declaração foi publi-
cada por Trump na rede social Truth
Social.

FMI FECHA ACORDO COM A
ARGENTINA.

➧ O Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e a Argentina chegaram
na terça-feira (27) a um acordo que
pode liberar cerca de US$ 900 mi-
lhões ao país (R$ 4,8 bilhões). O
repasse, no entanto, ainda depende
da aprovação do conselho execu-
tivo da instituição. O valor faz parte
do programa de financiamento de
US$ 20 bilhões firmado entre a Ar-
gentina e o FMI em 2025.

PAPA SE REUNIRÁ COM VÍTIMAS
DE ABUSOS DA IGREJA NA

AMÉRICA DO SUL.
➧ O Papa Leão XIV se reunirá com
vítimas de abusos por parte do clero
e de outros membros da Igreja Ca-
tólica durante sua viagem à Amé-
rica do Sul, diz o Vaticano. ”Haverá
encontros com pessoas que foram
vítimas de abusos por membros do
clero e da Igreja” durante a viagem
do Pontífice, que o levará ao Uru-
guai, Argentina e Peru de 6 a 17 de
novembro.

MORRE AOS 92 ANOS JUIZ QUE
JULGAVA CASO DEMADURO NOS

EUA.
➧ O juiz federal Alvin K. Hel-
lerstein, que conduziu processos
envolvendo o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, o
ex-presidente venezuelano Nicolás
Maduro e os ataques de 11 de se-
tembro de 2001, morreu na quarta-
feira (28), aos 92 anos. Ele atuou
por quase três décadas no tribu-
nal federal de Manhattan, em Nova
York.

TELESCÓPIO DA NASA DEVE CAIR
NA TERRA NAS PRÓXIMAS

SEMANAS.
➧ O telescópio espacial Neil Geh-
rels Swift, da Nasa, deve reentrar
na atmosfera terrestre nas próximas
semanas, após quase 22 anos em
órbita. O equipamento realizou sua
última observação científica em 20
de outubro, quando estava a cerca
de 275 quilômetros de altitude. A
agência ainda não informou a data
nem o local da reentrada.

PARENTE DO T. REX, FÓSSIL É
ARREMATADO POR R$ 252,7

MILHÕES EM LEILÃO.
➧ Jodi, um fóssil de Nanotyran-
nus, parente menor do Tyrannosau-
rus rex (T. rex), foi arrematado em
um leilão por um valor mais de cinco
vezes o que era esperado. O com-
prador desembolsou US$ 47. 255.
000 (cerca de R$ 252,7 milhões, na
cotação atual). O negócio foi feito
pela casa de leilões Sotheby’s, em
Manhattan, nos Estados Unidos.

NEIL YOUNG ENTRA COM AÇÃO
MILIONÁRIA CONTRA COMITÊ DE

TRUMP.
➧ O cantor e compositor Neil Young
entrou com uma ação judicial de
US$ 10 milhões contra o Trump 47
Committee, comitê de arrecadação
de fundos que apoia o presidente
dos EUA, Donald Trump. O músico
acusa a organização de usar sem
autorização a música ”Rockin’ in the
Free World”, lançada em 1989, an-
tes de um comício realizado em
Ohio.

STEVIEWONDER ENTRA COM
AÇÃO PARA DESPEJAR EX-NOIVA

DE CASA.
➧ Stevie Wonder entrou com uma
ação de despejo contra a ex-noiva,
que mora num imóvel dele há mais
de 40 anos. Segundo o TMZ,
Carmen Efferson relatou a amigos
que o músico sempre prometeu que
a casa seria dela, embora nunca
tenha doado o imóvel legalmente.
Carmen mora na casa, localizada
em Los Angeles, desde 1988 sem
aluguel.
COBERTURA ONDE LADY GAGA
MOROU EM NOVA YORK VAI A

LEILÃO.
➧ Uma cobertura duplex onde a can-
tora Lady Gagamorou enquanto tra-
balhava no álbum Born This Way,
lançado em 2011, está à venda por
US$ 7 milhões (cerca de R$ 38 mi-
lhões). O imóvel fica no edifício Hit
Factory, em Hell’s Kitchen, Manhat-
tan, em Nova York (EUA), que abri-
gou um dos estúdios de gravação
mais conhecidos da cidade.
TRIBUNAL IRANIANO CONDENA

CINEASTA JAFAR PANAHI A 5 ANOS
DE PRISÃO.

➧ Um tribunal iraniano sentenciou,
à revelia, o renomado cineasta Ja-
far Panahi a mais de cinco anos de
prisão, informou a imprensa do país,
que cita o advogado do diretor, sem
especificar as acusações apresen-
tadas contra ele. ”O Tribunal Re-
volucionário de Teerã também orde-
nou o confisco de suas proprieda-
des”, informou a agência de notícias
ISNA.
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